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ESTES ALERTA MAIS UMU VEZ A NAÇÃO
eNTRIl fl IIIII RH II IIMEACA DE DO IMPERIALISTA

ilos povosapitai monopolista deseja a guerra no indo e a sujeição aliluta, econômica, militar e nolitiea
''Antes de cuidar-mos da defesa do continente devemos cuidar da nossa própria defesa, porque antes de sermos ame-
ricomos, somos brasileiros" - "Os nossos inimigos, os móis perigosos, são justamente aqueles que exploram o nos-
so povo, é o imperialismo americano, é a Ligth - Soo esses os inimigos que nos ameaçam infiltrados em nossa pátria"
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Na memorável sessão civica de ontem, comemorativa doa doia 5 de Julho, Luiz
Carlos Prestes analisou, pela primeira vez diante do povo, as causa» profunda»
daqueles movimentos. As grande» figuras de Siqueira Cnmpos e Jonquim Tnvora
"Nossa obrigação é retomar a bandeira por ele» levantada, para continuar a luta"

* f iU!NIDADE DEMOCRACI. PROGRESSO
ANO n * í.'.8 345 •tt SÁBADO, 6 DE JULHO DE 1248

0 TRIBUNAL MILITAR DECRETOU A PRISÃO
PREVENTIVA DE 12 TRABALHADORES DA LIGKT

f!*-.-..u-«* ontem, áa 13 horat,
t Gmlbo Permanente da Ju»-
o*» áütitar, da a.» Auditoria de
Oarrra pam tomar conhecimento
es -adido de prtsáo preventiva
tt-sTi ittinvtiTOSoa trabalhadores
hUgbt oue, viUmas de espan-
aatato e torturas na policia
fusa de Pereira Ura a Irn-
faaat, vím-te ainda processados
pr uui tJgozes. contra os qual»
mrta um processo em anda-
anto na Justiça «Superior.

O segundo ato do monsirucso
mine que te pratica em ob»-
•': ii-i.i á» Imposições de uma
rmpreaa lmpcrialtsta, com o ob-
Jetlvo excltulvo da subtrair á
responsabilidade os criminosos
que, nas sombrios gabinetes de
v ..'it.i-t da ru* da Relaçáo, agem
cumo telvagena executanles dat
omrn» absurdaa dos restos fai-
catas aliados ao "polvo-canaden-
»e", esse segundo ato coube a um
Tribunal Militar representá-lo. Da
Corte que funcionou ontem, com
atribuições que nos tempes negros
d» reação ditatorial pertenciam
to famigerado Tribunal dl 8e-

gurança, fi.--ram parte, como
j Juii a presidente, o .-:»: or i •»-
' maellno Sarmento ds Cailro:

como auditor militar, o clviL Ju-.a
talcrino, Mário Silva Araújo a
Juizes, os caplláes MunU da Oama
e Sousa. Terencio furtado de M.
Porto e Rcberto Brandão Masca*
renluta dc Morais.

Funcionou como promotor nm-
te repelente atentado áa normas
tradicionais da Justiça Brasilel-
ra, o sr. Paulo Whltarlccr, que
á última hora foi Indicado para
substituir o digno promotor, dr.
Quartlm Pinto, que preferiu pe*

j dlr demissão a se tornar cúmplice
dc Pereira Lira e Imbassal.

Furam advogados das vitimas
dos eipancadorcs Buii e tua qua-,

Funcionando com poderes e atribui-
ções do odioso Tribunal de Segurança
mm Decretada a prisão por 3 votos con-
tra dois «- Condenada a Policia por

absoluta unanimidade — Entregues á
custodia da Justiça Militar — Prisões
efetuadas antes do Conselho Militar

adotar a sua injusta resolução
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tolenutaae comemorativa do S de Júlio, no liutf.ulo Sacunal
tavra o Senador Luís Carlos Prestes

Sm i.«»», m,**.»..
de álattco. «mondo txioto 4a

drilha e dos acusadores dos che* Medeiros Jansen, especialmente
tes da rua da Relaçáo os advir- designados pelos setenta Slndl-
gados Arlstldes Saldanha, Ruul calos quo integram a Unláo Sin-
Uns e i-il.a, li .!., V.-.ik.i.-1-r i-| (CO.SCLUI NA 2.* PAQ.l

Protestam os trabalhadores da Light
contra a prisão dos seus lideres

AS DILIGENCIAS
DETERMINADAS
PELO TRIBUNAL
REGIONAL ELEI-
TORAL DO D. F.

Cancelamento do processo e reintegração dos demitidos
— Um apelo ás mulheres e outro ao gal. Eurico Dutra

O Tribunal Regional Eleitoral J-o Dutrito Federal, »ob a prcil- |*'ncl» do desembargador Afra-
nla Coit», reuniu-se ontem, com
» prtitnça de todos oi »eui mem-
krot, com o ob)etlvo de dctennl-
nar »» diligencia» requeridas no
procruo contra o Partido Comu-
nina, qUe devem »er efetuadas no
itntldo de faltar provas, nao »6
»•>! denunciante*, ma» também aoi
denunciados.

Redundo um requerimento da
tutoria de um doi denunciante*,
qut pedia foisem chamados a de-
for o itnador Prestei e o» mem-
bro» da Comissão Parlamentar,
eo..itltulda para estaudar o caso
<l»t reivindicações dos trabalhado-
"• ds Light, o Tribunal resolveu
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Trabalh adorei

Cemo porte finai do pre-«rama
e-mcmsralUo dta, tr.ovi-usnt zs re-
volutlan-r: a **c 5 de Jutho de
33 e 24. realizou-se onnm á noi-
ta lima erande tr* 'no civica no
1-i'tiluto'Na-lonal de Música,
cujas drpmdenclas tiraram todas
repltiaa de milhares de assisten*,
tes.

Pretidinío a tolcrldade. o ge-'
neral Ollnto Mesquita de '-¦¦¦¦¦ 

jee.es convidou para compor a me- •
aa ai seguintes peeso-ts: coronel,
Feilcfaslmo Cardcso. vluv. g;ne- i
ml|2y»»fljer dc Lrlto. senador PU-1
nio Pompeu» dr. NIcnnor Nasci*!
menio. d. Pule Ilirtl.-i Jomea,
deputado Oregorlo P-zcrra. coro-
nel Honorlo Bizerra Cavalcanti,
ir- Pedro Paulo Sampaio de La-
cerda. senadoi Luiz Carlos Pres-,
tes. coronel Nunes de Carvalho»;
representantes to ctirpo de Bom-
belroí e «ia Policia Militar e aca-
df-mlco Venantlo Igrejas.

Todos os r ¦¦::•.:• 'V. ¦::• .-. da mesa
foram aplaudidos. Quando foi

chamado o nome do senador Lult(
Carlos «•,-•-.• a asalilencia er-!
cueu-te e o apla-dlu bmtamente. |
do pé.

Usando da pai. vra. o general
Ollnto Mesquita falou sobre a atg
n^lcaçáo da data. reiemb ando
episódios dos dois movimentos »
prestando iiumenagem loa n-trti*
dat duas revoluções. cuJm Ideais
— segundo o orador — foram
;¦¦ r ..-:-.:•„ .1'. 1 principalmente por
Eduardo «.: :»'•• e Siqueira Cam-
pos.

A aegulr. falou d. Nula Bar*
t:< t James que também dlscor-
reu sobro a data *. depois, o as-
tudanle Veia..cio Igrejas, que re-
alçou a Importância que têm pa*
ra a Juventude atual os Ideais
dos revolucionários de 22 e 24.

O quarto orador íoi o senador
Luiz Carloa 1. et tes. de cujo dia*
curso damos hoje um resumo
SIQUEIRA CA" "OS. A MAIOR

DE TODAS AS ."IODRA3
Dirigindo-se c a preslíente da

tf.-Sr*, general OUn'.» Vasconce*
loa» Pr.-sus d'ue lnklalm-nte."InuKinarr!» da Imente a emo-
çáo cem que- ntste momento, vos
dirijo a palavra para bomeagear

a memória daqueles que deram
suas vida» e tudo taertflearara
pam levaniar o nosso povo. tu»
—nvlmento* que hoje comemora-
mos. u ..-.....- i AA 2*> PAGA

GOVERNO DE CONFIANÇA NACIONAL
¦ *»a*«w»»ww*»»-»i«»*"

Pedro Pomar
Na *ttuaçáo nacional dt nossa Pátria, a ordem republicana a

democrática ameaçada pelos qulnta-colunlstos. o progresso a »
pat precltam. mal» do. qut nunca, .«tar alicerçados por um go-
verno de ci-flançe narimal. por um governo que marche no aen-
tido da Historia» que eonaollde a unláo indispensável para a*nt-
gurar a solução da todoa ot problemas mais Importantes do noa-
«o povo.

Esse governo pode ter de eoallzáo. representado por todos oa
partidos verdadeiramente democráticos que. estamos certos, náo
te negarão a colaborar para a taecuçáo de um programa mini-*
mo de. Já nfto dizemos de reconrtniçio. mas que noi conduza, no
mais rápido prazo, á vitoria contra a ir.flnçáo. o mercado negro,
a care tta e os agente* lasclslas notórios enqutstados no aparelho .
do Estado.

(CONCLUI NA 2.» PAO.l

EM VÁRIOS ESTADOS ELEMENTOS UDENISTAS
ESTÃO SOFRENDO PERSEGUIÇÕES POLICIAIS
AIN*DA A DATA DE ONTEM
Kavcnco na Mera tr^-i requer!-

mentos do homenagens aos he-
roli doi tícís 5 de .'ul'--). fala-
ram sobre eles cs srs. Café Fl-
lho e TrKIno Corrêa. O sr. Ca-
lé Filho reclamou, no memento
em qve se festejava a nrar.de da-
ta. a cancc*.ç£o de arl-.tla plena
no? que ainda hr|? re vSem (•'" -
tades de seus 'cargoj por motl-i
vos pol.tl:o3 e e:n virtuuc ue|

conícnaçtto do famigerado Trl-
bunal de Scguror.ça Nacional,
uma corte de exceção de natu-
reza polltl-a e de moldes Ias-
clsta*. que níio pôde subsistir á
marcha do pais no sentido de-
mocratlco, tendo sido. por ls*o.
dl (.olvida.

O sr. Trlflno Crrría. que fa-
lou tobre o 5 de Julho em no-
«ne do Patldo Comunista, pro-
nunciou um discurso que publl-

camos noutro local desta edi-
çáo.

VIOLÊNCIAS NO PIAUÍ
Vários oraderes ainda ocupa-

ram a trlbu-a. tratando de dl-
versos assuntos.

O sr. Antônio Correia, udcnls-
ta do Plaui. fez graves acu"a-
ç6es ao lrtervcntor em seu Es-
tado. major Vltorlno Correia.
Inicialmente, o sr. Antônio Cor-
rela fez ver que lalava em no-

me de seus companheiros d»
bancada estadual.

O orador, refcrlndo-se ao ma-
Jor Vltorlno Correia, diz que "o

governo lntcrventorlal é um pro-
longamento, é uma dependência
do Palácio Guanabara".

A propósito de "ponto de vista
dn UDN", vem ao debate o tüb-.
líder Prado Kelly, dizendo quo
o pensamento da UDN está .ex-

(CONCLUI NA S- PAO.)
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da Light quando falavam d nossa reportagem

A fim de proteitar contra a In-
justiça de qut estilo lendo vitimas
oi trabalhadores da Light compo-
nentes da comissão dc salários, es-
teve ontem á noite, em nossa re-

daçSo, tuna comlssSo de trabalha-
ilorc» da empresa. Já t do conhe-
cimento publico que esses luta-
dores democratas, que se colocam

, na vanguarda dos seus companlici-"0 Povo Continua Ha Luta Pela Sua
Libeitacão. Pela Libertação Oa Sua Pátria"
I*— ¦—¦——!¦ ' ¦ '¦¦ ""1

Como falou ontem, na Constituinte, o
deputado Trifino Correia, em come-

moração ao 5 de Julho

- -*l-w™it*.ií -.:.,. -, n. H, ,] . . J

fltputailo Trifino Corria

Justificando um requerimento da
bancada do Partido Comunista, cm
que era pedida a inscrição, na ata
da Constituinte, dc um voto de
homenagem ft data de 5 de Julho,
ontem transcorrida, o deputado
Trifino Correia pronunciou o se-
guliite discurso:"Sr. Presidente, Srs. Constltuln-
tes:

Ho)e, como aqui na Capital da
Republica, ícauraincnte em diver-
sos outros recantos da nossa pft-
trla, milhares de brasileiros estão
reverenciando a memória de bra-
vos que tombaram em prol da
grandeza do Brasil e homenagean-
do ilustres brasileiros que contl-
nunram empenhados no bom com-
bate, que é aquele que objetiva
uma pátria grande, livre e felizl

Nesse sentido aqui estou eu. em
nome de todos os companheiros da
Bancadü do meu Partido, o Par-
tido Comunista do Brasil, e tambím
como uti dos mais modestos e obs
curos soldados dai hostci daquele

punha-to dc bravos que foram os
heróis dos Dois Cinco de Julho,
para ros associar, sinceramente, fts
comemorações de hoje. por sabe-
Ias justas e terem um alto signifl-
cado para todos nós, brasileiros.

A data de ho]e, 5 de Julho, nfto
representa apenas uma oportunida-
de para Instantes de convívio de
uma família que tem permanecido,

(CONCLUI NA 6.» PAÜ.i

ros de trabalho, ns conquista das
sua» reivindicações, estfto vollan-
do aos cárceres. Regressam aos
cárceres depois das cruéis torturas

| que sofreram na bastilha da ma
da Rclaçfto. E regressam desta
vez — Pereira Lira, todo contente,
lavando as mftos — por ordem de
um tribunal militar. Alguns, ainda
ontem e mesmo antes do pronun-
ciamento, estavam encarcerados:
outros. Inclusive o lider da classe
Pedro Carvalho Braga, se entre-
garfio hoje fts autoridades.
PROTESTO ENÉRGICO DOS

TRABALHADORES
O primeiro a falar foi o repa-

rndor de telefones Josí Cupertlno
dc Carvalho. Declarou:

— Protestamos energicamente
contra a prlsfto dos nossos compa-
nhclrcs, pois a consideramos uma
prlsfto injusta. Claro que í iimn
prisão Injusta c lgnominiosa. E
nfio é apenas o operário José
Cupertlno dc Carvalho que s^be
disto. Bem a conhece o major Mac
Crlmmon, o «professor» Lira, to-

(CONCLUI NA 6." PAG.)

áriado Brasileiro Repudia a
ao Americana do Trabalho

Inquebrantavel a unidade dos trabalhadores da América
Latina — A isolacionista e reacionária A. F. L. despachou
para o Rio um agente imperialista — A C. G. T. B. lu-
tara contra os dominadores estrangeiros — O operariado,
brasileiro confia na CTAL — Lideres sindicais desmas-

manobras divisionistas de Mr. Romualdicaram as

CHEGAM HOJE OS DELEGADOS
FRATERNAIS DA ARGENTINA
E DO CHILE À III CON-
FERENCIA NACIONAL DO P.C.E.

Chegarão hoje a esta capital
mais dois delegados fraternais ile
Partidos Comunistas latlno-ame-
rlcanos á Terceira Conferência
Nacional do P. C. fl.. que se ins-
talará depois de amanhã, dia 8.

Trata-se de Ernesto Gludíce.
membro da Comissão Executiva
do P. C. da Argentina t diretor

do scu órgão central, "Orienta-
c.lón", e do deputado Umberto
Abarca Cabrera. da direção na-
cional do Partido Comunista do
Chile.

»4mbO! esses dirigentes vêm ao
nosso pais a convite especial do
Partido Comunista do Brasil.

Joaquim Barroso, presidente
do MUT

Está no Rio um autentico cm-
baixador úo Imperialismo atómi-
co. Trata-se de Serafim Romual-
dl. calxciro-viajunie da velha e
dcsínoralizndn- agencia divl.slonl.i-
ta Federação Americana do Tra-
balho (A.F.L.). Pretende ele
consolidar na América Latina
uma base "trabalhista" pura a
crescente ofensiva colontzadora
do capital norte-nmericiino mnls
reacionário. Já denunciávamos
Isto em nossa edição de 30 do
mês passado. Um despacho da
U. P., de Moscou, prova que o
Imperialismo "yankee'' está exe-
cutando um plano destinado a
transformar os Estados Unido-
"uum uisuiiiil das diiiidunui »a-

tino-nmerlcanns para escravizar
os povos do Continente". E com
efeito, um dia npós termos dl-
vulgado essa revelação, um Jor-
nal do "Plano Lira'' noticlnva
em "mnnchctte": "Vamos fazer
uma frente única latino amerl-
cann contra o comunismo, decla-
ra a "O Globo'' um emissário da
Federação Americana do Traba-
lho". Agitando o espantalho co-
munlsta. a que opõe o cínico
"slogan" "democracia crista",
mr. Romualdi quer é a cisão do
proletariado sul-nmerlcnno. Ele

! sabe que Isso tornn mnls fácil
tios seus amos n completa doml-
nação dos povos seml-colonlas co-
mo o nosso. Mas, numerosos 11-
deres sindicais, tnnto no exte-
rior como nn Brnsll, têm adver-
tido a classe opernrln contra aa
novas manobrai lmpertnllstas da
A. F, L.
A O. T. ... L. DESMASCAROU

A A. F. L.
Desde que ae fundou a Confe-

denição dos Trabnlhadorea da
América Latina, em setembro de
1938, sob n presidência do líder
mexicano Vicente Lombardo To-
lednno, a Federaçfto Americana
do Trabalho (A. F. L.l procura
destrui-ia, Para Isto. empregou

rei ''" ' ^r»*%
Bra» ***- * -

Alarfo Pacheco Jordão, preslden-
te do Sindicato dos Marceneiro!

diversos recursos. Primelramen-
te. Inquiriu oficialmente dos go-
vemos latino-amerlcnnos qual a
organizaçáo trabnlhlsta lgunl á
A.F.L. neles existentes. Também
quis desunir a direção dn C.T.
A.L. E depois, na conferência
internacional da cidade do Me-
xlco, procurou desprestigiar o seu
presidente. Fracassadas todas
essas torpes manobras, t outras

mnls, a Federação Americana 4*4
Trabalho, como prestigiosa aer-
viçai do isoli. -.lonlsmo, atira sè
desesperadn n infeilz campanha
de criar um novo agrupamento
operário lntlno-amarlcano,- con»
trarlo á C.T.A.L. Mas também'
desta vez ela sairá derrotada. .'Pol
isto o que. assegurou em Moscou.,
ngora. Lombardo Toledono, vice-
presidente da Federação Slndl-
cal Mundial.
ÓDIO A UNIÃO SOVIÉTICA.

E' multo conhecido o velho
ódio dos lideres da A.F.L. á
União Soviética. Discursando no
Congreso das Trade Unlons em
Black Pool, o seu tcsouhelro-se-
cretnrlo ntarou vergonhosamen-
te o movime.ito operário russo.'
Todavia, a sun Infame provoca-
ção íol desmascarada por Walte?
Cltrlne, ex-presidente da PM 3.'
e secretario geral daa Trade
Unlons.

— Que querem — perguntou
ele — oa colegas da Federaçfto
Americana do Trabalho! Que ctt
sindicatos dn URSS façam umo
revolução e restabeleçam o po-
der da burguesia só para ter o
gostlnho de ficar de novo ne
oposição. Isto é, do lado de bat-
xo? Os sindicatos soviéticos ta-

(CONCLUI NA a.» PAQ.Íi
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Prosseguem as Violências da Policiai AC ABA DE SAIR:
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ATI fVaJrlíW-r* A« « : a DalIíaUi
fUirt-trat Atasrrt, AfinSfA.» Pru*
it»r»*a. Mano Ifrdrtotst-», Ae-ati*
«ttO <V*ftr«rll.4 OaUCtlO fi*ta-»» tto
Aimeai. Ikrtftiití» Uiiaht, Cm*
toUra» X»*to», Oiü» f** hmij.1*,
«jeAo M».!»'*-;». e DtM**J*8JBi «to*
mettim.

Ao tntriar»*» • truta dt Ju!»»*
artanif*. f»lí*i o »íi»«»t»4ia d»» tt-
tia***. Ileüo \aaStatat, qu» At"
ftndeo tont» » t.m<5*f»i*fti8iJ»**BV»rt'.e a pre!lml«*i d* liate*«mpe*
ten*-!» tto JuatK» Mi!i'.»i par»
tvaotíf «.'«rohertmftit'» di» «berrante
pedida «to C-I*in 1 •-.-¦ .... «ti
Bf-ruto em ret* »liut* «to «u» ar>
I iI;Sn;* so há drflr.iíío en tepilp*»
nçA» lesai que ce.nseifft a ereve
erltt o» «!me* etmtr* s ppftona»
)'-i»tto toierri*r!e*i»!. • etirutura
t a tf-sufaisi* da kTatatlo t eonira
9 ordem kxI»I. a. «-.:.::»:- por•ttoitolcSo letal' * errar, em to-
dt* as modaüda!-*. rata rtm-
terrndltto no Titulo IV d» Pa»le"&:-t»*tol do Ootjifeo IVnal, *ob a
ru--.*!'* geril: "Dr crim* contra
• orgaolaçio do trsb. lho'4.

S* oial* adiante, rrferir.do-te
Ao pctltdo de prltAo prevcnilva:"O pedido de prtaâo prtr oliva
ratyden a um p'*no peric-*»!4*!
it» para o* mm.ot destlnte** dc
p»t- dt*tll*»do ttor» r" tutorlo. os
tnip irinw» fone Utlniss das
na» ore» tnrbearidadf* quando t*
ttventm prtto» n» Polttto Centrai
Artta Capital."

P,-te»*seculndo em tu* »r*rttmi»n»
tstto cernd» e vltorot». dLtse o
adtofrdo do» doze condenados
para tatltfaçao do odlo br-ital
Aot ffttciftas eumptltr*» da I.l :tit;"-Seria «'* uma Ii-.iuris à In-
tel ftenela dot rn, Membm» do
Cortselno de Justiça tupor crus
tol historia, nobre ntc n* Imatrl»
rtffto, pudesse exercer qualquer
tn'iuencti no s;u esptito,"ISsfe t o te-umlo t principal
obletivo do pedido de prisão pre-
ventlva: criar um clirra de Inse-
gurança. dlrer qur o pala e»'tA ás
portas ds anarquia, para que a
reaçfto pcasn «e dr.»r*iivnlvi»r «¦ anl-
qullir ss liberdade» publicas. E*
pueril, porem, admitir que os
tosctstai vencidos na guerra pot-
sam aer vitoriosos na paz."

Terminou o dr. Hello Walcarer

Governo
de Confiança

Nacional1
! (CONCLTJSAO DA 1.» PAG.)

E* na formaçáo de um rc-
semo desse tipo que Jultamos
estarem empenhados os elemen-
tos da UDN. E se o governo do
Presidente Dutra deseja efetiva-
mente ampliar sua ba-e social,
•polar-se nas camada, mais
progressistas e avançadas do
nosao povo. nfto pode evidente»
morte escolher outro caminho
senfto este.

De noses parte nfto temos "a-
soes em qualquer acordo poli-
tico que vise a consolldaçfto de

Um clima de reaçfto «enfiado
pelos Macedo S*nres. Lira ei
caterva. Sua duração rerla effi-
mera e contraria ao» tempos
atuais, de marcha ascendente
da democracia. A!6m disso,
qualquer conllrfio fora do con-
feudo que defendemos traria
uma nova rcconipodç.lo de for-
ças políticas e naturalmente
teria de acelerar o proceso da
formaçfto da frente democrátl-
ca cujas forças nfto poícrlam
continuar capltulnnrio aos gol-
pes dos desesperados agentes
fascistas. E" certo alrda que o
imperialismo americano pro-
«ura. com esforço redobrado,
implantar uma coalizfto em al-
to estilo demnieóíico e reaclo-
narlo. de g-ande» lucros para os
teus bancos e nr**nclrs e de ca»
dela • terror para os que re-
clamarem seus dlrel'os. Porque
somente num ambiente anti-
democrático é possível a seus
agentes o monopólio eeonôml-
eo. político e militar dn nosa
Pátria e, em ei nscqucncla. de
todo o continente.

Dispostos desde o primeiro• instante da poese do novo go-
verno a colabornr com toclas
«s forças democeátlcas, e par-
tlcularmente a aprlar os atos
democráticos do Governo Dutra,
nfto abandonaremos, entretanto,
nossa posição Independente e,
por Isso, reaflrmrrcmos noçso
propósito de lutar Incessante-
mente pela salda do pequeno
irrupo fascista que está reduzin-
do a zero a confiança nos atos
do supremo magi-trado da Na-
ífto.

Afastar da» seu» pastos a re-
«tuzida clique de generais fas-
«dstfts --- contrários ás tradições
¦democráticas do nosso Exírclto

e seus prepo-tos da Policia,
assegurar pelo P. S. D. n pro-
rr.ulgaçfto de unia Conitltulçfío
f/enulnamente democrática e to-
mar medidas práticas urgentes
sara salvar nosso povo da fome

eis um programa que to-
dos os patriotas e democratas,
tendo á frente 0.» cnmunlstns,
«fio capazes de aceitar e levar
ti cabo cum o mnlor entiisias-
mo e espirito de coi peraçfto de
que sempre deram provas.

f «(tt O Fíut:,|. «««f!» «tat t'Hll-
trvtPlft» dfifliareiSlU..:» d»qu*t* Ttt»
ttonal f-tft.ui;"A Jo t-t*» Mittt»r 1. u»t*as,
a lu.-".:»,* rernun». qiitrarto 01 *u-
lias •.»•* mi» f-iffia ia*mrt"4-itr4
1*40 »i!!.!tià«j Mt* ratwo 1 mal
iUto«»>to *P!*no í!*Aa»ri". N*o 8
possfird d'm*rt*r » puao pftven-
Itt» d .« tiíi-üftfit**.. qu» nio eo»
fiir'.»i.!'.i «wí» atantm. o* ertmi»
r»«a*«* ».|« o* *Nit e»t»o«**dm«»t «
•Igerrt. tjue »4« 1* lirrtVaO «tl»
ptnfi nm a ln tomir-t para ot
loriurertf-fe» dt pitam,''

o mim vos fx**s ciumi»
NOtSOH DA RUA DA

RmAOAO
Tir*ft*ti d«*f*»4s ao prte-metor d»

aemsrte o tt. Whliara» r, itiaor
o mal eltntmsd*. tlttela «íumio-
ft# fe"|*dn no* mf^rrt*»* ¦•Wnere*
«to ii.-' * a d» ruf da it* -cl»
rattd» o» »«*u*adiw rtavtim ild» tel»
»S?rm''-.!» a*»!-!»' a t lorftl'».
do* nar aquttrs que pnllsm a rnia
prt»4o.

!*»*••• d» irr.nTf-t'*. rr»! ae-
(-*tt»o no tntrmo papel qu* dr»em-
penhava ali. If*r»ntont»)o — !-*-«-:rn
a t-.' - - •-»''!*:i» 8»"*rttele Triiv-'»!
«* fulsar riirr.rtrtf ntr para te-onhe*
rtr d.» at>*!t»do nrs ** prrraetr»»
va f*!*ndo a t*tnilr na »*?**tirrn-
ra d» Ratado * nt rr»rtn*i!'i«1*d»
do rioví oue tara |»ra*t*t»o de'ender

¦ -ii a prltAo d»-.:»:»* irabiths»
dure* t*a»í»»*Cf»ido em «nr*c<v»
-lrrimente forJ«d»« cem um ob-
letivo predeterminado, o arr wtii-
•arfcr tfrmintm t ma artanta. pe-
dlndo o pronunciamento do Trl»
bqnal.

UM UO* VOTO CONTRA A
CONEUMAÇAO OA

INTAMIA
1*ncamlnhando a eMat-Ao. ntto

taodendo tvconder a preatmo que
pr: tendia exercer toLre a «ms-
cirneia do» JuUes r«orteados que
ali ie achavam, o auditor, reaclo-
narlo » fascista em todas a» ex-
peesiocs que usava, reforçou os
pnbrts e ridículo) at-gumentos do
promotor da acusaçáo, procurtn»
do provar que o decreio-lel. qu*
concedia aquele Tr bunal poderes
de rtr;,'.., «o atrlbuloo» so odloto
Tribunal de Sesuranç que o po-
vo e proletariado eliminaram do
nosso aparelho de Ju-tlça. che-
gou mesmo a dectarrer, diante de
duvidas levanUdas pelo cap.
Mitscarenhas de '«loracs. que cer-
to ou errado, Justo ou Injusto,
reacionárias ou u&o. a. leis ainda
eram aqueles mesm»s e teriam
que Julgar de acordo com elas.

Procedida a" votaçáo com gran-
de surpresa Dará os actlstentcs,
inclusive para alguns dos acusa-
dos p.-escntct na sair., o unlco a
se pronunciar contri. a compe-
tcncla do Tribunal loi o presld n-
te do Conselho, VaJor Ismaell-
no Sarmento de Ca-tro. cuja de-
claraçáo de voto honra o unlfor-
me glorloeo que enverga. Os qua-

! tro outros membros do Conrelho
.ao votar ee.qjcccram-se que ha
prática se aliavam á empresa im-
pcrlalista, acumpllclevam-se com
ot toeturadores de presos, nega-
vam aquilo que defenderam nas
fileiras do FEB gloriosa, e ac.l-
tavam a subordtnaçftu da JustI-
ça Militar á'< Imposições do odlo
é da irrcpcnsabilldade dos fas-
cistas e reacionários, que lutando
nas sombras contra a democrccla.
procuram esconder seus crimes
empurrando para os cárceres os
seus acusadores.

Assim, por um voto contra qua-
tro. o Conselho P. rmanente de
Ju. tiça Militar de:larcu-se com-
petente para Julgar do pedido de
prlsfto preventiva.
JULGAMENTO SEM PROVAS

Estava consumada a primeira
paite do Infame processo. Trata-
va-se. entfio, de Julgar o pedido
de prisfio pr.vei.tlva.

Voltaram a talar os advoga-
dos da defesa."O major McCrlmon, — disse
o advcmdo Hello Walcacer. —
pode ofender e Intrigai os pode-
res publlcos do Brasi', conforme
foi denunciado pelo senador Ha-
mllton Nogueira prreíite a As-
sembléla Oonstltuint". Nada lhe
rucede, porque o chefe de Poli-
cia é tambem seu advogado, che-
fe do seu Contoncloio." Mostrou
a seguir a monstruosidade dessa
persegulçflo, as desmoralizadas
autoridades policiais a srviço dc
uma empresa estrangeira, proees-
sando empregada» pelo simples
fato de se recusarem a trabalhar
em condições Inaceitáveis, por sa-
larlns de lome.

O sr. ArHtldes Saldanha de-
monstrou que a greve fora pacl-
fica. Os trabrlhadores usaram de
um direito que a lei lhes garante,
e que o nosso pais reconheceu em
compromisso arslnado na ata de
Chapiiltepec. Disse que a greve
só nfto é reconhecida pelos fas-
cistas e aesasslnor Franco e Sa-
lizar, como nfto o era pelos cri-
mlnosos nazista da Alemanha de
Hltler eda Itália de Mussollni.

Apelando para o testemunho
da Coml-sfio Parlamentar, recor-
dou a memorável assembléia de
31 do maio passado, quando os
B.000 trabalhadores da Llght vo-
taram pela greve."Tanto a greve era pacifica —
argumentou o advogado dos
neusades — que as Comissões de
Salários permaneceram na sede
do Sindicato, aguardando a che-
gada de emissários da empresa e
niitoridiuies do Ministério do Tra-
balho. com as qual» negocia-
ram um acordo favorável e acel-
tavel aos trabalhadores,"

Demonstrou que somente na
Imaginação de tarados uma sim-
pies parede de condutores e mo-
torneiros, uma interrupção de
tráfego de apenas algumas ho-

t-^^~^wi *f*HI WíWWWpí ^8t»™!*b!*%4a**JPIw»!W' 9oÊ r**m\*0>*- ~**>? " *W *"e»^™T'l»WW'S .j
Qt »m ».t«uw»«i amt.tm*k aya ***** # *¦<•*»-»¦-» (tmro o íHtotl
«4U...I.ÍS, frtsp.1i tmmêtt m pm' NA ÍWU^AII, t*.ato • ilt**4»
tol t*4iri*ir», tm ttk^mm amt pm pttpmm é» Vomito, 9*t ttm
moémAo 0.1:4* » »aiw*»4.#,'*j IU m*it'.»-***m-s** m4m4* o oatam*
i^aiiu 4m a B*aa***aaal ttm «# te» t*%tm 4* »a*B*rapÍH «** tlttma r5»*»!*
PM m mtttatM tto ra** A» H*e» < t t,.rs.H^ „ km tanv4 Itoi*
<to ««to r*t fm**eH»*i tewe.fi *».» * j..,... t,^,, *««, amm m*tm am
amm tmaat o umam mmStt èt \ «-,,/.;,¦... **a*ttt* *tp**t<*9 * O****'
(«aittMet.. i»««»iaí*to m*t * t9%*> \ uu* e>t**ta»f#íto inmào pm*-
«v» «l •»»* a» litirfvA. ama* j mmtmmt tmèam ****** tímm
*mtt P4r*to o» *^o-i*at» 9*9m I *>»*» m*4**i* Waat-AKtto • tm-
a tmu*m4m 40 tot******* *&*-* 0^ym ttm **p*tam tt* U*

nivuifiMiMm

,»f. pedert* ter «»t tr»n«f<»*m**!*
PO la^itotA» dl «Sfto!** » 10*
»tnrt fAr-» «tv» fe»ui»»*m rto ll»
t» . aettratrrto.

r»; a o »4tf»r*r!» Arttttâ*»
istttsrtlta por a\mn* mlnuiot»
íí!i-.;.fi,-»To ao» jut*«* mttiiare*
qu* aMOaMal tm 181*, tm pUnt
ftwi*!:d»<í»o do» re»*ttTrt* demo-
*.••.".',»! 'ítiróf**»: eom a tito-
rta militar ttbt* os «-•;:¦..
!a :¦:*• T »!«»»-**• ali dl ut.
)¦!. !-.ti!-.r!afr.ef.tft pi8 OU t*»141lr» *
ffemueiacto, Ff*m 01 t»«»!»ttofe»
**• Uma p Ifl» d,t'r..:»!:¦» :»
der tro da qual •* »r..:ia-.».'n cri»
mui- -¦ « I '.. f!t:-a I rt ttl ;¦¦'¦
M'. tiitailhiiíore* taonfa!»-** » pi»
tiftoat. qu* f.**fs»*.**i j-;»'.:ta
diqtifJe* r«*p*r»5fnl*n!e* do m»t«o
)••-vi'.,, amado ptlo potro tm
.!:•<• da sua •rrsndt • gttartota
tr»*!lç»o dima-aeráttca.

O ».!»• «»*!•> Mtattolros Ja-.im
r>e*riu fumada ao prtacettro da
OOltfi?* q«* •"Itafii. .4* tl-'*-» *)"»
fl al dO* 1 f»".»ih»t1<.-.» dO OU»
trlto tv•.*:»:. oara qur. tm no
me rto cerca d» TO Sindical'*.
»—.ir.üt». lambrm. a dflfs» da-
qutlfs tr»balh»doaei br»"|tr!nat
contra o odto o> om» empre**
!•::--::•::••» » u repre altas cri-
•*»»ir**»* t*Kf que ali deviam es
lar tenisdot no bt-nco dos :•*-•

O dr. Raul Uni » Silva. .» »¦
do da palavra por alsiini mintt»
trat. rteerdeu »oi Juttes qut

a.»4|.i-»to I. fito. **¦-* 4o*9i*
»_» tja» Usutaàltiwã.ít p*M*St-
«Mtt-j |F.».i«V*a,, vatasAi» ftotft»-
t»«< a \s&*»t*Mt dtmmttfiUt., 4*y
«f«mii«* Maaat*«tfi O tto^«r*|*ífií* r»*
,,4. te thtst o «jíiaprla» i*Hitta to-
a*i»i**t» im •>*«*•», a* vtwm 4*
Atirei* Arlirtitiv* A p*.i.»3.»:!t» «tot
tí»*.<-fM Ivtit «wtjftftMi**. «pte ver*)
1* %<í»!i<*,'.A<» Kl •;-».*-»»> ,"-=*, 9
atm*, t««f»*ntosii» |v .ln» ftamtt.
4utm A* TWIIUINA t-tlRIUH.
«itojto ato*** *fl* faiitili*-*» tt»
*»j*»Mf^*»» Bf*tíl.(f* A» tor»*-*»»,*

e «to S«»irif*ro Ar Jom*li»*»t P»o»
(tt»'«»Jiit o onoÈm tiUatamait'Cmttem* »»Vtw«Kti»»*tat *** mm-

bm att.» t*r4r*iA*A»
(1 » Im» 4í*m H*!j*>aft'» »tf*ai*

As 8 t*t»*f«J»to tf* tm****** OM*
tamattt * **** **m** 1**0*. *****
i»-f **m *a i!-*»"»» **w»lf.tAf ir*»t*a (
A,*atof#í,to «to «Aífâf nt t*t4*i*t ¦

!<«•-* tAtaif.v «av-.» t*otatr» • t*to
•»wwIbA*«»í m mtm* tampa tp*
? A-«ítt »*s*j* m* to-wwito t»i tto'
f Mt tto t*ttM*m éttm tmm»-
ma* tm wmêt 4* t**»*»!» «to* p»*
ve» tteli*» o tmP tAt**JirM * itea
tmpmmmo tawttMfeam U%m*
r*mt »««**^*»i ***rlo a***** aa*
mem |al - P»4i« frW*f, O"»»
tor»"

õTroleariXeÍ-o^brasileiro
min lll tal e*»t*«8Wto»

T

tfXlNCt.UttAO DA IA PAO t
Mm parte pr»ik«m«*nt* d» rato
t»iii:-.a e*t»ui » olo d»»t*rei«m ¦***>
te» porque ia» URK» o r**4*!»»
ta: :tai'.»i* !S rito e«Ute, O p»»
•tor 8 rto e.»*»* ot-fra.to «. pot*
t tí-.i« os r*rt» OrtSm *8« f-!íS'*t
rto faodfr * nAo tto es»»' .*¦->- tvmt
tm, Eaiad**» t,niaot. Tim*»». n*
IníUierT*. rttataat dl**rf"*r*f4**- \
como trabalhtilss tom o* c*-*mti» j
tiU-.a* Mas goMartorrtot 4t tatt* .
cer na Ingiaterr». oratno dut*«n.
tt» .indicai*, o tne*mo raspti «jo»
no* nrtítafilo» do fòtitAo e*«*rt»rm
os dlfisriitt-* rinricait toatanttvi
Cl «-»¦*. por exrmplo. o ca*o de
Sharrnitt. nraao •,:*-: '*»¦•¦ Aa
URSS. Nio f*t dolt ano qtae o.
ti»rn-. a na fns'*temt c«ít»o re* j
jiitarniante da» fndicita» ataria» ¦
tkc»*. trabalhando cfm»t»-o os»

qu* tut* poi
dt tto» p»r* a tt*«*a «aprr*»!*
d, \aaa a «vttfrtf», tinir* rato
lat»» •ttoí»WtM rtio tiKtr>tr*ra
«»itip. piia a «tu itttott» **.*»
(rtettttfrito;», tare!» ttt*» Ua» tto*
ram o* t»»iaqit*1r<»* finaraclidurr»
lambem dt l»*r«vrtro, o t*an»»vr*o.
ei refffto,

A A. P L r A •tTNtDADS
*mOt»tíTARIA

O **»!*ítt*tto*o*Ort»l tto CntaV»
mndiral 4m Tra?í*ttirM!t>rfa) d«
Dtittuo l*ri»f»l ittfmap». «r.
Ae«sinho de Cfii^ltato, f»)•*«-rvoa
peto telfl«t«'.

— A* tt^tar**»to* Ao ra*. meto»
ftm RiraT.tt»4tíí. pabHfartot no 'O
Olelia''. em i-*to düerrm tto*
•sn'»n<i».»da* d*l •trabalhltiat"
da III RHfh tw!»!». ttor l«o. o*
tmoalrMaoifi* nSo «(rtrantiamat
mie o «r R*mtta't! aa ditü* «o
riVülií. tto ll." vil. ttot*»*t»o»

organUaçAo do rximiU centra!
iqur*e JalEamrr.io te processva ansto-i»rffl«ilco. Hoje * o Prast*.
preeliamente n* d»!» em qre oi dente tto titovtft Suprema, o Pre* I *_J * ¦ l4*-r**v*^ **» ¦» r --*•»"
noaro fr*x»!TCÍto. ]8 por duas w- «id«iie „ UiOlo du It^ablíca»' Am4?Ütí|

Soc!»:is'.at ttoviíttcas.
UOtÇAO COM O FASCISMO

.•«'in.urm duvida quanto A It»
gaçAo da A P.L. ctau o to* isow
ttorttorme Aecliuou TdtMir.t, aos
Jomait. os leu* d.ngtnte» "(epie»
lamtam a fottra mais reiretoaaru
d» todos 01 etcmentoi t^llticos e

irs em no-ra hPtorto m*tt re
ctnSe. levantsra*!e em defera ds
demeeracto e dos dlre 1:0* Ao ho-
mem e dt ctdadl-o,
O AUDITOR 'VERDE44 CON»

SEOUE A PRISÃO
PR!.VENTrVA

Kovamente detemprr.h»nío o
seu lltte piptl. t auditor JuUÍ«mtoti «pie m opó*m a'lnd»»nt;».
afaria d» Süv» Araújo, arraeja» -
do de rmcomtnda par» de r*v»
raiuar a Justiça t-lllltar no Jul»¦tmento de ontem, ecc-tmln.icu

Calçados sob medida
raLEG-rtNaA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CORDEIRO 0 SABOIA - AVBNIDA GOMES FREIRB SJ

» votaçlo do pedido de prt»Ao
preventiva, u:ill*ando-se. na fat-
t« de ar**umrmto» Jurídicos, de
algumas peca» e*o Infame pi-txttv
•o elabfado com a cotaboraçlo
de Boré. Bispo, Tlmbo. "*-tar<It*-

gard. Castro è outros etpanca-
dores. Leu. rapidamente. :-
dos depoimentos de dol» covar-
des delatores de seus compa-
nhelros e traidora*» de tua cias-
re. que se limitavam a declarar
que nfto haviam tomado parte
nas últimas reuniões das Cr-
:•:'.-. de Salários, e que sabiam
de ctoreta poprla serem mui-
tos de teus membroí filiados ao
P. O. B.

Sustentando uma tese anil-
democ-állca. ignorando a ala de
Chapultepec e a a-slnafira do
Brasil .-.<- -c documento sobre o
direito d» greve. i,nlvci»*,,»"*nte
reconhecido, e ainda traindo a
«ua parcialidade pol.ttca ac re-
ferlr--e a um membro da A*-
semblíla Constituinte, o depu-
tado Batuta Neto. em tom des-
respeitoso, chamando-o o "depu-
tado'vermelho", o audlto- "ver-
de" opinou pela decretaçtio da
p!«5o preventiva.

Pela prisfio preventiva vota-
ram mal» trfs dos Juizes Mlllta-
res, que ontem funcionaram, sen-
do que dois deles, declarando que
aquela policia de espancadores e
terturadores de presos náo mere-
cia a confiança e a responsabt-
lldade necessárias para garantir
a Integridade física dos preso.»,
por isso condicionaram o seu voto
á entrega e guarda dos condena-
do.» á Justiça Militar, pedindo
que fossem eles recolhidos á uma
prlsfto militar.

Pela segunda vez, fazendo a sua
dcclaraçfto de voto contra a de-
negaçfto do pedido de prisão pre-
ventlva para aqueles trabalhado-
res, o Major Ismaellno Sarmento
de Castro demonstrou ser um
militar perfeitamente consciente
da sua responsabilidade de cl-
dadfto, exercendo funções de Juiz,
e dc ser um verdadeiro democra-
ta. Dcclarcu o presidente do
Conselho que náo via motivo al-
gum que Justificasse o pedido de
prlsfto preventiva apresentado, e
nem reconhecia culpa ou perl-
culosldade naqueles homens que
compareciam perante a Justiça
Militar, Declarou que caminha-
mos pnra um regime de verda-
delra Democracia e, assim sendo,
não podia votar por um pedido
de prlsfto que só se Justificaria
diante de um crime comprovada-
mente contra a segurança do Es-
tado.

Por três votos contra dois foi
decretada a prlsfto preventiva de
doze trabalhadores da Llght, mas,
por absoluta unanimidade foi
condenada a policia fascista dos
que descarada e acintosamente
se arvoraram em acusadores dc
suas vitimas.
DETIDOS ANTES DA DECRE-

TAÇAO DA PRISÃO
Convém assinalar que, num

flagrante desrespeito á Justiça
Militar que Julgava do pedido de
prlsfto preventiva, o policial Fre-
degnrd e mais mela dúzia de"belegulns" dos fascistas Pereira
Lira e Imbassai permaneceram
no sagufío uns, e nas imediações
outros, do Tribunal Militar.

Multo embora os presos Já es-
tivessem entregues ao pronuncia-
mento do Conselho Permanente
da Justiça Militar, os policiais de
Lira, sem aguardar nem mesmo o
pronunciamento do Tribunal, tal
o pânico fascista de que se acham
possuídos, efetuaram a prlsfto de
Odlla Schmldt e Crlstolana Xa-
vier ás 14,30 da tarde de ontem,
multo embora a decretaçfto «ó
tenha sido pronunciada A» 18 ho-
ras. Ilegal foi tambem a prlsfto
de Benedito Lurahy, efetuada pe-
los "belegulns" As 13 horas.
O POVO E O PROLETARIADO
SE ORGANIZAM PARA A LI-

BERTAÇAO DOS PRESOS
Os trabalhadores dn Ltght,

membros das Comissões de Sala-
rios, Mario Rodrigues, Agostinho
ttosoocíAtí a Oiuc-bo Sslaóto ds

Eto nr»*nira oreanUar
um mfívtmtttto epírAría twtiil 8
O.T.A h. A trYd<*r»íio Amrrt»
cana da Trabalh*» fet o maior
mtentácuto di l*"*d»reçAo S'n-
dlísl li»tftT.acionâl. que marí**-Hi
» teu mede. tomsndo-a um ln*-
tmmnato rermit-arlo A tmidede
fitertot» tnteniad'*taal. Igual-
menle, » A l* !. Intott »rd«-*reria-
mente pata impídir a rrst*»»ç*»odentei» e »o progresso dot pata.-*» | d» O-.íref .•,-!» Mundial de Sinrto America Latina". P„> ««* J dlcatos e, ntaaf»qt»entt*rnente. a

guindo, lembra o estlmido itd»r orsanhfarâc rto P.8.M. Romuatdl
tindlcai a "coüiridencia" da rta» turge aqui Irricdiatamente apto a
draçâo, há pouca da eoníerm
ela rto A..P.L. em Mini-.i. pre»eUamente no momento em qu*te reuniam em IIr.van» ot reprv*
lentantes dos bandos ratclata* de
toda a A mi r ira. Alem dtao. as
rcMluçocs de ambo* o» igrupa-
mentoi foram quase as mesma*
ftoctdtram Intentttltar a luta
contra a Contcderaçâo do» Tra-
oaihadorea da America Latina,
stravto de uma ..:.:...... . tf.
vai. Tudo p«»a talvaguarator O
Imperialismo norte-americano,

Mas. em not-o pai*, o gor.u-
cho e rublcundo "mlsier" Ro»
mualdl Já deve ter verificado co-
mo o a.oictarlado consciente re»
pudla os inimigos de Roosevelt,
os isolacionlstas da Federação
Americana do Tribaiho.

Ouvindo, a propósüo. vários
dlrigcmes tlndlciU do Distrito
Federal, constatamos que os tra-
balhad.res brasileiros eüâo v!j-í-
lanies em defeia da democracia.

EU o que nos declarou o es 1-
mado lidei dos marceneiros. Ro»
berto Morena:

A entrevista de Scraslno Ro-
mualdi ao "O Globo" nfto sur-
preende a ninguém. Nâo é a
primeira vez que os dirigem»!
da A. F. L. tentam, cm váo.
dividir a classe trabalhadora dos
países americanos. Já no passa-
do a organização dirigida pelo
falecida bonzo sindical Samuel
Qompers. e atualmente por W.I-
liam Grecn. conhecido ngente do
lmpcrla istr.o americano, quis
criar raízes no selo do prolcta-
rlrdo latino amcricaio. Em 1929,
no Congresso Sindical Contlnen-
tal, desmascaramos a ação da
C. O. P. A., ligada á Federa-
çáo Americana do Trabalho, que
se apoiava no movimento refor-
mista liderado por um trridor do
operariado mexicano, Moroncs.
Agora, ante o prestigio sempre
crescente da C. T. A. Le. dee-
Jam torpetlcar a unidade contl-
nental do proleta lado, procuran
do apoio cm elemento.'- reac!o:;á-
rios que surtctitam a lutr an'l-
comunista. Mas hoje, como sem-
pre aconteceu no pasiado, eles
nfto encontrtrfto o amparo dos
trabalhadores democratas, que
lutam por seus dlrclti e, sobre-
tudo, contra as forças reaclo.iá-
rias do Imperialismo e seas la-
calos, como esse pseudo anti-
fascista Seraslno Romnnldl.

Em sua oficina de trabalho, o
presidente do Movimento Unlfl-
cador dos Trabalhadores, o glo-
rlcso MUT, sr. Joaquim Barroso,
dltou-ncs o seguinte:

A Federação Americana do
Trabalho (A. F. L.), que nada
tem feito pelos trabalhadores,
agora nes manda Serafim Ro-
mualdl, uni cidadão que tem nf 1-
nidades sangüíneas com Musso-
linl, e ideológica com Hltler. Velo
com atitudes suspeitas, que repu-
dlamos. Desmascarou-se como
um autêntico agente fascista,
guardlfto do Imperialismo domina-
dor e explorador. Reconhecemos
a Confederação dos Trabalhado-
res da América Latina (CTAL)
como um organismo proletário

Alencar foram presos no mo-
mento em que se retiravam do
Tribunal Militar, logo após a de-
cretnçfto da prlsfto preventiva.

Os cftcs de «fila dos fascistas
Pereira Lira e Imbassai, possível-
mente, Já detiveram os demais
acusndos, apesar do estarem eles
sob a guarda e proteção da Jus-
tlça Militar. Serfto todos reco-
lhldos a um presidio do Exército,
a salvo do ódio animal dos es-
pancadores. Não permanecerão
muitos dias privados da llberda-
dc, pois que os trabalhadoras da
Llght, seu.» companheiros, o pro-
letariado do Distrito Federal e o
povo saberfto se organizar, pacl-
ílcamente, para libertá-los, atra-
vés dos seus enérgicos protestos,
das garras da rençáo e levar nvan-
te o processo dos verdadeiros cri-
mlnoso», Pereira, Lira, Imbassai
o «tua quiatelrllb*,.
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lhadas e ar-inn^ **ns r-m a F.D"^^I»\Lry.VINOLT D A.

Avenida 28 de Setembro, 174 — R»r-t f*4» '-—eiro

PRESTES ALERTA MAIS UM A VEZ A NACÃ0 CONTRA A
AMEAÇA DE DOIV^NA CÃO IMPERÍAAUSTA

(«rONíTl.UFAO DA 1.*» PAO )
T a prlmelr» ares que tenho a

oportunidade de dirigir a pala-
na «o povo brr-^flro «eme ar**
movimento» MaU de 30 ano» lAc-
p»«4»r!i«-. tfraa graças lnt.ir.«
not repara diquc.es «eonteclmen-

j to». rTaves «no» separaram do po*
i vo Justamente aqueles que luta*
, vam com o povo.

8e aqui e*-tou. se hoje !*osso
participar t tt» r»sla. homena-
eeandn «ts flgurn» da nossa Hl«-
torta, ê porqu* o povo con"crruiu
dominar .e vencer o fasclrmo
psrtlclpr.t.do ds grande rtiicrra
contra a Alemanha nazUta. ...
..Evoco neste 'nstante « maior
de todas as .'.. :m : aquela que
te apresenta como i»lmbo'o de*s**s
movimentos, » figura glg-tnterca
de Antonlf Slruclra Carnrros.

ANALISE DAS DUAS
REVOLUÇÕES *

O Ca alelro Ja Esperança pas»
ta a fazer a crf.lca das duas re»
tfOluçócs e .lz:

"Os movimentos de 22 e 24 ti»
veram sus -usa profui.ua. Em
1922 atingia a noesa Pátria o pon-
to máximo da jrlse. Um governo
que merecera, em trus primeiros
tempos, a onflunça da Nação.
depois de dol* ou tf a anos co-
treçara a mostra t. que valia
era o mesmo gotemo da classe
dominante, serrinía aos explora-

e da F. M. S.. a mato 
*núm£* 

Í0™ úo P0*"- b—allelro. A in-
rosa das organizações sindicato. I ílaf° numcntava "- C5lnava,«»'
quo ergloba cerca de setenta! ma^estar

taatsagrm do asente lm|x*ri»'.U:a
Roovel. A ctaordenacAo e>••.*,»
-.:í -¦:-.» por toda a América ex-
pltca a pre-furaçáo de W»!l
Sirtret em dividir ot trabalhado-
res para mHhor levar avante a
sua política f^rrrrelra. Slai, o
t*perarta(!o brasileiro t**tA ba«-
lante amadurecido para evm-
preendes e*.«a «manobras. Ele ta»' 
berá repelir o mal avisado dlvi-
ttonlsta.

Prtut^mtndo em corso Inquá-
rito. ouvimos Spencer Bltlen-
court, da dlreçfto nnetohat do
«Movimento Unlllcador tfoi Tra-
baUiadores. Dlstc-nos ele:A mim nio cau aram es-
tranheza as declarações de Se»
:aflm Romualdl, repretentante
da conhecida ogam*açAo re-
a-lcn»*1* ft« *—-*»*»» (•«> N-*.
te: a Fcderaçllo Americana do
«lai-atiio. ht ttti.Kt u qur
reja a A. F. L.. basta lembrar-
mo» a recente greve dos man-
Umos * •:¦::::!:. '.--. que. lide-
rados pela CIO. eonqutotaram
brilhantemente as nuas mato
scnttfas reivindicações. Entre-
lanío. eles tive am que enPen-
lar a açfio perniciosa dos fura-
dores de greve. íUladcai 8 A.
F. L.

Continuando:
O» trabalhadores do Brasil.

Irmanados aos de toda a Ame-
rica Latina, es!Ao hoje unidos
.ob a bandeira livre da C. T. A. L.

lho de 24 rebentava novo mn*!-
menio fafado ao Intucesso de*»
de o inicio, porqu» o4"» ma!»
Haviam as causa* t^onomiess do
de 22. O mundo tsls da ertoe e
•mirava na eitablUaacAo oue foi
"'•*¦ io") quando principiou a
outra crise.

NSo ératr.is polltlfo». Eramfts
i hmr-m* ou» lenüam n"**-***»ld»-

ferra do dlt*f*o- lubtütulifa nto
deixou de ter tambem um dita-
dor.

Náo «âo os dtjm*-!*»!***. nto
rAo cs prteitrresstota* que
rmenras e revoluções. Atw r* da
lula pelo voto e pelo patbrr.im.
tarlsmo. podemos trazer r» oro»
gresso para a nossa pâiri» E*
ntxejsârio caber defender « dr-
mocracla. E defender a d-n**»-*»*

| cia é nrblllzar o pevo parn rxIVr
do governo que nfto haja m.!'."
retrocesso.

O capltat monopolista descia
a guerra no mundo. Querem
açora o» imperlallstas. além tia

de de modificar a situação de
r*o*»a P.Vr'a. O» livros ro» dl-
zlam que éramos um grande pais.'
e os eáre-cres estavem cheio» e
havia .'orne e mt*írto para a
maioria. O» oficia** de 22 eram
nr-neftultioa e espionado» twr
elemento! venal» no» queriéto. , onmüiar-fto econômica, a dcmlntv
** t'Mi l-i conduziu ao movi* ¦ ç|lo pr.iitlca e militar dos no*»»
mento de 24 j povos. E tentam, através do pro-

Quero evorar neste tnstante a jeto Truman. a submlwfto dss
inura piianícsea. Imnar e que . forças armadas, das nossa* for-
é. sem duvida, o símbolo do mo- \ ças armadas que ajudaram na
vlrr.ento de 21. Refiro-me a • Europa a esmosar o ínsri«mc.
Joaquim Tivora. Quero timbem j (NUNCAI gritou a assistência'.
evjc»r os hrmens mo*e«tos que • jamai» admitiremos que ncphum
••«ulram síus chefes: os tolda- j pacto hcmlsfériro venha aqui en-
••o», o^r*-:!»» e camooneses que j cobrir a d-mlnaçfto do nosío
nos acompanharam nessa msrcha . povo. Mas é preciso cuidado. O
**.e sirrifirlos Inauditos. Home- J inimigo dispõe de muitos tml-a
t agelo a"*ul a hravura. a cora- ! de propaganda e é bastante rica
cem e a d:dl:açfto desses ho- ; para comprar os vacilantes, oi
mens. que se «cntlam orgulho- i covardes e os traidores,
ses por p;r!cn»er á Coluna e jr*ue a e'a davam tudo, porque
davam a própria vida

Aquela cra uma luta contra o
fcudallrmo, co-tra o
»in'ra o imperialismo.

de setenta |
milhões de trabalhadores. O sr. i
Romualdl acl ra. tambem. a cam-|
panha ar.ll-comunisea. Essa tto- ,
nica é multo ntjsra conhecida.
Aqui fomos vitimas dlretai dos'
nae 1-ftucistas. cs mesmos quej
ainda hoje tentam corroer a'
aa~cente democracia brasileira. I
Sabemos que Serafim Romualdl
velo em socorro dessa gente, j
Esqucceu-re de que teu lugar
neste momento é cm Blklnl, on-
de se desmascarou a "chanta-
ue" atômica.
A. F. L. CONTRA A C. G. T. B.

O presidente do Sindicato dos
Marceneiros. Mato Pacheco Jor-
dfto. focaliza um Interessante as-
pecto do problema:

Sempre que o prol-tarlado
vai conquistando o direito de or-
ganlzaçfto sindical, aparecem os
traidores, para iria. dificuldades.
Por que surgi em na-se> pnls esse
agente do Imperialismo, sr. Ro-
mualdl, nas vésperas d-1 ser or-
•rr.nizada a Confcderacft» Geral
dos Trnbeilhadorci dr Brarll (C.
G.T.B.)? Ele sabe que o prole-
t-.riado brasileiro confia na C.
T.A.L. e despreza . A.F.L. Uni-
dos aos trabalhadores de todos os
países desencad-iremos uma luta
::em treina contrr. os explorado-
res do nosso povo. A COTB é
uma garantia para ar nossas
herdades democráticas,

HOOVER E ROMUALDI
A ultima pessoa que nos ínlou

sobre o Importante assunto foi o
líder bancário Roberto Martins da
Silva.

— O Imperialismo yankee —
disse-nos — aumenta dia a dia a
sua ofensiva co'onlzadora contra
o nosso pnls. Aqui esteve há pon-
ros dias o fllo-fasclsta Hoover.
Agora é "mister" Romualdl quem
despacharam para desfradar, na
America Lntinn, a bmdelra nnti-
comunista. Inutilmente ele pro-
cura arrrglmentnr o proletariado
sill-amerlcnno pnr a orbita da
tão desmoralizada A.F.L. No feu
próprio pnls, as trr.balhndores es-
clarecldos nbandnm.n a» flli-irns

crc.centc. principal
mente no selo das ctoses méeil- <
A clesse media è a que compõe
as nossas .'orcas Armud.-s. cs,)-'-
clalmcnte o Exercito. Náo sendo
filhos dos negoctotas ligados aoa
bancos estrangeiros, iquc.es Jo-
vens sentiam dificuldades de fa
ter um curso superior e até un
curso secundário, por rerem mui-
to dispendiosos, e por isso pro-
curavam a Escola Militar, onde
nfto sô tinham alimentação, casa
e roupa, como tambem um estu
do eficiente, pois o corpo docem
te daquela instituição fjpmprt
foi um üos mais competentes-

Nfto ó portanto do admirar jque esses oficiais, oriundos dn3
camadas mais pobres da classe
média, se tenham levantado co-
mo a primeira eclosão cie um
pro:esío vigo.-cso contra a opres- i
são dos governantes. Foi a eclo- |sfto do sentimento de disnidade icontra aa arbitrariedades, que 'e- jvou o corpo rie oficiai» do Exér- 

'
ci:o ao 5 de Julho de 1922.

Que pensávamos- nós, do pon-to rie vis:a político, naquela oca-
slê.o? Tínhamos sido educados
acreditando que patriotismo era
apenas cuidar da família. Era-
mos politicamente Ingênuos.
Quando os políticos da classe

,.c i dominante precisaram dessa ofl***"¦ el-lllrlnrta «.,..„ -,.U_1!1..._  __cialidade para substituir homen» l 89 Jamais foi realizada no Bra
ro poder, Jogaram com a "Carta
Bernardes" que Insultava o
Exército.

Esse lol um movimento de
poucas horas mas constitui uma
pagina rara em qualquer hlstó-
ria: a arrancada dos 18 do Forte.
Era Um movimento de homens
que não tinham perspectivas po-11'leas. que náo compreendiam a
derrota e que preferiam morrer
a ceder uma polegada aos opres-
sores do povo.

Todo grande movimento Je sa-
orifício, por maiores que setam
os seus erros, é um grande pas-
so no caminho do prorpesso dos
povos. Errar é dos homens. E
aqueles oue erram sinceramente.

dessa orgnnlzaçfto e Ingressam em I que erram com honestidade
bloco na Cl.O., que, realmente,
luta por suas reivindicações. Os
trabalhadores brnsllrlros nfto se
dclxrrfio engannr com esse can-
to de sereia, Eles conhecem mui-
to bem os objetivos da A.F.L.
O que visa essa "tournée" do
n':ente d-smrregndo* é torpedear n
ülortosn C.T.A L., que, com To-
ledano á frente, vem infringindo
derrotas sucessivas á Federação
Americana do Trnbalhu, ponta dc

(lança dt WaU StiHt,

d 'Ixiim um ensinamento para n,
que vêm atrás, para que reco-
lham a sua experiência e levan-
tem a sua bandeira.

O movimento de 24 tinha
um caráter mais político. A 15
do novembro de 1922. era substl-
tui-Jo o governo. O substituto
entrava pelo enml"ho dns nrbi-
trarietlades, pelo caminho da for-
ça, pelo caminho violento do <-.*-
ti do de sitio preventivo. A cons-
plraçáo continuava t a 5 d» Ju-

sil, poraue trouxe consigo o pre-
sidennlill.smo que nté hole nada
mnls tem sido senfto a ditadura
de um homem".

E voltando a falar sobre Si-
queira Campos:

"Além de democrata, era tam-
bem patriota. Siqueira Campos
era Um ivt-irif.a ra vefrtqrJMrn
expressão da palavra. Nfto sabia
dl»er que viveiros no pa-nisi,
n,.--rir, n novo norre dr* fome
Siqueira tinha esta coragem clvl-
ca de criticar a reallrindc. Ris-
snlta"do ct-t-p senMrio democrátl-
co e patriótico do movlmen*o.
queremos apelar a todo o povo
brnsllelro nnra que sejamos dl-
rmn.s de S'oiielra Campos Cteto
Cnmoelo. Mnrlo Porte'a. Aníbal
Bnnévolo, dos soldados que mor-
rernm em San Pau'o. na.» ar»lns
de Cr-monbnnn e dn» que rtssl-
nalam cnm os seus corpos a mar-

ja chn dn Coluna nn Brasil. Nnssn
obrigarão é retomnr a bnndeirn
nor eles levantnda para contl-
nunr a luta. Já tr-nin» r, gynr,.
rit"!iiria desses antepassados. Hi
nnitrns n-p.ses ntrts tivmns -*
substltulcftr de um ditador po»nm m-rrMrnrir, w verlflramoí
que esse magistrado, com os po- i

Querem a» imperlallstas rom-
per a unlfto das 3 grandes nacó*j
e, de outro lado, a dornlnaçfto »
rolonizarfio completa des nos.sej
povos. E é dc admirar que ho-
mens que se dizem r-'-r-- '»«.

m -*1" j proclamem a nccassldade dess»
cia da I pacto, alegando a Imp ssiuiimanc

de uma nação hoje se dílender
sozinha. Mas antes de cuidarmot
da defesa do continente, deve-
mos cuidar da nossa prcprla de-
íesa, porque antes de sermos ame-
rlcanos, soma» brasileiros.

E contra quem nos defendi-
mes? Qual é o Inimigo provável!
Será a Unlfto Soviética? NSo.
ooncldad.lcs, a Unlfto fSavIétlr»
nfto tem empresas Imperlnlisna
para explorar o nosso povo. Oa
nossos Inimigos, os mais perita-
sós, sfto Justamente aqueles c,iu
cxplcram o nosso pnvo. é o im-
pcrlallsmo americano, é a Llcht
— sfto esses os Inimigos qur na
ameaçam, e que se acham Infll»
trados em nossa pátria. E ess»
companhia que sueta o nesso povo,
conseguindo aumento de tnrtiai
em seus serviços, enquanto ii
operárlrs que para ela trabalham
Já tiveram hoje ordem de prl-
rão preventiva por lutarem por
um pequeno aumenot de snlarlo.

LUTAI COMO SIQUEIRA
CAjMPOS E JOAQUIM TAVORA

Concluindo o seu improviso o
Senador do Povo conclamou n to
dos para que lutem como Si-
queira Campos e Joaquim Tftvrra.
com a mesma consciência cima
c democrática, pelos meios legais
(jl *•". r!I-nr,r,nr.S_

"Nesta homenagem que 1
pri.-.,.u.iiu3, lanemos o JuramenW
de que seremos dignos deles, lu
tando pela soberania da pátrir»
pelo bem estar dos nessas ftlli
pelo progresso do Brasil".

atrazo.
Mas os

l--r

forma alguma
E • 22 lutava-»e

contra Epltíclo Pessoa. Em 24
'ueava-se contra Bemardes. Pa-
ra substitui-lo por quem? Qual-
quer outro servia.

- •- * ,.--.». Mns se en-
tfto nfto unhamos consclênoea po-
.... .. ,,,v'.i>' .cs utilizar a ex-

» l'---'a d?»ras lutas. A ban-
deira dc 22 e 24 foi levantada
em 39 rara pouco depois s;r en-
lameada pela ditadura. A revo-
luçfto rie 39 foi um grande mn-
vlmento poiulir. Mn» nara |s»o
ilvcram oue utilizar a bandeira
pun d" Si-uelra Carrpcs e Joa-
qulm Távora. Anui mesmo, nes-
te mo-vento. existem homens
oue nnr'l-l*iaram daquele movi-
mento c que hnje compreendem
oue nfin a-Mnnta a slmp'es mn-
riança de governo. Todo» nere*-
sitnm compreender Isto. compre-
enderque a simples stibstittil-ftn
de h?mnrs no poder não slgnlfl-
ca democracia, nem solução pa-
ra os problemas dn pnvo nem
pro-r"--o para o Brasil.

O PRESIDENCIALISMO NAO
TEM SIDO MAIS OUE A DI-

TADURA DE UM HOMEM
Continuando, disse o Senador

do Povo:
A República proclamada em

Beba Leite, Coma
Carne, Ovos e

Verduras Fresca*
Mas se Isso é Imiiossivl

tome CO"' " "
mente ás refeições. COMIM-C"
XAL c um conscntiaim i.
lâminas e sa!s in'nc'
proporções IdeaN ou? ('"'''"
pletam a alimentação ¦i,íí'
(liana

TOME HOJE MESMO

COMPLE5CAL
Complemento aHm-nia'

¦a

XàiroRe'-:'S'.'\.'=-llÍai4tm
\ ¦;coNT^A.'ORn>ES>;i_l

¦.' ;.;'TOSSES. REBfetOI*M'
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Patina 3
_»_*^.tMWIu.l,IM._'..M.-.<.ftWlil.«^^^^

»lM_»"»»»l»WW««W-»<*»<

.ila Revogação Imediata Oa Lei-Monslro I
tk»*^^^e^s_^*ta,m^ifiratii*et^^ '

, . f irettla á* «K» aumeüt» « mm-
. -i, e_) iMVft *•» qw *fei* »t*iW**

j .,..* M B»«fl» •WíUl-la*, 0 CfcKfM
. ¦* i#Jl HM**** t f*4i#» "itt dt M.

,..}* * «teraitM d* Matíi, f»*4.<_
ir ttt, AH ft»*tilH4* dê Gmta t «w

,# (ttu twtm tem oitimi*,i q
..,*. mm fer», ciwuititdâi ptim tom

dt uabsth* p*tt áettitdtt um»
. ,._, tma d* MtarttH.. mltattm- p**m-

^Mptatiir, eom stoetuta l**W»d#. a
. f pff bM (<mm 4W4fl*= ssparwa*

. ft t*tettettt etdem d* ptUAe, n e.íMI-
r » t*«te*<» do T«i«*ir»1 Miiuar sob

. j .çriwta Mt ttht a *te¥" qu* fot o watt»
_ , ii* ritatfa áa ssuna * 01*10*9 ttt'

r.-ü.iijí fí*tMi#ss|. fUslmenl* cut»
. <¦ » lei caddct- .roto da *_.•**¦¦ »ia do

.-..muíu» a «ntr d* re«tma pifa m
_ ttmVt a tkuwcrtfts na*e*nre tm tm.

, r «Ja rt»!sa f«»rd*r qut o telp* *t*|-
»Í9 d» wjlutwa. wn o l\m á» *d»tro|i
ao S lado «tm". mmo mim i!wia»
[«re* llsha mm um do* ##«« efejftivei

..-1 b de eitlnsuir «oa "1*1** wMturjôia.
... «ís-fo pei icida a itnpretua. \*u*-.,* fiem. »>* mesmo pela» qu». nei.

. -,«,. ittirxttm • tta para dtwntsdesr a
, ííi.ttrs. o -hi c4l<» tnifesaio *d>'t

;.-.-. tu # Jornalista* democratas, Ha»-
. j* m atingida jwf mtt *t*t" nai ?**¦

_ «.--<!' eompMMfeM Aidano «fo c««io
_ !* -ti M«-!t» Umi, o* trabalhado rs
*.. cm psrtttBÜhfc a el»««* ir»*»»"»"*--*,

r s «tido íutmrtld» ao emxho da m*«-
, como !*¦** irmtMa co ti uno hmo, j|

- -ais dt uma imtaca. mas d» um folpe.
lançado contra a liberdade dc impren-

.-:,, o ciiílle dt reutUto t dt fim* dr»"»*-•. m cotrpsomitSA* assumidos p*5o flrasll-.-.ir> inttmMrtonati. colocando a no aa
¦rta na OKU rm situação dt embaraço

, - ¦ ¦-,- ütto,
» »W dt icturar.:»". qut significa fraqu»-
um :*-.:!*¦'¦* qut nSo m aptla • foialrct

d«mocritlcta, reflclt o «pinto da cana
í*.ii. ,<*mil» cento o ImptMt no qual fo-

i;'-rrr<>m?ld»i cs acortka tntrt aa cortntca
ia d* O. D. N. 1 do P. M D. para a re-

:•'!- i.- :r,'!rrUl. Alcda bttn qut o« re»-
t Cr.-u r ¦-:•¦ % sio rtconltrcidot como obttáculot

.« tt 'ue.*. !.w ntow porque U?o Implica tm msts
i. feto* de nt*b!llracâo do povo na lula eon-

vs a laUrrwínda do mosutrenso anil-unüarto
t a cita. fstjindo a pramuljtçio de uma Cu-

ta Mwna d*n_n*4i rtalmtme • Uiaítiar t ***•
adtxdsr a* lit*n._4*i puWk*» Oi», ma luta
«?.t.t ..«•» !„«i». «uar a urtent* titlftlo d* "Irl
4* ««furanta" f«|a attllr»t*o «fTv* »pw»a» • W*
ttttttm «* «»»* «lf»6ni ft art»'art» m tetwdo
áa ta»vtr • w»»!aí*{ta do pr«ist#rt»4o rendi'
f*e 14 tta 4a 4tüW*rwrti_ a l*fe*?4sdt áa lm»
t"«n e e a ^nm e» pma át iu<ar. por tntlnt
i«i»u toam • intacta e • ttitt.

A prttta p-mtnMi» ám ep*rtr<M 4a Uftit
<!f»--.'!_» qut * *:ti d* wtttttrtt*" «-•'* em
pltna «ao t qut • no»*, amam* pítmitiN»-»-
4eti nwo rasi?o atrAs no rammtio 4» 4rm«ie»
t*.s & a . e |ft«ta ima pitcedente abano «on-
tra as ::• .t••*»,:« 4«>»orr4ues* tm i«f*l fie d<a-
Ct J» i.tí» f«r r. iiitailte. o na?<lo PsU j»íer» t«il«
lar â MM sífsatto quando t*Ütú a Tn&u»
nal 4e t^gu'am;a. t*sn id4* a imprtní» arr»'
«tada. ea p*m4<* poU«lc«» (eeha4<c. o p_»1»r It*
rlilsüvn nulei. a |u «Ka fttftüa ao eiteimo- tn-
ut. • |inp|jinta<lo 4a 4iladura t com «ombrtae
«nwtqutrirtat.

O povo qm tatm. resta hora. qeal o psr-
ttdo pÀl.itrô qu* otwa. tm n-m* 4 a prtnnploiet** ,**it".e ¦• »}»...!»• • manuttmio de^a lei fa»«
rt ta. ie o Tnbunsl á» Besursnt* lot estimo
p^qu* M ««nhfrtd» eonw» lleiel. ra recim*
4*m«e»4"lm, a e*t«i*fiíla 4* trttunsU eapeclats,
te ettamoa tem o pleno funrl»fism*?!o da A»»
«smfetíle Centlltuint* eleita 4 It» 4«a pftnelpKw
par qu* M beleram ea m^ee f«l4»díé n* píer-
«a tltohwa contia o nwMsensme - e*mo m
etpllra a eiWenria d«^ía *lel" ou» ae e«»fut*
apenas. c«nra opeianos e jomsliias cu|o ert«

D Opressão imperialista contra os
trabalhadores do Petróleo Brasileiro
NOS POÇOS PETROLÍFEROS DA BAHIA TRABALHAM OS MESMOS 365 DIAS POR ANO,
SEM NENHUM DOS DIR EI TOS ASSEGURADOS PELA LEGISLAÇÃO VIGENTE *

SJ8ES2 r,r,X:,r^XVfX«aST£ Um* ge.tnpo.mmm per.ejjuc ot operário, c impede que etc.
• latmstê* d* tée*iem attkmtri*. i*f« nimettt M levantem .un» rcivtndicaçõe. — O» poço. ua Bfthia potiem tor»áett

dos at meia*

necer gntolinii c querosene inclusive no» E.Udo. vizinho.,
„ 7. S£T£ UieT/f: TZ [ mM a garra Imperialista n&o o permite - Sttunçno preenria do.

m eomtíeta Independiam tiwiõmtca. I*eln itt maida. t«* UM
atenltt. toda* tt áttmlãaiet pata tviiet a atam d* ttttiaam
t*0 e^eaHitm vtt campo* de ptueteo 6a Rahia a ttm d* «fWoe
te mimarem dequria i«d«.f«. 4o Mpeiwiif-ifc q*e tóiw« técnicas bra.tleiroi — Fala k TRIBUNA POPULAR o rngC-
pfirílí/wo» psre depsls /r*14-tei com eimrnio. ntt tnttum a /<*- «CCOICOS oranuesrw» a «11» «a .*
«.«cdu de tiniu** b'etM-o*. tntereua è que cantmuemot a *tr ^q^q SebftStlttO de Azevedo, U emitido pelo L. IN. I*. por tolt-
i.«a ««4» irwi-«l<wief. totalmente dependente dot meam'** f . • ¦¦ ¦
*ufr«.<iB!«!ron<». q»# Mbefaei * enfrarae. o 4eieap!lri«ieaf« á*
1 -,'i.it'is pèfroM/fr« m nona tma.

Hm eampoi petrollfete*. ttm*
Unu» O (if-to t!\::r\',t\ii\>- Hi

darizar-ie com a. retvtndicaçõe. dos trabalhadores

O Con'elho.Kerlon»l 4* feiro-
Jfo empftfs. na» eampe» peiroll.
feios d* Candeia». Hspsnea- M*-
u de 8 J«âo e Aiatu, no E6'»do
da Balila. eerea de mil op*;»-
rtet. Vleem «Ira num regime
quase de "campo de eoncenir»'
çSo". sofrem perítiulçàe» e In-
ttatifu de t*d» * aoite. p«'U o

me é ewiter. na ptatle». o» dlrrtia» drmxiSU- Imperlellsmo «abe que ea irabs
«íí O no*e p«,eo farmui» e*u» jK-minta par-
mi» compreende ou» e*tá em Jt>t« a d«fflti<fr»f!e.
tal* em ;¦; > a toberanlt da A«embUla 0oo*ll>
ttttnie. eafâ em Ja*o o preülílo tío Ou*rmo etet-
t« n Nfmment. na im^ma #*»aca em que foi t**-
unw o TttboMl dc eefvrança.

Cr.:?* _ »!.::<»: 1.1 dn» *let" que entrava o
de*en»el*lmen!o demoeritteo do n«»#o País. lm-
pardo medidas 4e llplca reprfiâo faultta. nns-
ao poto 4e»e mafclllíar-a» tm irandea e pscsli-
ei* demen'irae&e«. eslíind* o afa»t»mento dos
elemertra fairtCas do Ootenio que se apelam
na lei monstro, tomando ea<*e «ei malt *'•• • e
vttoretca ot ;rotestoe contra a p't to dot traba-
lhedtte*. qu* deton w lmedt»t*«nenie llbrrta-
dos. ermo uma raUefacAo a dar . difnidadt de
nona Justk». aot tottnrM mal* *»;• ¦*¦'¦ ¦¦*•¦ dn
Nasio em sua lata pela democracia e pelo pro-
|IMO,

Policia a

íasfíça

Apttteta 
Bnumrt» í"'"M«

,tn •f«mpii>r f«»rt«U. qae
t* rlnhe Iramsnd» eonlr» a»
Irt.tliukMs demoeeillea» da
um d* AHlea*. * «m»*fBlu

.-^«»ae e prender leda» o* an*
gele psriMpeeamt am eoronet
t.tetm*to, atcant oflHiU Inf».
rtw* 4» evéeHU e 4* tetstSa-
e^.«»r»!enliii« e tetdada* Ineln-
»lre *l*tn»n»<H poll-l»h 4a ali-
« t bemh-lrot. Ao l«4o. IS
fr**tmt- e !••'•>•¦> ¦•i"iiini-»»- 4a-
4s* a« rondl***^ «II reinantes,
te letar â prlllea eom «ore*»o

r.» ««tt plsnot de sabremio d*
ir-ime.

O Mn J4 fel empUmenle ne-
|i-i»,|, rir* ti, --,-..,, t a mu-
», intrnríf» nio * fernetee a
reiorlta dei* malore» detalhe*,
r-f-fi-in-not a ele para mo»-
t-.r enmo ntim easo dtete»
p»--n a* aiilnrldades de om
pu rrrtl-deiramente demoeri-
|l'n. F, para I»»p not terelmot
«!i< tteri.ira'fte» prestada» à lm-
pr^ta df Monleeltléu pflo ehe-
te ile potlela. dr. Abelardo Vta-
eovl-

A pollela — dlene ele nune»
perde de tinta o» partidário» do
elto. e temnre «_ue nota entre
eti-» ai"» de noto. eedntira de
Tirlhnrli, A» aHttdade» do eo-
eon-l EMeban CritIL es-dlretor
da Fifcla de AelacSo. Ji rt-
tihim «rndo arnmpanhatlai hi
Tarlrt mnn. Nada poillam se-
ttm ele e tens aml»<« fa»" rm
prelnljo da repúhllea. «e tala-
*i-m do terreno da» conlabul»-
tbr* para o do* ato».

Mim por oue nio foram pre-
tot hi malt tempof

Pontue o» dlrrltoa do rldadlo
tSo earanMilo» no lirtt-ti.il prla
Cen*lltnle5o. e i poliria nio é
d.-ifln Inlher • llhrrdade de nln-
(n,i"'i nem antnrl7aç5o exnrcwa
do Jili. Primeiro a» prova»,
denota n prlsio. De pinote da»
|nfnrm.irô"5i neresnarlas. a po-
llrh fnl ao 'pll De Orecorlo.
«ju- í o resnonsavel prla* atlvl-
da-irs pnlillra* antl-narlonal».
e ilrle nolleltou oa 23 mandato»
te, pertlvo». De po«e da ordem
enmnrtrnte foram entio o»
ntrntos rm tutsra do» rnn<plra-
dorrs, JA localizados, para de-
tí-lns. Detidos, foram posto» i
dlsiinüirão do Jtilz, n«e t tinem
o» estA iritprros.-indo, porque
rnnnítruoslilailes á semelhança
dessas debitaria* de Segurança
ToNtlra c Soclsl da rua da Ite-
lação 011 dc Sáo Paulo e tam-
bem tribunal» tlc exceção mlll-
lares ou náo. o» uruRualos de»-
conhecem, livres que sempre es-
tiveram do vírus do fascismo.
O que não Impede nll a Pnll-
cia «le prr/tar ao povo o servi-
ço que dela o povo cxlije * qne
* acima de tudo a defesa etl-
ciente, dentro d» lei. do reji-
me demncrálleo. para que con-
tra ele não possam aelr o» »cu»
,mu. 1 o . fascista».

Ittnf, reio 4 fia »re "'¦•¦¦'•'¦ >
autttbuldo pelas aotnetat ttte-
ptáflcas do tmpettallmof

r mnifo /dcil de ter. Se a tm-
presido causada sobre o espirito
dos ; ¦¦• t pela erpettincta ndo
correrpondeu emda. no gtneto
çaerra de nertot, táo do aora*
do de llttter, ao que pretendem
ta círculos tnieteuados numa
sotvçio puerrelra dot p*obl#-
me» do spdt guerra, voltam ttt$
á carga porá mostrar que o que
ndo ftotrrtf cm liitini oconlecea
cm ,v.:;,-.rcii e lltroibtmo. Sm
tea de colocar a energia ato-
mlca a serviço da humanidade
para 01 fnrcntoi da pas, os Es-
tedos Unidos cm melhor rs tt»
tores Imperlallsta* qut '¦¦¦'¦
vem Truman, a utilüam como
ermo pofUica detifnada a In-
ttmldar os povos e porernoj no
sentido ds concordarem com ai
tuas cxlglnclas. Trata-te. nada
mais nada menos, como c/tomou
um comentartifa tortiftfco de
-diplomacia afdmfca".

cíi.io a liberdade de tua Pátria
na tuia,cantta Franco, a esem-
pio dt outtos espanhóis dignos
que pegaram em armas pela Re-
puMira, mas apenas o dt ter
naietdo na Sipanfta. i" a etfe
Homem, chileno ptlo cotação e
pela naturalidade, que um go-
verno pro-fascista de politicai
tem c ¦!*-', ¦-.'¦ i t militares tea-
cfonOrto» prende e ameofa com
a deportando e a morte. A tan-
to Uva o furor anfi-cemanuta.
Iraditcdo rira da fobia and-
dcmoadtica, de fascismo. Dal
a tasáo do protesto dos escrito-
res da América.

Manobras altistas

dos mineiros
OARA Franco, Caodnho d»

Morte, vio daqui ftnert*»*
remetaaa de mate de cera mil
caca» de «curar

Para o nnsno povo o qne hi
é a esra-ise». provocada eom to-
da a prtmedltaçio. para forçar
o (overno • reconhecer *ofl-

clalmente" os aumento» Ji exl«-
tente» no mercado.

A manobra altlsla do» oelncl-
rot pode »er decomposU cm
duas parte». A primeira consLs-
tlu na retençio do produto no
Nordeste e em Campo». A *e-
(linda, no atraso da moatem-

II.v deiena» dc ano», a safra
açurarelra tem aldo Iniciada en-
tre 15 de malc e 15 de Junho-
Mas. neste ano. hi uma Irntl-
dio misteriosa nvi usinas. Tu-
do netas estA marchando a pas-
so de tartaruita. A» moendaa
continuam silenciosas.

O atraso da tafra Ia» parte,
pois. de uma prtparaçio pslco-
lógica para evitar maior rcsla-
tenda do» óriàot controladores

Ontem, na praça ji corria »
noticia de um novo aumento, o
qual «cria de mal» de vinte e
quatro cruzeiro» por saco.

Enquanto o» espeeuladere» «a-
quclam a população, escutamos
a conversa mole do» burocrata»
da Comlssáo ' entrai de Pte-
ços. sonhando cora o "açúcar

popular"- / ,

Diplomacia
m~»——„.,. i.. . t

atômica
_._^i

p EXPRESSIVO que dtpols
dc terem observadores nor-

tc-amerleanos declarado que a
experiência dc Blktnl não cor-
respondeu "in totum" ás espe-
ranças dos círculos mnnopolls-
tas e dn governo de Truman.
vrnlia uma agência iclcpráflca
tambem dns Estados Unidos
lembrar os terríveis efeitos des-
ta arma quando fnl aplicada
contra Nagar.alrt e Illroshima.

Nada menos oue a pequenina
cifra de ao mil mortos, vitimas
a um w tempo dn regime feu-
dal militarista de lltrohttn. que
Mnc Arthut insiste cm manter.
c da querra de extermínio de-
cretada vela nação que até pou-
co antes tinha â Ircntc dns seus
destinos a giande figura hu-
mana de Frankün Roosevelt.
Isso C. o nue se depreende das
palavras do Dr. Gcorge Lcrny,
invesltqadoi oficial dos Estados
Unidos em relatório divulgado
atravis dn uma associação mi-
dica daquele pais. Alíni disso,
o-número Ce leridos e pessnas
au d?snbxiüQ foi tambem astro-
nomtco,

Potqttè razão somente agora,
depois da cipertóftefa de BI-

Furor antu \
1

democrático ,

ALQUNS 
dos mais conceitua-

dos intelectuais uruguaios e
argentinos fizeram sentir o seu
alarma ante o fato de a policia
do Chile, pais sob o regime ter-
rorlsta de Duhalde, haver deti-
do, a fim de deportar para a
Espanha de Franco, o poeta es-
panhol Antônio Aparlcio.

Se a policia de outros países
da America, inclusive dos Esta-
dos Unidos, fosse fascista c, cc-
locada a serviço do carniceiro
do Escurial, tentasse deter pa-
Motas espanhóis, farta uma
imefisa colheita pelo mundo
afora, porque os melhores e
mais representativos filhos do
Prtfrlo de Ccrvantes estão lu-
tando contra o tirano que opri-
me o seu pais, onde quer que se
encontrem no exílio. O mundo
hoje, entretanto, è diferente do
mundo de Muntch e da asecn-
são do fascismo e. por isso, os
ecos das vozes livres são ouvt-
dos e os pró-fascistas obrigados
a recuar nos seus intcntns si-
nistros. Apenas Macedo Soares,
Lira. Imbassal e outros não sa-
bem disso, com os ouvidos, os
olhos e os pobres cranins meti-
dns nas trevas de que o mundo
já emergiu. Estão, entretanto,
enganados.

O casn do poeta espanhol An-
tônio Aparicio é típico de furor
anti-comunlsta, da ingrata cru-
zada anti-democrática desenca-
dcada, a um sinal do impena-
Usmo, em toda a América. Nas-
cido tia Espanha, tol morar no
Chile com os seus pais aos dois
anos de idade, não voltando
mais ao pais de origem. Seu
crime não é nem o dc ter defen-

O "Correio" c

os aluguéis
r\ velho "Correio da ManhH",
v/ como «e sabe, está ligado
ao setor doe grandes prtprtctá-
rloa de Imóvel». Em Copacaba-
na, por exemplo, os Bllencourt
possuem propriedades valiosas.

O Jornal tert. portanto, que
torcer para que expire, «em ne-
nhuma prorrogaçfto, o decreto
de preços-teto para a locaç&o
de cosas.

Ontem, o matutino do fígado
podre lsnçsu o seu primeiro t6-
pico consagrado ao assunto.
Problema da cidade, eis como
ele chama ao dos aluguéis. £
como ficasse feio, de Inicio,
apresentar a defesa aberta dos
senhorios, o toplqulsta colocou-
se entre o locador e o locatá-
rio, suspirando: entre os dois o
meu coraçio balança...

Por mais, porém, que um lflbo
vista a pele de uma ovelha, o
apetite de fera sempre reponta.
O "Correio" nio se agüentou no
disfarce c bramlu. feroz: "nio
é possível que o locatário, ga-
nhando hoje multo mais do que
ganhava cm 1C41, queira ter mo-
radia por um custo de cinco
anos atrás".

A estatística, no entanto, ai
está fria como uma ducha gela-
da que se pode esguichar nas
espinhos dos grandes proprletá-
rios de Imóveis do "Correio da
Monhi'. Ela fala-nos seca-
mente que de 1039 para ei. o
custo da vida subiu cm 150%
cm média, e que os salirlos ti-
vernm apenas um leve aumento
de 60%.

Os que cstüo hoje ganhando
mais uo que cm 1Ü41 não sào
trabalhadores, pequenos lun-
cionários e a população lobcrlo-
sa cm geral: são os eternos go-
zadores como o slbarlta Paulo
Bltcncourt c seus colegas, do-
nos dc Copacabana e de outros
trechos do Distrito Federal, os
retrógrados que além da fonte
de lucros extraordinários dos
Imóveis nfto enxergam onde In-
verter seus capitais.

medo..* 4o um do» faimt*
principais do profrtsM da Indut-
trla. Tudo fartm e* «»ent a eo*
mo Dtllllnc CO. na Bthla. para
nei»r a extitenrl* dn peuoíre
b:aítlri-o e n«a distrulr toda»
aa rwilbilldade* de por nto mn-
ma» proredeimci a extrrçâo do
ouro ntfro qut cx! te rm no«o
Mio. Oprtmtfo» e abandonado»,
lutam ca oprtarlo» át* campo» de
pelroiro brulleiro. Sobre rua lu-
ta ouvimos o engenheiro Sebat-
itio F!*n:iKe de Arevcdo. que,
devido á tua auti d. favorável ia
reirtndicaçAcí daqu*!e. trabalha-
doe», tol hi pouco despedido do
Crnielho Na.-lonal dr Petróleo,
juntamente eom o reu coleja Ed-
mundo s- mi,

TnAOAIJIAM 3» DIAS
POR ANO

— Aa condições d- vida do» tra-
balhadores do priroleo. começou
o noa*o entrevistado, lio as pio-
res p.*.*.:f.t Nfto t«rr direito a
feriu hi muitos anos. pois teu»
explorador'», aprovettrndo-te doa
anos de guerra, cm que um et-
forço mator foi necessário da par-
te das operário*, c tendem at* os
dias de hoje esse esforço e o»
trabalhadores tim qu* trabalhar
354 dia* psr ano. tncluMve os do-
m!n_u- dlrs íamos, feriado». E
Isto sem uma gratlficaçAo, pois
os oprrariot ali nio rerebem ne-
nhum beneficio daa leis trabalht'-
Ias. Nem ferias nem licenças,
nem «cquer remun*racio por tra-
balho extraordinário ou noturno
Os ecldentados err serviço tam-
bem nSo tém amparo nenhum.
Outro dia um soldador. no cam-
po de Itaparlca, sofreu um act-
dente e a primeira provldncl«
que o C. N. P. tomou foi man-
dar descontar o seu dia de tra-
balho. Outro, u.n ropts que le-
vava comida am. campos, teve
pneumonia e tol necessário que-eus companheiros se cotlxass m
para que ele fosse enviado a Sal-
vador a 'fim de trnter-se. Nio
tém assistência dentaria e só um
campo p-.-.-ui médico.

— Os trabalhadores do petro-
leo. continua o engenheiro Sebas-
tl&o d; Azevedo, nio podem vl-
ver Junto a suas famílias. Mu-
lher e ftll.os tém que ficar em
qualquer lugt.r menos ali. pois os
alojamentos rio Imundos e nio
possuem as ínstalaçócs necessa-
rias. Só em Candeias vivem Jun-
tos, cerca de 100 homens. Quan-
to & allmcntoçio, í>:-..:. diz r que
numa só semana rsslstl a dois co-
so* de lntoxlcaçfU alimentar. E'
lógico que Isto provoca um de-
crerclmo na prcduçfto, pois o tra-
balhador mal alimct.tado pouco
pôde produzir. Isto é o que dc3c-
Jam os agc.itcc lmperiallstas e
por isso mftnD se esforçam para
que tsta situação continue ou
piore:

OESTAPO E ti ALAMOS DE
FOME

Abordando a questfto das s.iln-
rios des opetertes dos campos pe-
troliferos, dtsc-nos o dr. Aze-
vedo:

— São minguados. O salário
varia entre C:$ 15 20 e Cr$ 23.00.
somente hav.ndo exceçio para os
operários especializado', tais co-
mo cs torrlstas s stndadorcs, que.
devido ao perigo a que se expõem
e ao conhecimento técnico que
possuem, recebem salários maio-
res. Pura re ver quanto é Irrisório
esse salário bastu dizer que um
quilo de muntclra nos campos
custa Cr$ 40.00 e um quilo de
carne seca CrS 17.00. No entnnto,
os técnicos americanos que ali cs-
tfto, cerca de 22, recebem gordos
ordenados, de milhares de cruzei-
ros. E note-se que o nivel de pre-
paro desses técnicos é absoluta-
mente Idêntico co dos operários
b:asll:lros especializados.

uma sretapo-mlrím. cu]m flnali
dades #âo wmpft pttwmlr es
Irabathaderea e precurar wW
quais #4o o» que «tio de'«mlen-
i«a para «pulíA-So* No fim do
am» pairado, or-ie trabalhador?»
enviarem ao uresidriste da Itr-
publica umt elesrama pedindo a
extentfte do abono concedido ao
funclonatUmo publico au hemw
dtw cainr*» r*''eliferoi. Ji que o
C.N.P. * tambeti- um» autar-
qula. Rn eoiucouenela d!«o. co-
mo re fta»? crime dlr!rtr-#e um
trebJlhadpr eo chefe da Nacio
foram lodo» ele», itm exceçio
demitidos imediatamente. E •*¦
«i-i» * sempre que UU levantadas
relnvlndlca*<Ws do» irabalhadntrs
Eu mama fui d-»p»dldo. com meu
colesa Edmundo &aaC. unlcamen*
•e parque redlelmor um memo-
rlal atslnado por cenlenas de tra-
br lhadores. mem-ul»! alü» que
fot ruiertdo pelo próprio ense-
r.helro avewor do campo de Csn-
dela», dirigido ao ens. Pedro
Moura, rcpreientante do C.N.P.,
no sentido d* que frase atendida
«ma reivindicado dot operário»
do petróleo — a lnstalaçio de um -i
cantina para vtnda de Rêneroa
alimentícios, llrrando-o» assim da
exploração e da eananrla do» co-
m-rclantes de Candeia». A par-
ttr dal os trsbrlhsdcres compre-
enderam que deviam lutar oren-
ntíadamente para sofrer menos e
obter a ratlsfsçio de sua* relvtn-
dlearóe». eplleaçq» da lrslilaçSo
«<--:»!. direito a (crias e llcen-
ças. salário noturno, borss rxtra-
ordlnsrias. estabilidade e. prln-
dpalmente. o direito de se reuni-
rem em um sindicato.

— Os técnico» brasileiros que
existem ali prossegue o sr. Fran-
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O fnjrnhrtroSebasiidoffoartríod* A«r*ío. quondo /eloto oo nono reáater

ln»nM»á-íoit. cem todos os 41»
reltca e carantlas. a rtda nacio-
nal. E urge. prinrlpstmeat*. qua
nta libmems» d-« In*-***' "*o

pro«re«o de nesta pairta. ttb*
udwts da nor*» tn«tp...-.» ~».

clieo Arevedo. nio »*o arrotei-
tados na litdtutria do p troleo.
Fie»m enetMUda». depsl» de te-
rem feito e«".»g!o no» K.OU..
em ironia meramente burocratl-
ecs e sdminUtratlvo*. multo lon-
t,e du torres e da petróleo. Tam-
bem nio tnterts'a ao armes do
Impertalümo que esre» hament-
com seu conherlmrmo. auxiliem o
avanço da Industria trefolllrra e.
ea-sequentrmente. a nossa llb:r-
uçio do Jujc-lmprrlalUta. Ou-
ira celsa que 6 preclío que te sal-

ba: ot po^a da Bahia podem tor-
necer gasolina e querowne ao E»-
tado e so» Estado» virinhot. Nes
esmpas esses produtos s&a uss-
doa. mas a guna Imperialuta
Impede que «Iam dslt para qual-
quer outro lu?ar, pois * preciso
conteneer es brasileiro» que no:-
so solo nio t;m petróleo...

Concluindo, dís:e-ntss o enge-
nheiro Areredo:

— ESSa * a sltuaçio do» Irabs-
lhadores do p:troleo. urge provi-
denclas sejam tomadas a fim de

Nio quero ttrmlnar sem driaar
coniltnsáo aqui em meu nome •
do mea coleaa sasdo ne*«o pro»
letto contra a arbitraria dem!»-
«io que sofremoe. unteamenta
potque deíendtmoi cs dlreltoe
daqudes trabalhadons s <us«
Justas relvtnCIcaçfie*.

D Espanha de Franco foi o Melhor aliado
de Hitler na Europa

FRANCO

Planos para a conquista de Gibraltar
— Mercadorias de todo o mundo
para o Reich em plena guerra — Ba-
ses aéreas e navais — Reserva mili-
tar do nazismo — Dirige-se por carta
ao governo soviético o gal. Boehme,

do Exército Alemão

1

MOSCOU. 5 ITASS. pela Interpress) — O general Dothme. do
estreito alemáo. de llitlcr, fez as seguintes declarações sobre Fran-
co e seu regime*. "Ao governo soviético: No período das minhas
atividades como chefe do Estado Maior da Comlssáo Alemã dc
Armistício com a França, deide julho de 1940 até março de 1943.
chepou ao meu conhecimento uma série de fatos sobre as relações
entre a Alemanha e a Espanha, durante a última guerra, que
constituem uma vlolzçáo da neutralidade por parte da Espanha
em favor da Alemanha. Pela presente, trago esses fatos ao conhe-
cimento do governo soviético.

l.° — Intclrcl-me dos prepara- clarada da Espanha na guerra
tlvoj da Alcnwha pa'a a con-l n la*> t-as potências do Eixo

qulsta de Gibraltar. plonejados! foi examinada repetidas vezi

Fi M DE OEMANA
.Repete-se exageradamente que a vida é monótona. Ponto

de vista; tal qual aquele que, na oração, chama á vida: "Vali
de lágrimas"; parente iludido de outro, fora de qualquer cate-
cismo: "a vida é um jardim de delicias". D. Pedro II, autor
amável dc sonetos, começou um assim: "Aiuar, e scmpie un-
dar, c a vida a bordo." Em terru, quem poríia informar como 6
a vida. era o Judeu Errante. Mas o Judeu Errante, que esca-
pou de todos os "progroms". deve estar agora, pelo menos, na
Palestina, como o seu descendente francês: com "a Imensa iro-
nia das coisas", guardada no coração, "e que o tornou fácil,
rtsonho e letie".

O que os ingleses resolveram fazer com os judeus, lá, no
lugar competente, c menos apropriado, entretanto, para seine-
lhantes façanhas — Hão si_Tti/icn, da parte do governo traba-
Ihista, ódio racial, como, por exemplo, o ódio de Torquemada
e outros Inquisidores, ou o ódio dc llitlcr e outros nazistas. Náo.
Os ingleses do sr. Attlee, tais quais os ingleses do sr. Churchill,
náo são anti-semitas. Os gregos nunca foram semitas. Os in-
doiidòios nunca forair semitas. Mesmo dltinte dos desgostos
produzidos no presidente Truman pelos acontecimentos da Pa-
lestina, é preciso declarar que não se trata absolutamente de
mais uma perseguição ao mais perseguido ios pnvos. Trata-se

¦de um impulso adquirido. O que os ingleses desejam é o bem
da humanidade. Esse desejo leva-os, ás vezes, até d ingratidão.
__' o caso atual. Os judeus da Palestina ajudaram muito os
Ingleses durante a guerra. A Jewlsh Agency abriu inscrição
para o voluntariado, e Ingo 136 Jacós, Moisés. Abraíos, lsács
Esaús, SamuéiS, de 18 a 50 anos. se apresentaram para pegar
em armas, e pegaram. Porém, talvez nem seja ingratidão. Tal-

vez seja falta de memória, lastimável sem dúvida. Depois da
guerra de 1314 a 1918 houve desmemoriados em grande niimcro
de paises que combateram. Depois da guerra de 1939 a 1945, os
desmemoriados tornaram-se incontáveis, e os ingleses pode ser
que estejam no bolo.

Era pnr isso que o presidente Roosevelt recomendava:
••Lembrem-°c de Pcarl Uarbor!" Metade do mundo, no mínimo,
se esgueceu de lembrar... Que penal

ÁLVARO MOREYRA

sob a denomtraçio de "Isabel
Feliz", cm Julho ou agosto de
1940. por Intermédio do presiden-
te da Comlss&o de Armistício
com a França. ger,e"al de In-
tentaria Henrlch von Stulpana-
gel. e por conversações que man-
tive com o sub-chefe do Estado
Maior e da Secçfto de Operações
do Alto Comando das forças ar-
mados. general Varlinnt. c com o
chefe do grupo do E tado Maior
da Eccçilo de eperações do alto
comando das forças armadas ale-
mils. tc.'.entc-coroncl Von Up-
pelsklrch. sobre a nplicaçio do
armistício íranco-alcmfto. Por

1 estes oficiais coube que o Alto
Comando das ícrçns armadas e
o Comando das forçai terrestres,
navais e aérea-'. Juntamente com
o Estado Maior Central espanhol,
levavam a efeito p-cparatlvos
"Ta a a?re.rs5o n Gibraltar. par-
tlndo de território espanhol. Os
preparativos finais dersa agres-
sfto ícarn deixadrs o cargo do
"Oberkuartlrmelst" de secçfto
dos Exércitos E.trangelros do
Ocidente, general Jaeneckc. O
transporte de forças alcmfts de-
verta rcall-ar-ic através c'a zona
írancera ocupada pela Alemanha.
DOla estrada de ferro Bo-deaux-
Hcndaya. Em junlio de 1949, sen-
do chefe de e upo do Estado
Maior, na Secção de Operações
do Alto Comando das forças ar-
tnada". estava ao meu cargo a
preparaçíio do tratado de armis-
tlclo franco-alcmfto. Ao dar-mc
Indicações sobre essa questfto, o
chefe do Estado Maior da Soe-

pelo Alto C; mando Alemfto e
circulas do Ministério des Ne-
gocto Estrangeiro?, de 1940 a
1942. m»smo depois de se ter re-
nunclado ao piano "Itabel Fe-
llz". Falei sobre o assunto com
o sub-chefe do Estado Maior aa

A questfto da partlclpaçio aber-
to da E. panha na guerra ganhou
novamente atualidade opôs o de-
sembarque anglo-americano na
África Setentrional Francesa, no
Inverno dc 1942-1943. Aquele tem-
po achava-me cu cm Paris, no
qualldrde , de representante da
comlssfto alemft dc Armistício ad-
Junta oo comandante-í-r-che e
das forças armadas elemls na
França, marecha. Von Run-sloui.
O suplente do embaixador tlc-
mfto na Fra.tça (Abctz). Schleler,
que se encontrava então em Ber-
lln. npresentou-me ao lnforman-
te Schwendcmann, o qual acaba-
va de voltar da uma missão de
serviço na embalxrda alemft em
Madrld e fora derlgnado para

Secçfto de Operações do Alto Co- trabalhar na embaixada alemft
mando, general Vallmont: com em Paris. Schwendemann trans-
o chefe do grr.-o c'a Secçfto Ei- mltlu-me um relator . preparrdo
trangeira do Alto Comando, co- por c!c. o qual, segundo suas pa-
roncl Brlukoman; cem o chefe j lavras, fora apres.ntado pe.o cm-
do Estado Maior da Direção da balxador Abetz ao Ministério dc
Economia de Guerra c Arma-
mentos do Alto Comando, gene-
ral Hunermam, c com o repre-
sentante do Ministério de Nego

Ne_oclos F.strangelros da Alemã-
nha. No citado documento se ex-
punha o ponto de vista do que
em virtude da lnvasfto anglo

cios Estrangeiros adido á Co-1 americana na Africu Setentrional
mlssfto de Armistício, enviado ex-
traorc'lnarlo e plenipo'enclarlo.
Hankc. Além dl-so. a questão íol
estudada cm conversações com
oficiais da Comisúo Italiara de
Armistício, com o pcneral cende
Cclio. ccroncl Manchinclil e ge-

Francesa , a entrada da Espanha
na gurrra era a melhor e a unl-l
ca posslbllldi.de de restabelecer a
situação no Mediterrâneo em fa-
vor da' potências do Eixo. A re-
messa de material bélico e fome-
clmentos para a Espanha que tal

neral Pcrror.e. Nessas conversa- I d:c|rfio exigiria poderia ser com-
ções os rep-esentantes tio Alio; pensada com vantegem. O autor
Comando Alemão c do Mínir.te-
rio de Negócios Estrangeiros não
duvidavam da dlsp-íição da Es-
panha de entrar na guerra. Mai
defendiam como iAX'i furdamen-
tal da politica alemã o ponto de
vista do que a intervenção decln-
rada da Espanha na euerrn can-
sarla ft Aicinarha maLs danos do
que proveitos. Era de prever que
a dcíefa da extensa linha cos-
teira da pcninrla lbé'lea. lnclu-
Indo Portugal, contra desembar-
quês ançlo-amerlcanos. ocupai-
se Rrnnde ríimoro de fo"ças ale-
mãí. Além dl ;c. a Alemanha sc

çfto de Operações, genc-al Jodl j veria obrigada a encarregar-se
me disse que a Unha de demar-
caçfto entre as zonas ocupada e jnfto ocupada da França devia
ser traçada de tal modo e em to-1
da a sua extersfto passar no ml-
nlmo a 10 quilômetro:, a leste da
estrada. Jodl esclareceu que es-
ta estrada de ferro era nece-.ca-
ria á Alemanha como comunica-
çílo transversal para a defesa da
costa atlântica e pa"a a comu-
nlcaçfto entre a Alemanha e a
Espanha, devendo estar a mes-
ma sob o contrrle olcmfto. Esfa
via de comunicação, pasmando
fora da zona de influencia do
governo dc Vichy, podia adqui-
ir grande Importância para a
Alemanha, uma vez que o ulte-
ior desenvolvimento da guer-
ra poderia tornar indispensável
a participação da E-panha na lu-
ta e a conversão da pon Insula
Ibérica em teatro de ope"ações.

2." — A questão de se seria ou
nfto desejável a participação de-

cm grau coiridernvel, do abaste-
cimento da Espanha com mnte-
riais de guerra, combustíveis e
vivec-. Semelhante arnumenta-
ção adquiriu maior agudeza de-
pois que se tomou a derlr;"o da
agressão da Alemanha ft União
Soyléfca.. Anos est-i ca*T",'iT,v'a
ter fixado toda a massa das for-
ças nlemãs no E:te. jã nfio esta-
va mais a Alemanha a Interessa-
da na abertura de um nevo tea-
tro ce operaçôci na per.insula
ibérica, o qual, como se poderia
prever, se tiTia cstendl'io no Mar-
••ocos Espanhol e ft África Se-'.cntional Francesa. Por is o. do
ponto de vista dos Interesses
alemães, to"nava-se maLs vantn-
Josa a prlitlca de "neutralida-
de benevolente" da E-panha, que
garantiria a ajudn efetiva desta
com remessas de mnteri_i primas,
ervlndo tambem de base para a

pspl-nngpm alemã e como saida
do bloqueio continental.

do relato: lo dava como coisa 11-
qulda o assentimento do governo
espanhol ft entrada na guerra.
Respondendo a uma pergunta que
lhe fiz diretamente, Schwende-
man confirmou-m? que havia re-
digido o lnfo:me brseado nns con-
versações que tivera com repre-
sentantCS do governo espanhol do
exercito e.-pnnhol e da Falange, os
quais exprimiram sua completa
disposição de entrar na guerra.
Pcrtlndo deste fato quer dizer que
a Espanha, nesta fase critica de
guerra para a Ale..ienha, estava
disposta a entrar na deflagração.
o envlrdo extraord'nârlo c pleni-
potenclarlo Schleler, bem como o
seu primeiro colab ir.iüor político
na Embaixada alemft em Paris,
conselheiro de legaçflo Achen-
bach, falando comigo mnnlfcsta-
ram-se tambem de acordo com o
mesmo ponto de vista exposto no
relatório cltcdo. Schw ndemann
pediu-me em conclu'fto que trans-
mitlsse o seu relatório ao alto co-
mando alemão e que apoiasse sua
proposta. Fez entrega do relato-
rio no sub-chefe dt Estado Mnior
da seção de operações, general
Varlinont, sem expor o meu pon-
to de vista p-. isoal.

3.° — Da ajuda prestada pelas
autoridades espanhola. & e^pionn-
gem alemft tive conhecimento
após ter sido, na primavera de
1941 rm Casablanca, Mf.rrocos
Francês, organizada a Inspeçfto do
controle sujeita t* comissão do ar-
mlstlclo. No serviço de espiona-

gem eontra a Inglaterra desetn-
penhava um papel Importante »
observsç&o ds Fortalesa s do E»«
trelto de Gibraltar. Esta »lgllan-
cia era exercida pelo» centro» ds
otvervaçfit da Fortaleza e do Es-
trelto de Gibraltcr. Esta vlgtlan-
cia era exercido pelo» centros do
observsçfio da "Ab»?(h:r" alem».
Instalados no território espanhol
e naa costas africanas, com s sju-
da das suto:ldcd:s espanholas.
Conheci ds exlstencls de tais cen-
tro» de observsçllo durante uma
viagem de serviço t Marrocos, em
abril de 1942. através de conver-
saçdes com o capltfto Hoffmann.
chefe do Estado-Malor da seçfto
da "Abwrhcr" alrmft em Tanger.
As Informações sobre o trafego do
navios pelo Estreito de Gibraltar
tinham grande Importância pat*
a comlssfto de Armistício, tonto
para descobrir oportunrmento a
Intenção dos Ingleses de desem-
barcar no norte da África como
para a'í'gurar as linhas de co-
munlcaçfto aéreas da Alcmonha
no mar Mcdlteraneo. desde Mrr-
rclha até o norte da África Fran-
cesa.

A coml-sfto de armistício re-
cebla regularmente estas Infor-
moções através do alto comen-
do que as obtlnha pelo r&dlo do
centro de serviço do observação
o'cm6o de Algcclras. Por exem-
pio. o serviço de observaçflo ale-
mfto comunicou em princípios da
novembro de 1912 a passagem do
grande» navios combolodo» pe o
EsTelto de Gibraltar. Na base
de tal Informação se devia lnfe-
rir rue era de se espera um
Imediato desembarque Inglês aa
costa de Argel. A noticia servia
tambem para que a oomlssfto d»
armistício exigisse do governo da
Viehv uma rápida preparação
do Norte da África Francesa pa-
ra a defesa. Conheci a ajuda
militar prestada pela Espanha 4
Alemanha em diferentes terenos,
através dos relatórios dos chefes
de gruno da comlssfto de armle-
tlclo. Essas questões foram dlS-
cutidas nos relatórios dos chefe»
dos seguintes grupas: Pela Ma-
rlnha d" Guerra. Wcrcr; tenen-
te coronel Knasblauch, pel»
aviação: o do general Guner-
man, que foi simultaneamente
chefe do Estndo Maior da dlre-
ção da economia dc guerra e do»
armamentos di Alto Comando e
o di coro"d StoTler. pela eco-
nomla militar. Mo terreno -1a
Marinha de Guerra, segundo tal»
Informações, a Espnnha permitia
ms submar^ns e outros vaso»
de guerra nlf.mftes efetuar repa-
rações e se abns'ecer nos porto»
esoa^hois. A Espanha ajudava
a frota aérea alemft que operav»
no Atlântico contra os navios
.in"lo - americanos, permitindo-
iv-„ i-.iii-r «n.,ç nerórtromos pa-
ra aterrlzngens forçadas e suu
c ("nr?s de rá-'lo.

No terreno da economia mlU-
»•••¦ o foTicitmento de matérias
primas por parte da Espanha
(Wnlfrnmio e molibldemio) d^
semnenham um grande papel na
Indústria de guen-a germânica.
Além disso, a Espanha quebra-
va o'bloqueio da Alemanha lm-
portanao da América as mate-
rias primas que fnl'avam na Eu-
ropa, ou cuias reservas eram
multo pequenas, e as enviava 4
Alemnnha. Em seus relatório»,
os cheves de gruno da comlssSo,
ciiirtns artmn. sallentnvnm ou»
a Espanha prestava sempre com
satlsfnçãn atudn mllltnr 6 Ale-
,",inhn. E essa aluda prest.nla
prnzelrosf^fnte pe'a Esnanha
— sob o disfarce da neutrnllch'1»

,,..,., „.,,.,, „ Aiomnnha im
guerra muito mais va'or do que
a e>-i"--'a aberta da Espanha na
contenda.

V
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if Pecado mortal!
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# -jLfaitf entrevista!
IO 4ml*4o A*i*l%**a £*t.» dtttt» tat JMa Pt»,lo. HtOit a turno 4* V, O, X. ttm » p, $, © i

•O Bwmmto t par» faltar o Bra ll «'•tt mfcttiUftv*»,
tito *. do ««t-nunUmtx. qu-s .smitw < fittttwir -

(Ao Miei» «o, umbmt faiá* t,*mo Ml ttt?)

it Mais entrevista!
*o acordo nao « ptó mm tonlt* nlnf-ítt».'*

IO» última tatoatto 4o «caataj Gott Mtmttiio
•ata a "feifia Ca/tot*1", oafm)

* Mais entrevista!
*Attia. ti*»» lai dt r »::si.5 4 ticlutttamrt.ta dlrtftd»

tatu» o dr, Otlullo "
tUaittt» Ptale falatâo aei /«••talliíat. •-.» .n,

rtiartft* da *«. ntta 4'taarira. -oo, ca/a taf-ada d
pilo* /vadot**; | dt /aldo <f« l»t* i

.*M»»-»..J.^.J.--^-..J.J.-^ri ^rr -rr rn -,- -r -_n n..-i.r-ri-i
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aÍ/foUmtâfáS
MAGALHÃES BASTOS TERÁ 0
SEU COMITtí DEMOCRÁTICOi

i
. M***Mt» Ba-ta t »m
\t*tU mmli*. i. «(th»

(SM ral ítmlMl
. 4*

Cmt%l ctf-üat 4** Bmtl. A(«k* c*í.* tftM pom, dí.gfi» *»
ttm WtttSttm, ê a pm,!* umlm a. dc*» patu* r,y:,.-*» »,**¦-•» n .ai, $a sam C9RHV Umn.tt oi wmttihto d» Rwfcsni,

A'c» 4» panit. tf-ttrf d» tt» la«, fa-f i}., «bitkíitto ii(íitf*49S» tm
4*. *ty**r 4* tnv*. ti at*,'*» **, •*** *Ut*m tm p*a* »*a, ima»

Em Q3% cios municípios g
brasileiros lmsfgumdos \

da òid America. 9
ím 10 anot dt trabalho hnnuto e cnnJtru- q
lho. • Sul America eíiendro • 1548 dcn- V
ta oi !60S munkiploi bradlrlroí o íto Q

mnlco át pXmjâ à Famlll» üítuildn. Q

| Sul America §
Computhl» Ntdonj] dt StQuro» dt Vldt A

iP^ÜÍMÕL

i mt. mais. (t»Kt}uji<t. tt,r.',*.t *•; miwrta.
Dwfí»dtvaa p#*a tw» Ptuttta»

Itw^ddm*. no udo dlrtlso da
jritaíso, taJ<M t-aitanda ocolu*.

címtMo di attvdatfi»» tm t|tit *|.
tt an«»la e*r»it - bi;IH»i»í amllhaitt d» f-tmiiu» - tm tm
matar p»n# rüfnpttu dt tvocl narte» wj-m a ptacaa dt
pr*.

Ifm f»W* da ar-i» tuj» o*u
tal at attrttndo '**'•<* canto da
rua t «ju?. dt riptco a tupt^i.
*»l ia trfra-atrtdo cem i»tm»
ítíia <a lama. prottnlmttra dai
fotai cavada* nas qumuu dat
ca*'»*, otttat*. ao tbtuivt. o ter-.•»,!fi-o mud o d* tida do pitod» M»r.,h!rt Ba*'./».

Perto do llm da ro* Ptlrim»
1,-c.poldma M uma tai» muno
larta t profunda. Para atravtt
*»!a nto t»lt!# panle: rto t»lt*

l* nada atfm ri« um cano mm-
to comprida, c*a onda rartm «a-r?t-a J» despenca tam, tentando
a*ra»'M»#»lo.
O COM1TB* *S*mA* UMA AJU.Udk mwm*.

Focot (li* mosquito no moto dai ruat
Fom© e miceria dentro dos larei —

— O povo ie orRanira
m pr!8«t?ah rtt«n*t — |

dlaxto. *u*n da falta d» o». I nm*
tM%:i. Ú-* tltidíutii attaikiiKui »**l ~~ t

4*r *\ ****** pr-oftral» tttm. * *** t»4* pttfttnlar. imttcol r
• Nl-« 4» tntem»

fjjti»! Otttftrw»» ••«.- u m»*m a ***** t *m tw*« wha-fi
diAío «uni,., taa «Ua «aittftt»
taa...

- fitüfttiai» MU .«¦> cétil t*\.

i4*At» muticiptit. ttnda taami*)H»U»4jrii ita pftto t t>a puto 44*
pro4ti*o»: tl?da tomp**!!»»» t*Kt»
mau can» dr **m m ***su» nmi.•.-*'• '.-t*' * muna» tttt*. ttt.
nia tm »M*i*m tttaatt, *o4» m
mttvt pt*****!* H tjuttit t'*r--
mat!» t*o*tn tm*m na tamstt»
ntfra, O na-to Comtié »tr* »•«*#» p*inM*>»l arma d» dtfw*.
r«m-ç»r»mii» t*m um a**tr»
4a mio tnt?» tutnho» B havt»
ttmt* út •tnmlr m »í?*4mt* 4»¦.¦*••' »i toa» do btlrro. na dt»
f**» d» taddt <t nom*m imm.
tm uma •AtU.mrta mttdtca da
awrd<» rom aa tvtuai rK**'»ida«
tta: pH» dcíaUuntíio da» tala»;
ptla Uumlnacíio dat no» aa nta*.
orda, tm «riudt d» ttcurtílA.
ra» é o dia tm qut nao há ttm
ca?o a J*s timar.

Ot trmtM Horta not kta*am
ptla ru» Prlnc*»» Imptrtil. ata
a ro* da tm» t\t*t*t*. m pou»em tu* tinha ta verificado um
routKx ali.

Motiraram-no» o mato tm aa
taicndt p«r q.;!Zmf»-*ti» a quilo-• meros dt Urra. Lastram»»"-.

I • ttm fxo dt mor.rut.af. pena

Ut» • ta* »'-9* srtM q*4» • ittttc
rtt* t*'t.-.'t i» eam uma ttun
sn-ln d« ia n»# ******* tm***
«^irm M'* padt tatat Hltaf«i>
ia. t*m !¦-*-* tom atm. ttm M*
|tt«t. tem cosdreio. tem dl*
ttrtyo. ttm fítttat M»t ria «a*
!»n-.ui d--'*-prraíaa ainda, r»t
l*ma*. *•"%. m»h c«m'lí!i!M.
eom a neUtia dt qut tal t-t fun»
dado um f m *.e !•.¦; .,:».• tm Ma-
rtlMai Ptafa*.

Protela os seus
PULMÕES...
... «itr.de rOKCSZ or
S1A.H qut í laltlIVllBU

IIOKQUITCS, rossu,
O0JU3 Of CAICAÍ.TÂ.
DDKS KO fOtO. CAH-
SACOSt RESC8IAD0S.
POVCiir DF SlAft I •

p!.-l:I:ii.*»íJlplní.,i

JT

,soo«»tO
1A1C ^^*<ô

l>r*ran*lç. -c!» n*» |(«6. cha* d* na da Aeu» Dacatmat ao p.-i-i ?* i»''i,,*» »,«  o.. ...... a, ..famo» ao Psla! d» PSIwirii. tm
e»*j9t pondr» «tâo tari-t» *,.!.
dada» ds tra rt'o. Om dele» nt»
d* a l:fo*macio tjco *Mdlm«t.
J• aijuim 4t 8*iu* a «Tortno d*
flou-a moratara al*rim»a cata.
mato para tri-.. iu meama nta
Itaô.

K>*aram «n ttt» • rm esrpíl-
caram ot moUtca que o* tm-
ram á campanha cm prol da
f**:r.da-lo dc um Comlid Demo»
crtitco na locallíade.

— Prtcluamoi dt um or»»nlv
mo tjue ia Intc-f»•« cm deftrs-

— Por cawa dlito, aq-ii iam'».". muita ftbrt... Lá pr»dentro itm eclia ainda pior.
Quando *¦ :•*.»-,-. p«i* nta

Pítnrtía Imperial Datemot á
ptria dt uma cata rm ruínas.
Aiendeu-ne* d. Suerda d* Pe-
nh». Ao dfclararmaa »cr Ca TRI-
n'.¦:.-.-. POPULAR, loco te ?.» n.
llflcou a ns» dar qualquer lo-
fo-maçio. Chamou -ilu eoapa»
nheírw, d. Marta tope» a do-
na Oreguri» P*ml*a Ooom. o*t»«atavam latando rotrpa. pan Io*
rearem parta da eenrerja.

NOTICIÁRIO GERAL
S*f*ATtS'A tttt NUintRSS

Ol Ctmtt**! Poa»l**at 4» C**4atil t t,*e«t etmtHam f-4«» tu
rtat -tMctaifai « «> malhftti 4o tmlno tm at*al pa*a «ma tw--eefaaft i-;»-ii«.a »».Nf# -ivfati.-acd... com a tro, AmUa* M*e\tt

A tmpotitnt* t****Uo mt rfal<tada »ma*H4. 4omln9o, di ü
nota*, aotatt 4o Canil* Dmot*4lko 4* Latos. 4 na 31. n • Mt,

ORASOS rtSTA CAIPIRA Mf NOVA tOUAÇtJ
S*'4 t*altt*4» >.".t. tt II ttottu. tet» o ptfrocfalo d» fo-itr¦ ?.¦¦*

Mocráitco Ptoftttlita 4a No*** lonas**, tm taa iria d na Btt-••j'-':i. *»'.'.'- tina t*aa4* fttta ealptra ou* ttm 4tiptt!an4o ç an*
dt tafrftetia %e* paut de mdot ot >»iOr»a*»r-rt fftratt.

O «pefdttK ave mt tirado a tfttto tm brntfleio 4a meter*.¦ i'.~'.t {-.-íi tttt ttxio cvl4a4tiia***,tntt pftp»ra*o ptk» ,'.-.* ;*¦•*•
Ui 4aa»tla o*aa*t*ae4o.

r tjraata o ai*t*o 4a prradat efirtetio* pota imm pottat
tn letlttt,

tloptrt tamtmm façatt*»!. baldei * ema me* to da roftt.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Sala, Quarto ou Deposito

QUE NAO SEJA OMIDO. PRECISA-SE PARA DEPÓSITO
COMERCIAI. CARTAS PARA EDITOR • PUBLICIDADE.

NA PORTARIA DESTE JORNAL

Protestam os Eletricistas Contra
a Intervenção no Seu Sindicato

AVSOCtAÇAO DiatOCaATICA
DE CADCADURA

.».•'.-* a :¦'.. o» teu» at octa-
do» <*•- * m!i:it jf s boje, jí- ji-
do 1» SO hora» tm primeira tos*
n-catAo • á* 21 bora* tm t-rr-m-
da c ,-. t-rsíin. a afaembléta (ta-
ral ordlna ta mcniaL com a i«*
tulrla -Ordem do dia":

a) kl.ura da ata anicrtor: b)
ntaiorlo menu!; o rtlatcrlo da
feita Juntra: di palutra do ar.
Roberto Masalhics; t) aanmtot
Itrato.

coMrrr evakocuco
D*O.0)CnATICO

Airar.M. demtnca dia 1. na
<td» do c.r.y.è Snnttlic» Da-
mecritico. á tratatta Orquídea.
S — Ettaeao dt Bento tiibclro
(fundeia do Clne Bento Rlbel-o)
— ter* lutar uma Importanit rt*
unlio* para a qual ••". eonrl-
dadea todoi ot teu» aatoelsdo» »
o *yt» do bairro em rerml.

A reunlto uri reallrada *» 15
hora».
CEJmiO DB VIOrtANHA DK-

MOCTIATICO DB A.VCKIETA
A directo do Centro de Vlfl»

lanela Democrático d« Arehlda
contida todot oa tetia attaciado*
para oomparteerem A Impo-tan*
tt reunlto que teni rtallzada
amanhl a*, is horas, em tua te-
de aoclal A Bttrada Nazaré. 7tl.

A retmlllo obedeeerA * resutri-
ta ordem do dia: — Leitura da
ala anterior — Informe tobrt o
festival — Palestra do dr. Lu-
elo de Andrade aobre a nova
Conttltulçlo.
CENTRO DR DEL CARTTUX>*

MARIA DA ORAÇA-HIOIB-
NÔPOLIS

Pedem-noi a publlcacüo do ae-
giinte: ¦*E*t«e com o dr. Floravantl
Dl Pifo. tecretarto de Educa-
çao e baúde. uma comlvfto do
Centro prd-Melhoramentoa de

Marta da Oraca <
a qutt. peta pala-

Convocações
COMTTC METROPOUTAVO

ri*' ttr A PEDRO PRNE.TTO - Convoca a 5e,S« 21 pm tm
ftiiriSo ho<e. fi. d» 19 hora», para prtiiar cotua» da rifa. Cha*»»*»
• aien{*lo «lot tsrsfri!.»» Baili»**» » Sabioo. O-nveca cx teci»»*rt!#
poUtteot e de ..i...'.-».!© de toda» a» K.den. par* uata teiwlao **¦,
it 17 horat, na tede.

COMm. MUNICIPAL DB NITERÓI

CP.r.UT.A MANOEL RARP.LO - Convoca ot casaiada» pm ttmtftait»»» dia í, í* ?í1 htv*t tt* ttik do CM.
I TAQUICRAPIA - Etllo convicUdo» lo^ot o» ;-i,.

MANOEL AUGUSTO DE SOU7.A - Stcnittio

ACLASS
tttt* llallli M

MPERÁBIA
... i ....... ,„,,,,.

:«¦: ('»¦•:'..

Illttenepelt».
rra do n;e»tdrntè t'o Cenfo. tr I -y"*™' **" *.**»».***.*.** ,n — ***** **m*camio* i<>»t ot
Catemíro d. S^-a Ollvel-» f«! "*"*** 8 ««»««" *•*•*** 7. *> *) hot**. n» ttdt ô, CM..
relrucla-a etprtíce» do eaiaío la-
mertsttl tm que »t enconira a
Bitola -OutfemaU". tlluida A
At. B-itrarbana »m tk\ Caa*uno.

Em atado prr-fundament* la-
mentartL porque nSo ia o ma*|
tertal cacclar. contante de car*
tetra*, bincot»' quadro» netrot.j
e!c. como tambem aa tnitala*.
,'*» «ir.ütria» t etclrtcat esiao,
em péfJtma* cordlçoei. e. o qeejA pior. ameaçando ruir. com .•<•-
rto itto de tida pa*a ot qut te
encontram teb t ira teto. querto. afinal, dexaeas de rida».

A comlijAo pediu, entio. a
coiutnicto d* uma cacola nova.
pron'tfleando-»e, para Tao. o rt-
ferido Centro» a eonrcfutr o rea-
pecllvo terreno, para que. com a
maior b-evldade. o populoso bslr-
ro de Del Castllio ; ¦ -. -,:a outra
cacola.

O tecreUtlo dt Educação a
Baiide prometeu A comlasAe. A
tlita do exposto, atender ao aeu
Jiialo apelo."
AS ATIVIDADES DO COMITT

de vaz iono
O Comitê OnParlo ProgreMl-U

de Va» Ixibo agradece, por no*-
«o Intermédio, a tod.M os quecompareceram aot baile* Juninos
que promoveu nos dla« 24. 28 •
30 de Junho último, convidando-
os a frequor tarem nuas reunlôc*
que filo realteada* ao: «Abados.

Este 0'gantsmo popular pre-move. todoa oa domingo», duran-
te. a tarde, em ara rede. A ixa
Joal 2. reuniões culturais, recrea-
tiras e esportivas. As qual» po-dcrSo comparecer todos 03 mo-m'!,. 1. de Vaa Lobr. Indepcnfcn
te de cor. religião e credos politicos ou íl!o«óílcos.

Campanha para compra dc oficinas
A '"¦: ir A ."-r- -; *•> d» toAot o» caaiariwltt iJíbimHm».

<»» » »n',M do Panido Comoa/n* do liV^til Uu*» •-•-•.-•-,
•O .'-..¦•.-'•:.. dt Ion:!«H cUitioudnt * rhtr- . , ,!, oIkIm.
proprlat para o orolo ctairtl do ik»m> Parrfdm
— E-n todot o» CoraJtía E»»*doait. Ttfrifottali. MttropoHt.-»

Muakipai». Dhttilalt. ( ciul-, , mali alada Comftí N-Kt».
nal. ««facão dt A O.ASSE OPERARIA* A Avenida Rio
SííHÍ?. »"' ,7' *Dl)jr "la l7M> • rtdjclo di TR1DUNA
POPULAR. A Avtnida A;>arlclo Bo*b»» J07. IV »nd»r.
Todo» tite» orflanitmot aio tttpoaaavelt pnr ora dtitrral*aado oumtro de L'»(.-i que fícatlo A di-potiçio do* vtrda*dtlrot «rnloot do noMo «ttu-ri.lo (oroal A CLASSE OPE*RARIA. para ot fin» acima rtftrldo».

OS TRABALHADORES
FALAM AO SEU JORNAL

Pre"Ac/V< fa„P.V.t« no Arsenal de GuerraDe um trabalhador do Arsenal
de Marinha, arnbníno» ti-j te.e*ber a -egulnte carta: "Nós. ope-rArlo» do Arsenal de Guerra, pa-rallsamos o serviço mela horaantes do almoço, por ordem daDiretoria, a fim de ouvir um pa-

Memorial enviado ao presidente da Assembléia Constituinte
com numerosa» assinaturas — Fala á TRIBUNA POPULAR,

•obre o caso, o sr. Orlando Scancetti

Oa ijVrabaüiadorM eJtfr-Wtfai ovando, na Assembléia Constituinte, entregavam
4» protetto ao repretanfa nta do tenodor Slelo Viana

Etttvti oateta. A tarda, aa Aa» Raimundo Lacerda. Francisco Fer-
wmblíln Conitltulnte, uma comi»- relra Gonçalves. Lauro Landulfo
•Io dt tletrlcltta» desta capital, cora- Magalhães, joílo Teixeira Mcndc».
poeta doa tra Orlando Scancetti, Agenor Marinho, Bencvenuto Ma-

o teu memorial

Sapataria Ribeiro-Rua Buenos Aires, 339
Tem o calçado que você precisa,

pelo menor preço

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
Sáo convocados os sócios quites, no gozo de seus direi-

tos sindicais, para so reun!rem em assembléia cerni r>t:tra-
•rdinaria no dia 10 do corrente, quarta-feira, ás 15 horas
•m primeira convocarão, e no caso de não haver numero
legal, em segunda e ultima convocação, trinta minutos de-
pois, com qualquer numero de soc'os, na sede social á
Avenida Rro Branco 120, 11° andar, salas 1116 a 1123,
com * seguinte

ORDEM DO DIA

a) Votação do projeto de orçamento para 1946 (fixa-
ção da despesa);

b) Votação do projeto de orçamento para 1947 (pre-
visão orçrmentaria):

c) Assuntos de interesse geral.
Rio de l-.-fi.vro. 4 ds lulho de 1946.
ANnaÉ CARRAZZONI . Presidente

(jalhüe» Gome» Sobrinha Alberto
da Silva Mala, Jacinto Teixeira
de Souza e Josí Mendonça, a fim
de entrefiarera um memorial no pre-
aldente Melo Viana, de protesto
contra a Indíblta Intervenção do
Minlstirlo do Trabalho no Slndl- i
»ato dos Oficiais Eletricistas do'
Rio de Janeiro.

Atendeu á Comissão o deputado
Batista Neto e o sr. Josí Lopes
Cruz oficial de gabinete do presl-
dente da Constituinte, que no mo-
mento n3o se encontrava na Casa.

Em palestra com o sr. Orlando
Scancetti, que chefiava a referida
comlssSo. dele ouvimos estas dc-
clnrnçõcs:

— Aqui vimos para protestai . ,
contra a Inc.-.pllcavcl c arbitrária j a oportunidade para hipotecar nos
Intcrvcnçílo do Ministério do Tra- sa solidariedade a todos os atos
balho no nosso Sindicato dc cias- I democráticos dessa Assembléia,
te, Nn portaria expedida pelo ml- ' ,
nlstro dessa pasta, relativa ao caso,
alegam-se Irregularidades na nd-
mlnlstraçflo do Sindicato e na sua
parte contábil. Esta alegaçílo, po-
rem, n.1o tem a menor proceden-
cia. Sc culpa existe essa culpa é
da Inteira responsabilidade do pró-
prio Ministério, porque o preslden-
íe do Sindicato, sr. josí de Ollvcl-
ra atualmente destituído, pedira
sua demissão, perante uma assem-

blíia, • 22 de deiembro do ano
passado. Depois de aprovada a
ala dessa assembléia pela assem-
bléla que se reuniu «ubsequente-
mente, o Ministério do Trabalho
impôs ao presidente demissionário
a sua recondução ao cargo. Isto
se deu a 22 de março deste ano

Dizia o Ministério que José de
Oliveira nüo podia renunciar ao
cirno que exercia sem primeiro
prestar contas. Este outro nrgumen-
... iijo ici.i tamjíai. como o prl-
melro. o menor fundamento, pol»
muito antes do pedido de demis-
«3o de José Oliveira. Já o Slndl*
cato havia nomeado uma Comls-
s.1o destinada a examinar e rever
Iodos os Blo» da administração
Oliveira. Estava essa Comlssfio
Revisionista cm pleno desempenho
da sua missSo, quando surge o
Inexplicável e Intempestiva Inter-
vençflo ministerial. Nós nao accl-
ramos a alegação de Irregularida*
de na parte contábil do Sindicato,
pol» ainda n3o conhecemos o pa-
recer final da ComlssSo Revlslo-
nl»ta. Em lace desta triste »ltua-
ç.V> aqui estamos a bater ái porta»
da Constituinte, a (lm de pedir
jtiitlça aoa representantes do povo.

O MEMORIAL
O memorial contendo 58 aul-

naturaa de membros do Sindicato
dos Oficial» Eletricistas do Rio de
Janeiro, enviado ao senador Melo
Viana, presidente da Constituinte
está concebido nos seguinte» ter-
mos:"Os abaixo-assinados, associados
do Sindicato dos Oficiais Elctri
clstas do Rio de Janeiro, com sede
á rua Primeiro de Março, n.' 103.
2.' andar, vém protestar junto a
essa Assembléia Nacional Constl-
tulnte contra o ato arbitrário do
sr. ministro do Trabalho, decretan-
do a Intervenção no referido «In-
dlcato. Certos de que V. Excln.
levará ao conhecimento de todos os
rcprcsentanlcs do povo brasileiro
este nosso protesto, aproveitamos

Sindicato Nacional dos Oficiais
de Máauinas da Marinha Mercante

IRUA VISCONDE DE INHAÚMA 87 - I» B 2» - TEL 231092
Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pede-»e o compareclmento dc lodo» o» «oclos em pleno gozo do»

seus direitos «oclnla. á -isembléla neral que aerá realizada na pro»Haterça-feira, dia 9, áa 17 e 17.30 horn». rtspeclivamente ern primeirac ir jiin.i i convocações, para rr.*t.tr doa »eguinlca assuntos!
AprovaçAo da prevlsüo orçamentaria pnra o exercido dt 1947|Aprovação do regulamento para a(jul»lt*lo da »ede própria do
Slndlcdtoj

—> Bem geral.

Fabricante de tombrl-
nhas e guarda-chuvas

Eac'ides Diat Leal
Roa da Alfandcca 292

findai
T-l. «3-6017

DIRCEU CORREIA
Secretario

LEMOS

VNM SINDICAL
COKORESSO NACIONAL DE

SINDICATOS OPERÁRIOS
A comlssfio organizadora do

Confjrcsso Nacional dos Sindica-
tos do Trabalhadores comunica-
nos que os seus serviços de «e-
cretarla passarilo a funcionar, a
partir desta data, na sedo do
Sindicato dos Sapateiros, na Av.
Presidente Vnrcas, 2230 — t* an-
dar, daa 18 As 2 horas.

" '"  
***** 
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dre falar sobre a rellnllo catA*
Hca. Esse padre tem o posto da!*• tenente. Mas, Infelizmente, nomelo da paleatra, ele começou •falar em pollilca. e "alertou" oaoperários contra o "perigo ver*
melho" que o comunismo repra»
sentava, e disse que devíamos fer*
Jar um Brasil como os EstadosUnidos da América do Norta,"que foi a Nacfto que mal» con.
tribulu para o término da guerra,com o «eu grande poderio bélico,
e que a Rüssla apenas contribui»
cem material humano"...

Declarou mais: "tinha penadesses infelizes que andavsm am-
tando os operários brasileiros, •criando a desordem para a Jla»cflo". E' de lamentar que temoa,todos as seffundas-felra» e tá*bados, do aturar esse agente dafascismo".

Terrenos em Campo
Grande

Vende*»» a lonto praso, ttm
ama, loa e telefone, • cinca ml-
nulos da eslaçio. Chamar pela
telefonj 43-6128 , MagalMe» d**
13 is 15 horaa.

Dr. Ary F. Pereira
Cirurgia • Endocrlnologla

Rua Aléxlco. 118-7.» aala 703
Terças, qulnlaa e aábado* daa

13 á, iti horaa

c-,«-0S ,PO"TUARIOS CARIOCAS EXIGEM A ULERDADE DOS SEUS COMPANHEIROS PRE-SOS peta Gestapo de Pereira Lira e lmbassahV.Há vários dias que eles vim solicitando ás autorl-dades a soltura daqueles trabalhadores e a retirada dos policiais da faixa do Cais do Perto o cll-chè é um aspecto tomado defronte ao armazém sete. quando os portuários manifestavam á rejwr-tagem da TRIBUNA POPULAR a sua profunda Indignação pelo, acontecimentos vergonhosa auTieverificaram no cais, á chegada do navio franquista "Cabo Ort.egal". y"»'«usos que te

,0 MOVIMENTO SINDICAL PE
PARIS (ANL para Inter Press)

— Duzentos mil operários pari-
slenses paralisaram o trabaiho era
sinal de protesto contra o onda
da terror desencadeada pelos ias-
clstas. O terrorismo começou de-

Protestam os operários franceses contra
o terror fascista

LO MUN 00

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO é a tua sa-
pataria — Visite-a, rua BUENOS AI-

,339.

pois da celebraçfio do sexto anl-
versárlo da prsclamaçiio dc De
Oaulle ao povo francês, concltan-
do-o 6. luta contra o Invasor.

O Rrupo fascista, como Jà foi
noticiado, atacou a sede do Par-
tido Comunista da França, in-
vadlndo uma livraria que ocupa
o andar térreo do edifício. Des-
pedacaram as vitrinas e, como se
previa, atearam fogo nos livros.

A malta era composta des mes*
mos homens que atacaram De

Oaulle quando ele acendeu a
chama da resistência francesa,
h& seis ams atrás, e hoje gritam;"De Gaulle ao poder!"

O operariado francos declara
que os pró-íascistas foram en-
eorajados pelo recente npêlo deDe Gaulle por um governo sob
um Executivo lodo-poderoso. AConfederação Geral do Trabalha,
depois de ordenar a paralisaçãodo serviço em sinal de prctesfocontra o terrorismo fascista, pe-

dlu a união entre os grupos de-
mocritlcos.
AUMENTO DE ABONOS PAMT-
LIARES PARA OS OPERÁRIOS

FRANCESES
PARIS, S (S.F.I.) - O Ml-

nlstérlo do Trabalho e da Scgu-
rança Social distribuiu uma nota
6. imprensa comunicando quo aComissão Nacional de Salários,
reunida sob a presidência do Ml-nlstro Ambrcise Crolzat, depois deexaminar clemoradamente as pro-postas da Confederaçáo Geral doTrabalho, concordou com o au-mento dos abones familiares, a
partir de 15 de Junho.

Aos motoristas pro-
fissionais

AVISO A* CLAssB
Do prealdent» do Centro de Vi.

Qllancla Democrática dot Motor!»"
ta» do Rio de Janeiro, recebemo»
o seguinte «vlao para ttt divida»,
do:

"Unificação da Gettt". 4 e«t«
o principal programa do Centro daVigilância Democrática do» Mo-toristas do Rio de Janeiro, orgüo
de frente única, que »erá um po.deroso defensor dos nossos direi-
tos e reivindicações.

Aguardem, pois, companheiro»,
dentro de alguns dias, a instalação,
deste democrático e vigilante ba-
iuarte da Ordem e da Dlsclpllns."
IJIIMIItlrtVAU « KXI'KHTA-, -m,
Aritin>..|n tl» ai-fm • mnllimiiin

milho * aKala em -renda (tetia
8 A fl T o tá A K T I A Da o i a .

"(.A XII, I» ( II
m.KKINKl 4 t . | t I ftml. Teleit.i - "MAUSA Al OM"Kil. ilu Slerruilu Ua,nei.ial, Itt a Itl

< l.:i,l,, ils «l.iilvrlral
llepóriltui ituu d, »H«*rle6rdla. li BIO IMI t.NKIIIl) 

DK. AFONSO HOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - 1.
Tcls. 43-8(147 e 28-4504

Cartão de Racio-
cionamento

O ar. Alberto Martins Lourel-»
ro, residente 4 rua Nabuco da
Araújo, 155, Bento Ribeiro, per*deu o «eu carta», de raclonamen-
to de açúcar e carrse de n. 109 189,
e rede Quem encontrou o obsequle
do entregar na portaria <jt»t«
jornal

J
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NQU E FLAMENGO INICIARÃO
fã ffTA TARDE O CAMPEO O OFICIAL

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

íAvyco*. no marxismo t
lálaatreaia i-*»»*»****» - K. Mat» a P. Raftii, OI Ir»
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«M.inu-fl « H<»i«joná«ji»» *. V. L iUata
«t*«sa « • k«u*fi»*M«i — \ Suiín ,,
«s.u-i* Prt»o t t*«crt» — K, M«/t
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«A l*t* 0*1» CoOMÍltOBlt»
• ti.rf.in 4* &**** — loio A«t»«->n»«
tP*t .sJifOwl» — imi Cario» PrtMia
«li-» MO dt IttjalidJHJ» — P«c„«Mlli,ivio fttfoçf».
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QUE DE ATRATIVO PODERÁ ESSA PELEJA OFERECER- REAPARECERÁ COM-"

PLETO 0 ESQUADRÃO RUBRO-NEGRO -- CONFIANTE 0 BANGÚ EM ESTRELAR BEM

ÍTAL

1712RIO BRANCO 257 — SALA
TP.I.P.PO.VP. JI t»J2

NOSSOS LIVROS SAO P.NÍ O.VTRADOS PAI TODAS AS
LIVRARIAS E BANCAS Dli JORNAIS

In u w K..I* o C*«i*«t»a*t« at*
tra dt P/.»lii.'.»i.»i« |'*f«Hi«Jo
***-* ata qoe t* ** t*tá rraaifor*
«»»«•„ «ei *.<»¦< caberá «o* qm*-
dam tt* I íi-.íB 11« do ttag»» «»»»

AO ¦ l.líi-, p.io.4 IHÍItftm p»«l««4
.!...<! i,i;i,i»iis!i (vo icejgav
tln , i!» i»i»«» om* *•<¦* trn.»-
.. * ¦. Iria «tat **mu i- •• • !¦ • inl».'««- l '

tMOlvtl cjttt «otrMá ttt tn ram-
po roo» a» ba-trai ,i« favorito ab-
toluin * t»*3>c» metm*. d****!
vtacet farilmeote **•» atleta **-*
9** vá »<*m pioí-iiAitkti «ta mt-
nmptt** ** vàkai* a»**!''» ******'¦
l.»n,i ma* «.rn Iiijii.!"!. a* tk-
Vida i..Bi:,lfi»il.i a t,rnun 1» «tl-
If.-n.» il. .lnttf ttiMtal* «Bt'«
*t dm* «..i.ir«»

O i .'íi \i'..'\< ¦ DO
I-LAMIINÜO

St .-.ia !n ln!o*m*CC«*4 »«0**»M «t»*
«o» (oram pf(»i4iU> pee pt.Ht* In-
ll.'.-1'f OU quj.I/n dl l.j.«« O*
pu{, !... i'n, .-•> tmt*' BO tltt**-
•Jo "tm Ctitttd Compkt". it"> á,
CMfroUftdo • «-.,» Ii.t» aviltai*

I r-.- • •« »»,..¦> oa ««jparí.iin«B!,»i
d* r .i.i e de Plrito A *«rt«ir*r

-IITIE-SE DA TOSSE
E,DEFENDA Ot

1 SEUS BRÔHQUIOS COM
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O famoto trio ZUtaáO, Pinto

i EtElA OE VETERANOS El SMKU
;Scbre a luz dos refletores se encontrarão logo os u vovôs " das

aüiociations" carioca e paulista — Virgílio Fedrighi o juiz —
Será homenageado Artur Friendereich

P»*a medir forçaa eom oa
Trieranos do Bangú A C.
lole. á noite, no campo da
ria Ferrer, che*ou a esta ca-
pitad, prla manhã, os vete-
nnos tíe S.Paulo A ropre-
formada por autênticos Ido-
dolos do nosso futebol e, por
use motivo o cotejo com os
í iburbnnos, está despertando
grande Intcrcase.

Formam a dclet-aç&o pau-
lista os lognodros Moreno, Fa-
fia, Grane, Irnrlno, I«Ia
«\mllcnr. Abate. 8irlrl, Arnkcn
Friendereich, F*itlco, Impara-
to e outros, que «erào recen-
clonados na pare dn Estação
de D.Pedro II pelos diretores
fo clube promotor do Jogo e
dos Vcttranos Cariocas.

Em seguida, Incorporados,
visitarão os obra* de constru-
ri\o do Estádio "Proletário"
Entre a* homcnnctens o serem
tributadas aoi '-nosos joga-
dores do passpdo fitruram uma
feijoada na sede do Bangú, o
Jogo de profIss! mnls Banrtú
x F.'nmengo, n ser disputado.
A t.ird?. no pramndo do S.Ja-
Crlstovfio e um arande baile
Antes do Inicio da partida, qu**
t-stá marrada parn ái 21 horas,
os opernrlos de Bangú oferece-
rrto a Frlendnrelch um seu re-
trato cm alio relevo, confecclo
nndo na Fabrica de Vidros lo-
cal

Precedendo a partida desfl-
lorâo no campo da ma Fer-
rer os antigos defensores do

CORRETORES DE PUBLICIDADE

PRECISA-SE

W.APARIQO BORGES, 207-13: and.

f-remlo suburbano, que pre-•*-»«. errontram nes
ta Capital, Inclusive Franclt-
to Ctl real. OtiMherme Wel*
:<"•! o Segundo Matfeo, os três
sobreviventes do quadro orna-
nl/ndo em rm. por ocasl&o
da fundnçfto do r>r:mlo subur-•*.*tno. Também Antônio "Meu
Filho". Nadinho e M'n"lro.
ove Já contam 10 anos de Inl-
terruptos £ervlços ao Bangú.
formnrflo entre os seus ante-
ecrores.

OS UUE PODEM JOGAR
POUCO

Américo Pastor pediu para'opar apenas 10 minutos ao
ledo de seus onttaos compa-
nhr'rc*. Luiz Antônio, que
conta 51 anos o Idade, atuará
meio tomeo Deverilo logir.
fnda. Bprfila, Enéns, Priulo.
Kdutrdo. Folon. Medlo. Pará.
Parido. Nic.tnor. Miou<nlsta
Vivi. Chloulnho. Ed^ar. C«va-
Unho. antepor Clrrea eoutros

A arltrprrem nstá a cargo
de Virtillo FedrlThl.

Por ro--n Intrrmedlo a dl-
tpr'n r-os VetPrnno- do Ban^íi
rottcltn o cemnp-ecímento de
tofrn os px^ctimdores, afim de
rerem fotografados Juntos

rttbro attjra loaara roa • mg***t*
co-MlIlaiçáOi

I.ult. Ntwtoe « Norividi KigttS.
Uri* « l-i, ,: A-.!:!-. ,1 /ism'-.. PI-
rito. I't.'«i fo « \'i*tt. rjaeae M vi.
teráo . I l..n» tl*> i-i, ,m-x.'..> ta- |
«io<4 \j',n.'c ..; i:iuivíil3.'c «k »er j
atttM i. :::( ÍíM O UU «U
tu.!-,. ' ..

OTRAMDOBA.SGU*
O* "rui -l.n' ¦« rir»v'-i» " 

q:l« II-
s.-rain ! .i .(ít-ura .eo .Torotio
'•'. ui..ip 1 deverão loraur coai a
babltiul (ontiiiuiçao cn» ,r .-.-. Ro-
bmiatio. ll.l.ilu t r...i!.>. Nadinho
Mine.-., « A-.-..' Soo6 tlbir«|i-
ra. M-i..-», . :• •' u > c '.!"¦ .'
O IUIZ. LOCAI. B PRELIMINAR

Dc «ci.-d , coca ot rc-j jl*:i.«a|tí»
tia FtCljll dt Arb.lín o |j.x par.»
taaa r- ;••'-. «kvtrá ttt ». ¦¦.'¦ ¦¦-'¦¦

buía ho;* anlct do kakio do i-»j>.
A i-:rli.¦:.:¦, ••- t-trá Ir.i\.i I.i «i.ir-

a» eoulrx» «if AirÀranln do» doii
. l-.ui «ta il.!,-.::.i do carapít"**"
lo tk «ua i :•-¦

I' .-.i n-i |'' -:-.!.i ¦; :r ,"r:.'i IciclO
Sa IS.tl i'."f.ii. «ti.. iiíi.".i.i.id't o

< Pcacio. que hoie lati o ttu rrojoircimtaio

todo* (4btat, o tMspo efkUJ door-.-í.»Jii do S ftluováo P. R
raa Pirjutir* 4* áttlo. r, ¦« t. toao

OdirolPiPJPÍUuJUIluuUIuUUIIIIuI

GARANTINDO I PÚBLICO
Falai autarldadei cempataiilai acatta tja Mf

detcobeit* uma quadrilha tompciti de individuot
Inettruputoioi que la!iil'civa a vendia medica-
rmntot. irpic-lrntindo itlO um grando perigo

para a nona popuiscio Mantendo a indicio de
icut tocioi. a

GRANDE DROGARIA DA LAPA
í.iii i tut ditllnl» clientela que todot ot teui ma*
dlcamenloi tio iegillmot • adquiridot DIRETA-
MENTE dot (ibrlcantet • depoiitariot aicluilvaa,
firmai da comprovada idoneidade.

COMPRE SEUS REMÉDIOS NA

Grande Drogaria da Lapa
I FIQUE PERFEITAMENTE TRANQÜILO

— ABERTA ATI AS 9 HORAS DA NOITE —

s Para a Primeira Rodada
DENTAI fl 1 L

•*,. - **9

li

j Necir de Souza, ainda impedido dc atuar
. — Oito homens para cinco peleja»

¦•Fl
I RS

'MIM* an»U)0Lsn — C fOIT»! uu - Ri*»

Para «Kalar ot srHmn para at
partiiiai .;-..«• cocapOcm a prlmrira
roda ia válida para o (.*.;-;».¦ .«-.••
to Etlra de Prol(i»iooai*. a R**o-
Ia «k Aibiiro» «vota com oito tle-
rnento*. a tabrn GuilWrtse Go-
mel. Oicar Ptrtlra Go-rir*. Alrilar
Coua. Cario* Pwtrnjy. Cario* Mi-
! frln. A !.-!ír: , .!- !«».«. I " -i
Ag-aiar e Mario Viana. & prtva-

Ternos desde
Cr$ 100,00

t/enderaiM ternas de cajrwlr».
df Unho. novo» e n*aiIo». dr»dr
Crf 100.00, cul-aa drade Cri 10.00,
vmtiilos, capa», etc.

Este anuncio representa am
deconto de b% em »uas compras.

TI.NTURAaiA ESPERANÇA
RUA DO LAVRADIO. 13

rUULUHÍ hy,7tl.y l.
Quem a-vi-uu á partida dlapu-

ia.:a ente-ontem. no gramado do
Flumlnncie. entre a equipe local
e a do Palmeira» do Sio Paulo.
e conhece o açodunicnto com que
os dirigentes daquele tlmpáüco
clube and. m á cat de um "cen-
ter", deve ter ficado sem com-
preender a raráo d asa procura.

QCOMMDii
Procurando de vela acesa um "center-

forvvard", quando ele se encontra
dentro da sua própria casa...

E* que no gratrado achava-se um
homem rhamado Ptitlo l>im in

i r.-.i-i:. i.1.."..indo muito bem com

tecer o tiitetaa d* rMalacoet. a
cooiiu(áo da partida Botafogo t
V*v,o. «kvrrá pertencer ao Ma
Gtulhrrrst Gomet.

I

(a i!i Hi' Mmi' GOMES NO
PRINOPA1 EMBATE

Portartio, »e prevaltctr o Aa-
tt.:* de eicalacáo. a dlrt*,ao da
partida IV.,;.,: ,;,i x Vaico. o «a-
bale principal da rodada, dever*
pertencer ao aluno Guilherme Go-
rnci. «ju* tâo destacada "r*rrrbl«»
roance** cumpriu na "raríu" dc
trl»'* pela «Jtclaáo do Torneio Ma-
nlclpal.

JUVENTUDE m
ALEXANDRE ^'

A NONA RODADA DO
CAMPEONATO CLASSISTA
Caiu o penúltimo invicto — G. E. x Dias i Centro DP Piedade

Garcia a principal peleja
No logo de quarta-feira no ram-

po do Bonsiiceuo. o Sul Amlrlca
conseguiu uma vitória de gala. crtte-
brando a Invencibilidade do Stan-
durd Elctrlc que o tirou da vire-
liderança para onde galgou outra

Prccita-sc do um ofi-
ciai .ilf.ratc á rua Pe-
dro I 18, Io andar.

UMA EXCELENTE INDICAÇÃO OS PARELHEIROS
BALDRIC, HURI. HALCON E MARROCOS

E' o srjrulnte o programa dt
depnls de amanha, na Gavca,
com as montadas prováveis:

Io PAREÔ
l.tcri ,,i,.. _ oi io.nao.no —

A'h 13.10 nom» - (l)i'»tlnnrto
n\r.iii->htiiiM'iitP Bpri-nilUe»

*• I.* • l.* cate(i.rla).
Ka.

1 - 1 Cacliua ,
1 BiMvIsU

I - I Ar.iUinha
« Üld 1-lald

M
60

«x
IV

4° PAt-EO
l.aon mrtrm - Cri IS.OOO.ant

ll.tll hnrai
Ka

1- 1 Mlirrocoi  I*
2 Trrnol  i*

I - i nrptiAo .
4 Pli'*r»Mca

1—6 Purnclo .
I l-,.imi . .

1-7 Mnliilo . .
" Marylnnd

6ft
61
62

64
«S

5° PAREÔ
1.00» mrtm» - Crt 11.000.00

A'» 18,800 tiorus ("11-l-llllK")

t - 6 ('(ínuclho • 6°
6 Onrúa  «I

¦1 - 7 llalilrlo  61
I GviirIiIs Knhn .... 6U

r PAREÔ
MOO metrint - Crt Sõ.000,00 -

A'» 11,10 In.Iii i
Ka

 661 - 1 Hurl . .

J - 1 Callta .

I - 3 Cangtca .
« Polia . ,

*- 6 Ilnllna . ,
f ík-si|ic-rla

66

6»
66

Kt
üí.

3o PAREÔ
1100 metro» - Crt

A'i 14,40 liiium

1 - 1 lliilc.in ." lIlMIUltltO
1-2 Num . .

8 IVifi.llu-
' - 4 Kn-iiiivuilo

6 Taòna , ,
6 lllmcra .

25.000,08 —

Ka.
62

.... 60
6»
611
e«

611
64

límllla . .
l'..n.'iir"o ,
Infnímaila

lleri-)a .
Penedo .
riciir.lla .
Vntiilln .

SI
62
61

64
61
64
62

I - S .VAItemlral . ...
9 Kl (ii.ya 

ln l.iuly Uo Onod .
11 Caianto

1 -12 lli.-rty 
13 Anil-a
14 Kaníula 
15 Oancarrnta . .

6o PAREÔ
1.000 metro» - Cr» It.OOO.OO -

rlii.ulii»") - *'» '*•-' at;
J - 1 Kanlnlia  6*

2 Juruala .  64
1 Mangah  69
« Kelvln  *»

14
62
60
62
60
60
60
64

6 Farru»ea
1'alseu .
Stelsna .

Cot Iara .

1 Ina . . .
10 Mi.KCitel
II Pirada .
12 Vltncln .

-12 F"r,'iiíilco
14 Fruta . .
16 Uurnnnra" Co tubi .

II
64
61
60

66
64
60
60

II
61
64
61

V PAREÔ
MM metrn» - Crt I» A"IUm -

("lletlln»") - A't 17.00 »«.
... 6»
... 60
... 64
... 60
... 61
... 60
... 61
... 60
... 61
... 61

1 - 1 Iji.lyahlp. . ." Cama . . .
1—2 Itemolaeha ," Plnton . ...
1-3 nilhao . . ..

4 rtataplan . .
I Con Plernas

t- < Klna 
" MetAlIco . ." Socratea . .

I Anúncios Classificados
MÉDICOS

7 liiiliilmla

" Klii.-iitl.in

60
64
64

-FORPAIT3"

Nfto serão apresentado! na
reunião dc hoje na Gávea. f»s
seguintes parelhulros:

Old P ald. Muryland. Lady be
(iood. Galaiue Iberty, Panfula
c Sócrates.

Pnra a reunido de amanhft sO

há. por enquanto, o "forfalt" de
Eglante.

Nossas indicações
BAl DRIC - CACIOUF - ARATANHA
HE RI — CATITA - FELIZ
HEMATITE — HAlCON — NERO
MARROCOS - DArJUl - FURADO
EMII.IA - HERFIA - BANCARROTA
FARRUSCA — FANINHA — FRENÉTICO
REMOLACHA — RATAPLAN LADYSHIP

DR SIDNEV REZENDE
kxamks nr. "•¦••¦ (!'."¦

nu, s I...I nt . I.» antbu
nine *2 ****

DR. AUGUSTO ROSADAS
lan iiiiiMiiiiii - »Nli» t n»:T«)

• in; nirnlr Ha II taa lt I* lt
¦«ii. da «•ariT.ntfta »» - c* o tl

ttm- i tstt

OR. CAMPOS DA PAZ M. V
Mtnifo

«du
Cllnira teral

Oíenp 11 tnd. — • Ul*

DP. ANÍBAL DE GOUVtSA
lllUUil tll.DMl - l l.illll.iXilA

rli.MIIN»*
.'ça rinrunii 51 - i * - nla II

Telel rt-t7tt

nn. BARBOSA MELLO
::::::.:.üiii

Kna «Ia ll.lllmirta ti - tr*
Oi» 16 tu 17 nnrai

reirlnnai 11 ttto

aaiSat

Sa»iatorlo Sta. Terealnha
l*ar» tunercnlim» - em rntur.

<n ','n.uirii! nt Rio, Ol Milton
iiBatti Praça rinnann. IS tel

¦ri x-rn r.m t'ri*ur*n o« aman
clu t/eterto rua »ib-rn. Dratint.

II» lr t-l

DR ODILON BAPT1STA
muito

CínmU • ainecalotrta
4,1 anjo Curto fiitjra, II - a» aadas,

Dr. FrandBco de Só Pitou
«ll!lr.Nl'fc II* «INIV-lt-UKIU

(l'-r,ir«. ntrt.njut < mental»
K 1..IHI,, Hllltti ai. K.r ia tala 41S

lllariamenl» l-i.ne H-.ISM
¦ f iir',,*'iniT*-r--r-*--?*^T»***i'*"1-^*"

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM'M
aiivocano

Ba» Mn Ins*. !•-! • anda»
—— «•«! » U » *• --—-

- rrii.vriiN* éf-.,.,ni -

SINVAL PALMEIRA
•o.ouauo

av RI* nrnr.ro. IM - II.* tBdal
laia UU - Tel tS-lllt

Lula Werneck da Cartro
alIVIKiADO

llua dn ia/um tt - I.» - laia U
litariaintnta d, ft tu il t i*- tm *'-

Suraa Kiret,, aot «atado*
rime: a-tat*

Latalba Rodrlcnioa do Drilo
ai.vt.iiAi.il

DrJím Io» «nvii-adiia BraiUeirto -
icicíiçiti a* tltt

rrareata di nividni ti - I-* eadai
. T-l-lnnei Í3-«*SÍ.

^VV*^eVtk*VV**V*yt^%yvVWVVV*»aa^rSAA«VSrV

ENGENHEIROS
«a»i»ta»aaa»»»vt»aai»»i>*4tiaa»ait»^^

CASTELO DRANCO S A.
Engenharia — t^omerclo —

Industrio
Avenida Rio» Branco Ua —

Balsa 601-1 -* TtUl ál «ISS

vez o Scott Eno. Pol de «x3 a vi-
túrla do Sul Arai rica. O melhor
embate da 9.* rodada ' o General
liloi.ic apesar dc deseolocado. veia
jogo a invencibilidade e a lide-
rança do Dia» Garcia e o General
lilciric apesar de doicolocado. vem
melhorando scu conjunto e cita ca-
tcgoriiado a uir.a bela exibição
frente ao Dias Garcia. S3o os se-
gu.nlrs os jogos:

Dias Garcia x Clube GE.—
Campo do Confiança A. C. —
Juis Sebastião Gravino — Au*l-
liar I Icrmcncglldo Costa — Dele-
gado Scot Eno.

Jancr Clube x Panalr — Cam-
po do Vasco da Gama — Juii:
)os< de Barros — Auxiliar: Anto-
nio Santiago Carncvale — Dele-
gado: Leandro Martins.

Moinho inglês x Estacas Fran-
qui — Campo do Rio — Juiz Ar-
thur M. Lopes — Auxiliar Anto-
nio Migllnnl — Delegado: Equi-
latlva Terrestre».

Moinho Fluminense x CV B.
Campo do Confiança ás 11.15 ho-
ras — Juiz Estcvain Costa — Au-
xlllar: )o5o Carolino dc Oliveira —
Delegado: Brahma.

Arp x Standard Elctrlc — Cam-
pa do Madureira — Juiz: Alcides
Alves — Auxiliar: Alfredo Schmidt

Delegado: Leopoldina R.illway.
Sul América x Brahma E. C

Campo do Fluminense — Juiz:
Waldcmar de Carvalho — Auxl-
liar: Francisco Soares — Delega-
do: Esso.

A.A. Equltatlva Terrestre x
Esso Clube — Campo do Rivei

Juiz Agostinho Batista Auxl-
iiar. Alfredo Corpusick — Dele-
g.-\do: Sul América.

versus Associação
D. Cascadura

O Departamento Esportivo do
Centro Democrático e Progres-
ststa de Piedade, convoca a sua
secção dc futebol, para domingo,
dia 7. ás 9 33 horu da manha,
em sua sede, a rim de scjulrem
para o local da pugna nclma
iludi""». Aproveitamos a opor-
tunidade para convidar os com-
ponciiles ío Departamento Es-
portlvo da C. D. P. P.. n fim
de comparecerem quarta-feira,
dln 10 da eorente ás 10.30 ho-
ras. para elegerem os companen-
tes da Comissão Diretora do
aludido departamento, a qual
será orgnnlrada pelos represen-
tnntes das SccçOcs dc Futebol,
Voleibol c Basquetcbol. na for-
n:a Já deliberada.

ns duas pemas. cabeceando retu*
.armente e - o que é mala —
demonstrando m 'ta fibra Real-
mente, dá« que penr r essa pres-
•a de Oentll em conquistar mali
um elemento para chefiar esse
ataque, ou será que ei: ainda náo
viu o que todos vtramf...

A OV3J NO COMANDO

Assim, passou bem pelo "test"
o novo comandante tricolor, re-
solvcndo mais ¦•-. problema para

• dlreçfto ilenlta do gremio de
Álvaro Chave».

E quanr no* lembramos de
que Juvenal teve tantas oportu-
nlt»ades...

Tenha cabelo
usanr-o

bom

[Bc6irí\
i .in ¦ iii,»iiii . i ii ¦ «ajwwaTI fc».."»i|-''--g.!M.iilJi. I M' *J**Mmmm

Toma üiot ot cabalei mcime

mi petioat da cér j

nat

Pcrfumariaa a Farmaciaa

JORGE E O FLUMINENSE
O disputado "center" dará baixa na Ma»
rinha e sentará praça na Policia Especial

pnredros do rrremlo da ru*
Álvaro Chave.*. Setrundo a.
mesma, Jorge dará baixa rua
Marinha, ainda este mes, e

Teve sua época no cartaz
sensaclonallsta e futeol metro-
nolltano a traansfercncla do
"center" Jone do S. Cristo-
vão para o Fluminense.

Ondas e ondlnhns foram es-
palhadas e mais variadas ver-
soes foram dadas sobre o caso.
Ontem, ouvimos uma convém
Interessante entrn dois altos

TRÍBUKA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e afrasadoi poderão ter adquiri-
dos pelo preço do venda eom o nono alenta

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 1 9 3 - 2«

PV::,f ,¦/,¦-• ¦ r- V "A'- .^i-^^i#^^U'.^.f4l*f«i^^

[Noticias déTodáPatôi

uma pessoa Influente da Flu»
mlnenso Já teria consegui-
do nara o mesmo um logar rua
Policia Especial. Nao resta t-
menor duvida dc que, ser Joga-
dor de futebol e o que é mala,
ser pretendido por um grande,
clube e um autentico "nego-
cio da china".

A DUPLA DE REMADORES
INGLESES DERROTOU A

GUARNiÇAO URUGUAIA
HENLEY. Inglaterra. 5 <U. P.)

— A dupla de remadores lnijle-
ses J. S. Burgcss e G. G.
Burgess. do Lcandcr Rowlng

SERRALHEIRO
PRECISA-SE DE UM BOM OFICIAL. COM PRATICA

EM SERVIÇOS DE CALDEIRARIA. - RUA CAPITÃO

SAMPAIO 121-A/123 - DEL CASTILHO - TEL. 29-6*32.

6 lutas no programa de terça-
feira na Festa da Mocidade

"84" x Pinga Fogo o choque máximo
da noitada de terça-feira dia 9

Esta circunstancia afi no combn-
te um caráter dc grandiosidade
Inídlta, pois os fans de ambos de-
sejam ver rom quem estA a razüo.

O próximo espetílculo de hox
que »erA levado a efeito na noite
de 9 do corrente na Festa da Mo-
cidade, vem despertando n curlo-
sldade dos fan» deste emoclonan-
te esporte.

Como vimos anunciando, a gran-
de atração do "meettinn" em npn?
ço é o combate entre "84" e Pin-
ga Fogo. o qual tem suscitado os
mais desencontrados comentíirlos.
pois o ex-niaruio foi desafiado e
vai subir ao rlng. disposto a mos
trar suas qualidades ao scu rep-
tor. Enquanto Isto Pinga Fogo,
dc.*r|oso que está de obter, no seu
reaparecimento um grande triunfo.
IrA dar o melhor dc seus conheci-
mento» técnico», afim d* derrubar
• mu contender.

O PROGRAMA
Para n reunlflo de terça-feira, 9

do corrente, foi organizado o ae-
guinte programa.

AMADORES: - 1. luta -
Paulo Pedrosa x Agenor Início;
2.' luta: Capa Preta x José Bar.lo;
V juta — Serplo Fortuna x Ga-
briel Actlo: 4.' luta - Paulo 011-
velra x TubarSo.

PROFISSIONAIS - Walter
Arauin x Piranha III, eliminatória
para disputa de títulos dos "pe-

nas" Osvaldo Silva "81" sr Pinga
Fogo.

am
Club, desta capital, venceu a
uruguaia constituída pelos re-
madores J. Lezlca e A. R. Es-
person por 4 barcos, no tempo
,'e 8 minutos e 56 segundos.

NA FRENTE DO SEOUNDO
CAMPEONATO DE XADRES O

GAROTO ARTURO POtMAR
SANTANDER. Espanha. 5 (A.

P.) — Arturo Pomar reconquis-
tou a frente no Segundo Cam-
peonato de Xadrês da Espanha,
ar. derotar o ex-campeUo José
.jan7 enfrentando agora o cam-
peão Antônio Medlna.

Pomar está agora com fl pon-
tos e melo vindo logo depois
oele Medlna com 6 pontos re-
guindo-se depois os outras seis
comneMdores.
SERÁ' CONTRATADO PELO

IPIRANGA O ATACANTE GAR-
RIDO

8. PAULO, 5 (Asapres») — O
atacante Garrido, procedente de
Santa Barbara, vem »e exerci-
tando no Iplrnnga com geral
ngrado, devendo ser contratado
ainda esta semana.
CONCENTRAÇÃO EM MASSA
DOS CLUBES BANDEIRANTES

8, PAULO. B (Asr.press) —
Uma verdadeira febre de eon-
erntrnçno Invadiu o futebol pau-
***** O» In-Vnres do Corin-
t.ans e do Jabnquara Já est.fio
ro icentrados em Santas, sendo
aue o Comercial amnnhft á noite
também vai concentrar oa aeu»
Jogadores no Parnembrt.

FFSTIVA RECEPÇÃO AOS
VICE-CAMPEOES JUVENIS DE

BAPOtTETFBOL
BELO HORTZONTE. 8 (Asa-

pres-0 — Chegaram a esta on-
pitai o* vlce-cnmppfie* brasilel-
ro« Juvenl» ie basquet.ebol. que
tiveram festiva racapçáA por
paris do público.

ULTIMAS
NOTICIAS

Suspenso • eontrata «to
Aralton: — O Bonsiicesto comu-
nicou ontem a P. M. P. qua
«uspendeu o contrato do etu ta*
guelro Aralton, a partir de lí d»
Junho último, em virtude 4a
mesmo ter faltado a um chama-
do do Departamento Médico d»
grêmio rubro-anll.

Duca está Urre: — O gra-
mio leopoldlncnse Informou ta
entidade local que, de comum
acordo, rescindiu o contrato do
teu médio Duca, ficando porém.
estabelecido que o seu "passe"'

custará 5.000 cruzeiros.
Registo de contrato»: — O

Flamengo remeteu a F. M. P.,
o contrato do seu novo proflt-
sionn! Silvio que atua na ponta,
direita para o respectivo regia-
to. O Madureira procedeu lden-
tlcamente com referência a teis
profissional Bahiano.

Pardal ejtá apto! — A O.
B. D. remeteu a F. M. P.» •
"posse" do ponteiro Pardal, r»"
centemente contratado pelo Bo»
tafogo. O referido player atuava
no S. Paulo F. C.

Nova reunido da Comlasáo Hat
Asrantoa Internaclonalat — Sa-
tá marcado para hoje, áa lt-KJ
horas, nova reunlfto da Comlss&o
de Assunto» Internacionais, ts
fim le assentar novos ponto* oo
bre a Copa do Mundo.

Do Madureira par» o Bonva-
ee»*oi — O grêmio rubro-antS
dirigiu-se a F. M. P.. solleltan-
do a transferência do amador?
Amaro Antônio da Bllva, per-
teneente ao Madureira, pam ®
seu quadro de profissional».

B0NB0NN1ERE
MAN0N

Bonbona * Caromeloa
de Luxo

Ardgo» para pre»en(e»

Meirelles & Cia, Ltda.
LARGO DA CARIOCA U

Tel 3M193
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Ds nimsiiários Cariocas Contra Os Tribunais De Exceção
i i ni .1 ........ ..,...,,.. ,„. l»«l»l»lltMt»t«MM»|.MMMMM,
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REPERCUSSÃO NOS MEIOS ESTUDANTIS DA PRISÃO PREVENTIVA
DECRETADA CONTRA OS TRABALHADORES CA LIGHT

]"Cercear o direito de greve é um atentado aos princípios que
defendemos juntamente com a» Naçõt*-. Unidai" — Dtsem os

estudantes no repórter de TRIBUNA POPULAR
O Çmmtma Pow-JM... a. [aatln 4» í» A-t^M-a-t* «tt ftrftt-w ét* Wtmêtm* êm ttt ttmmtttm.

mmm *mtm a »*'*U #.«,«„i,é a« j^u t.....tui.ii, ,.>^i--*«*n. A «-*:* tet/fUi»*;». <•• tu-ire
J» .«_aa.4l-.. 4* aalatmat tt. ft8**a*f»M f«**44**>4. f.i^ll l«»taJU itfatmt P*»*»*. O «t«l fS**f» ttf jt*«.f«|l-tiu^aa..! tml, pabtia taatitt» 4o *t*v4t*mm* lu» I!»m t-t» «mm. aU •*¦»*«« Juiu ItáArta iWw .-'f«.
»>B4*av» 1*411». ^4 *», ^„,i..a« ,i,, I^Uj--.»,, «- l„l, f* «v|tW«* tia, t*»U -

IMpalHa ¦asa»' . «M.4..Í-I «A, Tfi**«i**l .i. |»*p»<aa*B)S ItMtwl M «ou j - **'**' tfl.» *4«1« «jti« trata*
»<--» f»r*t»«t»(*lfi«| *»«;, «aitaU* | aa»,» dal ..»*»>l«*» *4«ã.«, o-tl. 44 ' IhaitetSt 4f|«m |t4!*«4l*«t (4*** Tff
t«U h--*I cu m Ul».*» «* ,««•,«.* att«»»v»,i»tj.fj*« «JoartaltM ff» | ««Rt!» M' litro*
mi* I «oBntrvivtKciA pir Mirro-

vU.,tf4AfJO A4 PAO-iÜSM fií 40MÍMTO M S4I.AMQS. ot tramíUiom em ti-tnf».tia. f Itraada-ftoi e.*f*f«f-.».. dni* ma'o. as n« rtaffitaiftlft ao Si-idirufo «fa f-'<m# tta ittt
(-«tto r<i.»fl»0a Je* ÍJtfiw. /-.•f-i.a «B/fa «foi 5«afat t «em Ooafatrn. d» -tat4a.<«ii clnfi.n--a . ç-af fiiiri-rati tm -.aue rt4at4o t «pewf-1 ** Woçtotia acima. Aettieenwam ai»«fa ro-ati.ater fftcftatado oi mttmot tenrmmioK Os.fret t«f»pffttd'at r«.«t-,erc.»i «a ditei*,, d» ,,•-;*,., o
TXtlaVl "T*^™""" mt ,V"'"f,0 "' *•" *t,e<b*m • "***•"**• "'•'•'e">* ***'**>"¦«•*» « totto»ti t o»ffi *»•-# ffeNWei-t em aava t tom p>m*tot oai^ictr. rife ate-o. bcí,, BB:«>»i:adci a «tttotr o
4»?i't*7uaiol "^""-tott 

meatlesioram-tt. ain4a. peto iutilo 4t gttte e ptl* tmloaMmm

A solidariedade do
povo às vitimas da

LigHt
A fiei df. por rtotto b«ft*t»rfi**tl(v

tax*t tmttm 4 Ct-:tij,i £r Ai-
«1» » S ¦': !t-:r '•. !r »ti| Tr-»b.!!t..
dom Aa Lisltt. prtuai * Drrr.li!.
«**»». d» l-.,- if'4.-.t i, de Cr% 7} CO.
.•frcAÍi.í., r.-jsia lula a um c.ar?ao-
tattvt tta t ••, *a!.-,-., a Sita,
Vera Manint de Canto.

SUGERIDA AO PODER EXECUTIVO
A ENCAMPAÇÃO DA FERROVIA
ILHÉUS -- CAM PI ST A

Raíios-Râdiilas
TOCA-DISCOS

DISCOS
A VISTA EA

: LONGO PRAZO
¦Sa quer conttruir tiw
,viprio r-dio, adqui-

ra o material tm

Aristides Silva
R l.uiid. Carnòc!. .«:»

O parecer do deputado JorRe Amado á
indicação dos representantes sergipanos
A* AtifrtT.tiléU Nadonal Coar»

Utui*i'.« fot apre-enlatl» onieta
uma tx*4ioicAo. i-.it.svr,;* pcosrepríier.iantti ««Tjlpiflo» L»aa.

j dro Macliit. Wiltti Pniwo c
I Anlbatdo Vltlra. lutertndo »o
i vi:.-- i d» VlaCAO U »v'!»!fl1 "i»rovtd*r.clat:
i »• canciutSo dot trabalhos o»

UrO* Coiingulbe;
b» eonitmçAo do Açeud» no

Riacho Capivtrtu;
e» rorutructo das llnhu lelt-*rrAfl:at para N. 8, d» Olôna-

Pcço-Verdí. XubL Umbaúba t
8alí*do.

As tréi protidênclu tiiferldii
tAo. todas e'as. Justu « atendem

EM VÁRIOS ESTADOS, ELEMENTOS
UDENISTAS ESTÃO SOFRENDO

PERSEGUIÇÕES POLÍTICAS
(CONCLUSÃO DA 1.** PAO.)

¦prato nas palavras 'francos, atm
pies e claros d» entrevista do sr.
OtAvlo Mengabetra".

O «r. AntOnio Correia 16 tele-
trama-, sobre arbitrariedades po-lidais contra cce*rt»duanos e cor-
rellglonárlos seus. Podem dizer
que se trata de **,1oIéncIas tele-•nAflcas''. Pouco importa que »l-
(Uem tenha » coragem de ...':.--
m*r Isso. SSo pessoas que nio
ae perturbam em negar a evi-
dencla do» fatos.

E o orador alude ao» traba-
üiiti.>.(*-, d» Llght levados »os
corredores do Palácio Tlroden-
tes para que os Constituintes vis-
aem os sln»ls dos espancamentos
sofridos na policia. Apesar disso

Enfermeira Nortista
Aceita doentea particulares,¦tl.irlo» oa noturnos. Telefone

tS-lIZt daa 11 At 17 horas.

a nf*tt*-<'d*dts ifidltcutirtU ds.
tonas para st qtrali s:. rtelams-
ttat. E»*)r;üirnfntf no qut se
ntftrt A ccn?l.>ii*o dot irabatr*...
na Ugféaa CotIn*ni!be que tanto•flrA benefi f»r a produçio de
arnn naquel» refluo.

Sou. por o*n-*-it"énct». de ps-recer Urorivel A IndicacSo.
A efi i:-.-.:.--.:.•., o drpuUdo

Jor*je Artndo. da ban-id» comu-
nista. exarot* part;tr qut squl
tal li-antcrlio:"A Indicação n.* 89 tugére ao
Poíer Eteciillvo a encampação
d Bttrad» de Ferro Ilhéus-Con-
qulri». da qual é ennctu.ionári»
a "Tne State of Dshta Soutn
Western Rallt*rtie**y Comp Ltd "
«-vüa a em Londres, e. felt» et'»
ereampaçao. atacar a conitra-
e.»o do prolonrtamento da Unha
tronco de Itabun» ¦ Conqultia
• do ramal de U.nlr» a J*i»lt»

A ettrada de ferro de que tra-
ta » lndl:acao terve t mais rica
a Importante uni produtor» do

O «tarifa pelo ej-ai! fe4 a*m-
ia o 04i*4o ifttaftAl ftt fW*t*
italt**. r^ftNI». ttifM.o.4 ti»! ta^ij,
Htrta A rta-Aíav. pm*. tm im»t
*'* i**r u,í» t*t»na ti«.'í-'ii!i.4ij «im
Íj>tt4fn«fí!i»4 pm lf.V4íai4 ttrtiM«ttaa, !•»" tia-'j A Jm-H* Um*»
ul i^ijfw.Wftfia. CM Ttft*«tntt«
Mieü.ftt» linitam «im attimtu
{«Va tt*»f-fn Itftnrfftl — .« dt taj,
ttf «a '.«:trr» «)¦ »t:-».'1-* psj mtj.
in»f««v. f«*ti!»ví» i.t». juu•».*,. tn-
mm f»m«M»tit4*»« i» ::¦»-^ »i-i
•# foifamrn n» tlty*ttft *• *m.
btiriAIt 4» «irtlt. a „ #«}y|f4a.
f»m iimtnu-fttmtnt» »a rv»f*n-
da T?:*r4!.»' 4» f*#»fl»r«»ça, :,.,
t l»n!0 fVMil :»'i fi:'.!»: -;:,-.-,
» J.:!*.:;» MltlUr tafatat» t**-**»»dO rtatafllo * .-»•»»!">...•., d» qUCt ií-iiii.T.nirni. crfdan.

A tam r,**J*Jivtta tffal f»*". rt**'
,'4rfti*Mvia dot iftwft.ii tl» ta»
tatto par* l-.títmta*.!-. 4m tta-
ta*»V«J« nto p-iium deti.r
ttt •Htia. ttt riMtiMf. a tn:
fs-íivt» ttt nem»* fvttlu tr»4i»
lt«fUlfla»*lt» d««a<>rf*l*fa,***»» f»*JÍ«t* "4*t*4*ttl«tt'*, 4*10f*4*.
WtSM OTltffi »t|U3-eu vptnMat•Ji unitertliAflM f.ftf>e»s t»f**ani
r»t*# jii«!4)i!an!» «iranta.

KA0 tr JVftm O JLT/3A-
Mrf^fTO

O r¦•'-•'¦'"-¦. "•' '»•'¦•• tro»
.«f-tiitlaft*íl* O .r.ttfrr.lf-, £* mt.
rt'- ::••» JotA r*;*:tf l»*fi d» HV-t*
ii- fa.-f. tato ler .-•.:«?»¦ »t»-o a
r.io. rttto ^wi* nto pmm
íar a «ua tmprtt***!». mai eulfo
tofr itt:

— ^itVjtltf orrfe.niff4.ia çt

PELA DEMOCRATIZAÇÃO DO PARAGUAI
E LIBERTAÇÃO DOS PRESOS POLÍTICOS

Al ft. :.'.-•'! »-.a: "•.», m ura.
ruiiaj .-»•:»::•. de, num amput
moiunfnto qut ¦fmj**s!toa a fatal-
nilo pdbllr» dsqutltt ¦ntif» 4t-
l*t*r poitttt » um» te.-: :tuV)
frnlmna qut m avtttarA c»am o
Oentral Morintfo p«ra ptotrttt» cont*4\4* «nUlla aot pr»»»fot pi-|*.:efii. «orm coma »t)t»ri tl»
do» os demtls pastos i.r.rvi..:ii
P»ra a demo:r»Ui»t-io do P»ra-
troai.

L4«ibr»n'o qut a tramptaniu
i" 4 anutl. do* prttto» -.-:..-¦.
bfiiiir:.*./. fot tím movimento dr*.fx't» os poros dt América Lati-
:»- d-.f •-. .o o rotãtmo tt (Ur com
rtiiçto ao Paraiu»!, rauintres
braiilelru. t**tfrido*>*e d* ilmpa-
t!» do netao por.» peto d» ru**.-»
titlnhi. p«ni«m ltt»r a c«ba
íftmpann» tdfcailea a re»llt«d*
no Unisual e ii» Arstnun».

JA te ae.".» funcionando, dn-
rtamente. A Armlda Rio Branco
-'¦>•¦ t* nv.iiir. sala 615. nm» co*
niitfAo rompo.!*., du tra». Ma-
.-mete .\e - . : :.- :.-..¦- ctd c
Rutla .'.!¦•.., lima. encaret»d» v»
rtceter o «polo t a» lugettd*»
co povo braullelro. Por notao
intermédio »pet»m p»r» » po-
puliçfto em geral. p»rtleul*r-mente p»r» u mulheret • mies.
OemocrAtas. nntl-fticlittu, ixl-

t!ít«i« poitiiets». no t*r.::i* d» rn-
ttar ; i» o mdtrtço «.-.t... ««
IU»» fü.T.::VU;r.«*-,-. { -,; . »;„.
pfitar iodo o aprtio A rampanla»
ora IntfUd». p.r» qut poi» «tr
ttlnstdt, o o-.ii-.no lltul. o rti.iJ
d» um» to.*:-i-t.!>.> dt mulntr»*»
Lrasleirat A aapitat «•.:»»>)
•atra ptflr ao Oentr») tlonnito-
rtntsii» • liberdart pira ..;<-.«
irmio. 4*ndo tstim uma c:*-..st
ir i. d» acliiarttdaia dt mu-
:.'-.-r ontUelra A» mulnert*» «
rt 4«*a p»r.;-j>:.a.

DOl P\f4ei«TA«
|a0f«» d***"J|» ftUfitv*» *a »«i4-

f|»fs!t d* l^artittft'» '¦ -- • » rt»
tn-r. • j. t.» RitMitatr Mtftutt»
ttm M <4ií(*.**.;vi «ta «u»i nt»
«:*f* Ae,

» O lalriment» do» iratafn».* re. «|-»sf pari» dt "nnmn»| su-
fitar tr*f» if.aei » . *;fM!i*v»
ttíw B-.ft.dii f»t-'t«'»t tmpmt»-
4m pela tiferand» *nit»iifi»l dt
H*SUr»n(» Hariintl qu» r..1»
if)*!» f.t i*ní» wft»*»r o dlr.Ho
d» |*t>tffli!t d» p#f« br»i1lttro
Kto *• c.-i.ji.-cM-..*» qttt no mt»
minta (•» refoniirtKifa n»«i(tm»t.
a tpm toáot no* «iplramíi» o rt»
torno do ptti ft r.'-fíT.»:t:i»i»
foniutuftt-tntl. qurira o atual «
armo ff?f-»r o dlrtllo dt tff

*t. o qut foiuiüvti um tentrat-
«er.to « um «tentado »-« r*riiHl»
plot qu» dtfmdefnot e firmem**»
*o l»:« tfti Stçott Unldtt nu
mffnttrAvtta contc.tntt*» At Y»i-
i* » (".'-4-.i i •>¦•>-?

ANIRTIA PARA OS TRAnA-
MIADOIICS DA LIOIÍT

A trirulr Tlbtrlo Nune». «im-
jante 6t mfdtrtni • presidente
da Unlfto Mr:r .;> ¦•••..•*. dt .*:»•
iudi.ni(«. dectera:

— O ;:att ,: d» lüftil dfTtrt»
ler «e it- anlülsdo por atatm dl-
ttr. •rmbor» tu nto »orore »*>ut»'• rr»-»»i--enio cnin». ai*-* o
pltblaCllO, a rr.f.».'.:«.. Ju«*a ir::. o
ft;--:r:.:r.f::'fj. o qtle Irt» ifv.r .

-i -¦¦¦-'. ¦_l^e*r^ g't^*r-r 
'*.'•»¦"''¦y*' 

>li^^^^|.^^^Hf^^^

^mm^^^ WÊ ".Íl mmmmMt^ÚÊ&^BtmmmiM

•aaaW. *, fal .. <a_sm ¦' ^^SSI
BBBBafVX * ^*^Ki^jfPaSvta»»»»! 4_bbbbbb»>»». f^fO»J'aa»l

aaaBB» 
' 
tataBaBas a»»a»»Pr'*,;i«ai^^^^*pTP»i.

w I «f^SB -¦'¦'¦ BB. f -tt^V >a_BBBt, í

O repórter 4» THItlVSA l'01'VLAIt üate .1 tv,*.;..: -,v, -. , „,_—tlfattot ttmotas ooafra ot fritHiftdu 4i ttcrçAo

t-anr-tiliedsde A f»a.OU dos *er-.
tldares ds Ught. Netai tenud-a | de voioi dos oücUlt queo Conielho d» Unlfto Me-rops-
li:»:-.» en-Afnlni-.oj um menorut

ft Ai«**nb!ll» C-vJiir.p.utnt. tollrt-
i»nd» qut intervir-tae no c*»*.
Inrtuitte pelir.tío o rtlerno dai
tribttnidartt . > .-.* *:;o.
CADA VEZ MA18 DraPRiTeSTI.

OIADA A POUCtA
— Eiddtnlemrnte — deelarea

rui» f4tud»n«e - ot eatudsntei
«O tém que rtrrtmltur »-..:.-.-.
rtprrtsitas » p-k-tifii*»» trttaaih»-
dort» que U43ra.ii dt um dlrelio
coneedieio por lodot ot pauti de-
m-crtei.-ov o direito at f-rtve.
80 um» polia» trrdadeiramtnit

[ difttriclonftrl» u-Ari» procfiin
d«a» n»:urti*. A Juiltflnllva

foram

twiwlot ft prtiAa t*~ «tltu ,euanto o rt-fime dt :*-¦:, „drifntifait.-rt.» no eonfattio pomttr e tntiuilr» no próprio r.tV*-
rito. ifujo» oftelaii. rio rntnmiii
to. remirtram fos-em o» tn»»..
llUfeiiorta rr:o'..>>:4«.tt| «o* quarta- que nio ot tntrtttrum ft •»>.
twis. que os f.?**.ro-.! tt*t,:.
mtnit- como dt ttAc]o tiem
provado.

Ttrmliiajidfa. o titudAn» tm*
te Lortta »45«tlArto «trai ¦.
UNE dttst:

— NA», f.'.tjí»n:« ItjttttiCjíB
te rtpüAm noa dtu 4a ttojt m
m*to*,e,« out vl«t(ir.r*m nas t-»>
ca» do Eitsdo Noto.

. i

___», : ^égfítimáw-W^ , ti' * ¦¦¦¦jL_i*___a___, ^^¦•¦^Í^i,:'í:^-Íw*'wB

"O POVO CONTINUA NA LUTA
PELA SUA LIBERTAÇÃO, PELA
LIBERTAÇÃO DE SUA PATRIA"

(CONCLUSÃO DA !.* PAO.)
cta qut pe te ai circurutaricUi ad-
vrfjv..!. tempre C4ew«rvaodo mui-
tos l»f*os de .-.:':*•.: l t.i.. de tolida-
riedade t de ateio. Não é por•1-41-. 4)ue i,ivi «comece, e sim por-
que hA algo de duradouro e de
positivo rn tua essência. Coticlur-
se, lniludivelmenie. cpie os aconte-
cimentes tuctdldos no Brasil, nas
datas históricas dos Dois Cinco de
Julho, foram realmente episódios
de mAxIma ilgnitlcaflto, de rrper-
cuasto prolunda no» nossos deitl-
not e tiveram na alma popular o

o ir. Pereira Llr» — recorda o
sr. Antônio Correia — teve b ca-
pacidade de dizer que aqueles, ,operArios se haviam espancado E$t**<3tL<1'* Bshla:_¦ Mna *•** •*•»¦
com as próprias mios. E rema- cAu' £ .,pt. r dUs0, tra,**«*«'
tou: -Assim fazem o professni I ,em duv,'B df umB d!ls ^nw

Pela devolução das
ilhas Falkíand

BUENOS AIRES, 8 (A.P.)*-. A Câmara dos Deputados
tllndo no governo que, por ln-termedlo das Nações Unidas,
peca á Grã-Bretanha a devo-
juç5o das Ilhas Falkíand á so-
beranla argentina.

A resolução foi aprfj\«a*entada
pela maioria radical, mas con-
3uistou 

a aprovação unanime
a Câmara.

Pcrelr» Lira e teus discípulos
O QUE O POVO EJOOE

Precisamos rie um Bra-11 pa-clflco e democrático — sftrma oorador. Ou marchamos para ademocracia ou enveredaremos pe-lo caminho das violências. Outeremos elelçfics livres no pro-xlmo pleito ou então veremea osdelegados do goveno. nos Esta-
dos. sem o menor espirito pú-bllco. querendo, a viva força eobuando do poder, assegurar ovitoria de teus amljos nos ur-nas. As últimas palavras do sr.Antônio Correia foram muitoaplaudidas em varias bancadas.
TAMaSEM NO RIO GRANDE

EO NORTE
Também no Rio Grande doNorte elementos d» UDN estilosendo vítimas do violências po-llclal3. Assim o denuncleu o sr.Café Filho, que substituiu o sr.Antônio Correia na tribuna. Raferlu-se a ameaças a Jarnaltseas,4 prolblçío de comícios *a céuaberto" e » outras tropclios.
Terminou afirmando que ouesre é o espirito, prr pfi-te dotadoras", ou netüo essas demar-caaoras". ou entoft et, a.i demor-chea. se slnce-as. estão sendosabotadas por elementos do ofl-clallsmo.

 - ¦ 

estradas de ferro do Brasil. Mate
r: t: velho. Insuficiente, parall-
iaçllo total dei trabalhos no pro-
iongamento da linha tronoo e
doi ramais, nenhum tlnal de ln-
teresse da Companhia » nio «er
pelos fartos lucros da Estrada,
elt » sltuaçfto. Evidentemente n
encampo-fto dessa Estrada de
Ferro e a continuação dos traba-
ihos na Unha tronco e nos ra-
mais silo rclnvldlcaço» do povo
do Sul da Bahia, e a ela» aten-
de » Indicação. Sou, assim, de
parecer favorável".

Terrenos em Caxias
Vende-., a lenço rra*o em

preataçie. dcide Cr$ 88,00 meta-
«ais. Chame hoje me.-mo pelo te-
tefone 43-6128, Magalhie. daa 13
áa 15 noras.

ma de credo» religioso» ou par- irüfem peírfi assim em cartas peUarla» do Mercado «unidptrJ.' S.mpleOT—*~ "» mci ndo te achom ao alcance da população <_.

A LIBERAÇÃO DO COMÉRCIO DE PEIXE SÓ
OU A UM GRUPO DE AÇAMBARCÀDORES

Preços proibitivos mantidos artificialmente — O povo continua prejudicado -

BENEFICI

Refeições gratuitas
para os "ex-pra-

cinhas
O Sr. José Evangellita, diretor

do SAPS. num gesto emlnentemen-
Ie patriótico, atendeu o apelo da
Associação dos Ex-Combatentes do
Brasil, colocando gratuitamente os
restaurantes daquele org.lo ft dlv
poslçiio dos nosso, herciicos "pra-
cinhas",

BUENOS AIRES, S Unterprest) - Vm do» jornal» destacapital, comentando a paralisação dos trabalhos por parte do»
, operário» das oficinas de Riachuelo e Volta de Roclia, em re-pudto ao regime de Franco, publicou o seguinte comentário-Prossegulndo o movimento iniciado há meses pelos portua-rios, de repudio ao regime do general Franco, de acordo com oque dispôs a Federação de Operários em Construções Navais,esse» trabalhadores suspenderam os trabalhos por 24 horas emtodas as oficinas iiluadas em Riachuelo e Volta de Rocha. Estemovimento coincide com o que teve lugar no porto de Santos,no Brasil, em conseqüência do qual o governo brasileiro desatouo terror contra os cctlvadorcs santistas, a ponto de ser neces-»P*in. n l»tnrl-rrin g„ r-n'c'lcrar(io Latino-Americana de Tra-Oalhadore», cujo presidente, Lombardo Toledano, protestou con-

tlU Cv4v.Ui' pt/vt^la.ffU.S.
O movimento assume caráter continental, porquanto osportuários de Valparalso. no Chile, e em outra» nações ame-ricanas, recentemente adotaram Idênticas medidas, negando-sea carregar os navios franqulstas ancorados em terra da Amè-rica.
Demonstram assim, com esse movimento que te Iniciara emBuenot Aires e Rosário, e que continua com a mesma decisão

por parte de nossos portuários, o tentimento de indignação erepulw d barbárie falangista, assanhada contra nossos irmãosde classe espanhóis, perseguidos, assassina-los, encarcerados e
fuzilados pelo general Franco, que contam com a solidariedadede todos os povos americanos, como foi posto em evidencia nes-tas recentes greves, Inclusive com o sacrifício e o sangue do»estivadores de Santos E há de abarcar toda a América, na flr-' me determinação de náo carregar nem um dos navios do re-
gime do terror e do ódio do ditador da falange e não há de
cessar até que o heróico povo espanhol decida livremente sobre
tua forma de governo e a bandeira da República seja de novo
tçada na magnífica terra de Pepe Dlaz, Crlstlno Garcia e to-
do» os valentes operários milicianos fombadoj pela ftepúbíica."

íaLEMANHA — O tenente Granvllle Cubage. depondo ontem em
Bad Naueln. perante o tribunal norte-americano que Julga ca
feaflclals norte-americanos acusados de Infligir maus tratos a
aoldados dos E tados Unidos, no campo de concentração de
lalchfield. declarou que recebera ordens diretas do ccronel Ja-
mes A. Kllllan. ex-comandinte daquele campo, para surrar de-
tormlrnados prisioneiro* "até quebrar-lhes os ossos". — (U. P.)

Foster dirige-se ao
Comitê Estadual do
PCB em Pernambuco

RECIFE. S (Inter Press) —
Por motivo da homenagem que
lhe foi prestada pelo Pleno Am-
pilado do Comitê Estadual de
Pernambuco do Partido Comunis-
ta do Brasil, William Z. Foster.
presidente do Partido Comunista
Americano, endereçou o seguinte
tcleirrama ao secretario politico
local:

"Ajrratlcco o seu telegrama com
o meu profundo apreço pela hon-
ra que o Pleno desse Comitê me
conferiu, tíoso povo acompanha
tom grande Interesse a luta da»
forças democráticas do seu pai»contra o imperialismo Inglês e
americano. Envio traternalmcn-
tf os melhores votos pelo au-
cesso do Partido Comunista do
B.asli. — Villiam Z. Foster"

As diligencias
determinadas...

(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
qut »e mande realizar um exame
nos livro» do Partido Comunista,"nilo 

para Investigar se o P.C.B.
recebe contribuição financeira dos
estrangeiros, mas para llic facultar
todos os elementos dc defesa".

Por fim o Tribunal estipulou o
prazo dc -18 horas para o PCB.
formular os quesitos para o refe
rido exame, bem como mencionar
os documentos carregados para o
Ministério da Guerra na madruga-
da do golpe de 29 de outubro de
1945, para que se possam requis!-
tar cópias autêutlcüs dos mesmos.

A Comissão de Preços llbe-
rou recentemente o comercio
do pescado, dispensando o ta-
belamcnto. Aliás, somente o
Cooperativa dos Armadores e
Pescadores, automatlcpment*;
dissolvida, mantinha a chama-
da "Tabela VUar"

Entretanto, a extinção do
tabebmento narece ter deter-
minado a criarão de um novo
moronollo, co!ocado nas mSos""e oueitro ou cinco vendedo-
rcs, cm situação privele-inda
e nlirunes deles até com frito-
rlflcos particulares, que ad-
nulrem dos rjescadores os sen»-"•rerromentot antas mesmo
deles chegarem ao cais. Ao
"ue nos dl.wram entre os
novos mononollitas está um
tal sr. José do Universo. Es-
tns são Informações oue nos«"«"Tím. ma» a renlldade é aue.
das quarenta e cinco tonela-
dns de peixe che-ttad"'.': em me-
dln diariamente ao R!o de Ja-
nclro, pratlcanrnite nada nos
toca á ponii'unâo, au quandofi"i. 6 vendido a preços prol-
bltlvos.

Os donos do novo "truat".
**e1am eles ouem forem com
mnlt na-slle.ltidades de aoulsl-
ção que a maioria dos comn«*a-
dores, oferecem oos pe«*nd.v
res oreros mais nltos e ad-
nulrem todo o nelxc. que ven-
f'em em se«nitda. com liieroí
espantosos, nara hote's de 1"**»
t comnanbla* de navPn,af*ao
*s sobras desst vnda são en-
vindas nara 8. Paulo, ond?
o pescado atinge no moiren-o.
preços mais componíadores
"li» os nos"os. Pnrn Isso, esse
senhores usam toda a esoe-
cie de transportes, trens, ca-
pinhões, etc., adindo como se
n"o existlftfe o serviço d*» fts-
ciilifacão da Divisão de Caça
e Pesca.
AINDA OS PREÇOS PROIBI-

TIVOS
Enquanto acontecem esta.*

coisas, a população da cidade
continua privada de peixe. Su-
cedem-se os monopólios e os
preços continuam cada vez
mais altos. Afirmam alguns
a estação não é boa para as
pescarias, outros dizem que.
apesar do inverno, o tempo
ainda está auente, e se bem
pescado bastante. O certo é
oue nâo tem sido peauenos os
carrepeamentos chegados ao
cais da Praça 15, que variam
entre quarenta e cinqüenta
toneladas diárias.

As pebcarlas do Mercado
Municipal, apresentam atual-
mente, uma boa variedade de
nescado. Não é grande a quan-tldade mas as amostras eus-
tam caro. Os preços oscilam
entre doze e quinze cruzei-
ros o quilo, o que afasta de
maneira bastante evidente o
pubMco comprador.

Anotamos alguns dos preços
correntes: — Namorado —
Cr$ 14,00. Cação — Cr$ 12,00
Hndelo — Cr$ 12,00 Cavala —
Cr$ 13,00. Multas outras qua-

lldades estavam expostas, com
preços semelhantes, Em ne-
nhuma das peLxarlas notamos
n presença de compradores.
A maioria das V3ndas era feita
D tendendo a pedidos por tele-
fone, certamente para resíau-
rantes e hotéis, Por enquanto,
o povo ainda não está sendo
beneficiado...
A OPINIÃO DOS PESCADO-

RES ,Nossa reportagem procurou
ouvir ontem alguns pescado-
res, saber a sua opinião a res-
peito da liberação tio mercado
do peixe. O sr. Acloli Correia
Ramos foi o primeiro que nos
falou. Depois cie algumas con-
sldorações em torno das antl-
gas facilidades para colocar o
produto de suas pescarias na
praça, afirma-nos:"Os preços atuais são bas
tante satisfatórios. Mas, por
outro lado, há dificuldade pa-
ra vender o pescado. Antiga-
mente trazíamos quinze tons-
ladas e em um dia a vendia-
mos. Hoje, se trazemos nove
demoramos três dias para co-
loca-.as. Aliás, é essa a media
atual da nossa produção".'ESPERAMOS QUE A COISA

.MELHORE"
O pescador Palslnho Rodri-

gues Carvalho, chegava no mo-
mento. Trabalhava no mesmo
barco do sr. Acloli e em breve
nos fazia as seguintes decla-
Turnos:"Realmente. Acloli tem ra-
zão. Apenas, em parte, a deli-
beração teto peixe nos velo be-
neflclar. Digo isso porque Ja
tivemos uma época pior, Isto
é, os meses oue se se-mlram
ao desaparecimento da Co-
missão Executiva de Pesca. No
entanto, com o aumento da
procura, esperamos oue em
breve a coisa de equilibre e
possamos colocar rapldamen-
te os nossos carregamentos,
pois é fácil de se compraen-
der o prejuízo que nos acar-
keta o tempo que perdemos
nessa tarefa".
APENAS O POVO PREJUDI-

CADO
Procuramos ouvir em se-

gulda alguns dos vendedores,
fl sabido que a sua situação
agora é das melhores, prlncl-n-tlmete a de alguns que têm
pelxarlas no Mercado Muni-
clpal. Enquanto Isso, os pel-
xelros ambulantes estão desa-
parecendo, esmagados pala
concurrencla. Entramos na ca-
sa Real, uma dessas pelxarlas
do mercado. Na porta, alguém
falava sobre o desapareci-
mento da Cooperativa dos Ar-
madores e Pescadores, aflr-
mando que as pelxarlas sob o
seu controle seriam entregues
á Caixa de Credito. Depois de
uma olhadela para os peixes
expostos, fomos diretamente
aos donos do estabelecimento.

Falamos em primeiro lugar
com o sr. Botlno Natal, que
nos diz Jovialmente:"Acho que no momento ape-

nas o pescador estA sendo be-
neflclado com a medida; Isso
porque há falta de peixe. Mas
com a chegada do verão o po-
vo é quem Irá lucrar".

O sr. Antônio Colone-z, r-oclo
da firma, acrescenta satlsfel-
to: '

' "Creio que o mais lmportan-
te é o desaparecimento dos ln-
termediarios. Com Isso foi da-
do o gc:po final no cambio
negero"...

Enquanto a população con-

tinua privada do pescado, as
pessoas envolvidas no seu co-
merclo discutem entre si quaisos mnls beneficiados com a
abolição das tabelas. Ao ire-
nos por enquanto, o povo náo
o foi, e não será enquanto
o Governo não adotar medi-
das enérgicas aue ponham ter-
mo nos monopólios, partlcu-
lares ou não. que vêm colo-
cando ultimamente o peixe
fora do alcance da nossa po-
pulação.

PROTESTAM OS TRABALHADORES
DA LIGHT CONTRA A PRISÃO

DOS SEUS LIDERES
(«-XW^-OSAO DA 1.» PAO.) faço um apelo a toda. as mulhe-

dot ot «ervldore» d. empresa lm- \n» para que protestem também,
perlallsta de Toronto, que explora tJma Inlustlça abre precedente a

protestar 
'o suor dos trabalhndorrs brasilei-

ros, transforma-os em trapos hu-
manos tuberculosos, reduz á mais
negra miséria rs suas famílias. To-
dos sabem que esta é um. prlsüo
ln|usta e clamorosa. Mas Pereira
Lira está contente, mais pronto a
pretextar Inocência, lavando ¦ as
mBos. Afinal, ele |á «upllclou bas-
tante nas masmorras da rua di
Relaçflo os rapazes da Llght. qus
lutam á frente dos seus companhcl-
ros por aumento de salários.

O emendndcr de telefones José
Cupertlno de Carvalho prossegue
com multa energia e firmeza:

Qual foi o crime dos nossos
companheiros? Pol pedir mais nm
pouco de p3o para os filhos. Elel
nüo süo responsáveis pela greve.
Quem a declarou foi a classe e nilo
os membros da comlssüo de sala-
rios. Por Isto esta prlsílò é um
retrocesso no caminho da demo-
cracla. Pedimos o npolo do Ge-
ncral Dutra para a liberdade dos
nossos companheiros presos, que
silo brasileiros e confiam em que
o Presidente nüo permitirá tanta
Inlustica.
EM NOMPa DE VINTE

F. SP/TF, Mir,
TRABALHADORES
Falou em seguida o trabalhador

Joaquim Benedito. Disse:
Em nome dos vinte e «ete

mil trabalhadores da Llght proles-
to energicamente contra a prlsüodos companheiros da comlssüo de
salários. Eles foram presos pelocrime de lutar pelas reivindicações
dos trabalhadores da Llght. E Isto
pode ser crime para os Imperlalls-
tas da companhia canadense, |amais, porém, para os brasileiros
que conquistam honestamente o
seu pflo. Espero que pelo movi-
mento crescente e vigoroso do
proletariado da Llght venham a
ser o mais breve possível liberta-
dos os nossos companheiros. Ll-
bertados e reintegrados nas suas
antigas fnnrcics,

A trabalhadora Aríete Lurahy,
companheira de um dos trabalha-
dores atingidos pela clamorosa In-
lustlçn. afirmou:

Protesto contra a prlsüo ar-
bltrarla dos membros da comlssSo
de salários, alguns dos quais pre-«o» mesmo ante» da sentença. E

outra. Devemos protestar com
energia, mostrar o que há de er
rado e fascista, arbitrário e nhs.r-
do na prlsüo de trabalhadores ape-
nas poroue lutam por melhores sa-
larlos. Todas as mulheres, as que
tfm e as que n.«Io tém companhel-
rot presos, devem protestar contra
essa medida reacionária c Inlusta.
Nenhum trabalhador tem o direi-
to. nesta hora grave, de ficar de
braços cruzados. Arranquemos das
garras da reaçüo os nossos compa-
nhelroí presos.
CANrPT.AMP.NTO no PRO-

OP.SSO P, PP.tNTPORrVCXO
DOS TRABALHADORES
O trabalhador Enery Cândido

declarou:
— Nós, os emprepados da Llght.

estranhar-os esta-atitude reaclona-
ria. O Brasil assinou a Ata de
Chapultepec. A Ata de Chapul-
fepec nüo é um'farrapo de panei;A greve é um direito dos traba-
lhadores. Nüo compreendemos,
portanto, como pode ser a comls-
süo de salários processada pelosimples fato de defender Intrnnsl-
pentemente os direitos e as rclvln-
dlcpçdea dos viníe e sete mil tra.
balhadores que essa companhia
Intperlallsta pretende matar de fo-me, enchendo os seus lares de ml-seria. Nós. os trabalhadores daLlght, estamos solidários com es-ses companheiros e nao nos res-
ponsablllzamos pe'o que venha aclasse a decidir. Somos brasileiros
e devemos lutar com firmeza por-nue esta é uma luta mais do queInsta. E' preciso oue todos ostrabalhadores se mobilizem paraoue a companhia nilo venha n fa-?<*r com o, df-mt...» companheiro»
o que vem fazendo com os dignose bravos companheiros da comls-a'-, ala. st.lt.Hn, n(.,0 S|ar,_,1fa fa_0de pedir ao polvo canadense mais\m pouco de pilo para os nossosfilhos. Apelamos para o General
Dutra, presidente da Republica
para os seus sentimentos crlstflose humanos, a fim de que olhe paraessas famílias que a Light queratirar ft miséria. Temos èsperan-cas neste sentido porque os traba-Ihadnrcs s,1o brasileiros e o Gene-ral Dutra quando tomou posse dls-se que queria ser o «presidente detodos os brasileiros».

t'i;t-.i,,t), «o «peto do pc-. ¦, rn,
clamava por iista fertovAcAo dt*
nossos costumei polltlfo.. A» r. u«•noral ailministrativ.. por usi tta\.
oe de liberdade, de res-aciao ao ba-."c-i que it t.:.i t.t.i:, (ra do c^r nteteravo, um parta. df»po|4ví<s« «?».cruciai ciracicrliikas pteclptui *-*

diferenciam o ter humane ást o»>iros cnimal.: a Ubtidade.
Se o» Dois Cinco de Julho in»nt conseqüências de um p.m • «eram também ot prOdromoa 4»uma nova «apa da riossa vld» po-lltlca. E fita é dot nossot dlat.
Nto lmport» que o primeiro Cia-

ço de Julho haja durado aptnuhoras!
Copacabana t um .Imbolol Re-

gada com «angue orneroio dt ha-
roli qut dcicrtvtntm Uma dai p«-
çlnai mais brllhantea da história
militar e patriótica dt um povo —

I a epopéia dos 18 do Forte ptrm»-ntcent indcflnldamenli. na tntmc»-
ria e na admlraçüo de todoa os bra-sllciroi.

O segundo cinco de Jtalho «bra-
çando o Brasil inteiro d. Norte« Sul e de Lesle a Oeste, dtKn>vendo este arco glgante»co numamarcha que tinha como caracter!»-
tlca principal o movimento. rtal«-zado .. custa de Inúmero» ucrift-cios e provações.

Era em verdade um punhado d»bravos suportando cora serenaenergia e Incomparâvtl abnegar-loa mais cruenta das provas, cura-
prlndo assim o dever de lutar peloBrasil.

Esses fatos histórico., culminara-do com a vitória de 1930, mostra-ram que esses movimento» haviamnascido sob ., InspiraçSo e . cois-Ilar.ça que o povo começava a dt-
pusitar as figuras central» da rta-voluçüo era marcha.

E' Inegável que 30 foi ttn» af*vlmento popular d« proporçí*.Impressionante».
Nao Importa o de«vio d. jrdtnüsdos homens responsável»; pertlitta»as Idéias e nüo hâ força, humana

que faça desviar o curso da hüvtórla. O povo continua .ua lu»
pela sua libertação, pela liberta-
çau da sua pAtria. Luta »ob a Int-
plraçao daqueles heróis que tombtvram qlorlosamcnte nas areias alvasde Copacabana e nos sertOe» .du»-tos de todo o solo da patríal

Confia naqueles qu« nunca lh»mentiram, « terá ««perança alrnicnaqueles que embora dando mo*-tra de abandoná-lo por irutantft,n3o o fizeram de.initltdmente.
Siqueira Campos, Aníbal Betié-volo. Joaquim Tavora, Djalm. Du-tra, Newton Prado, Cleto Campf.o,Lourcnço Moreira Lima, Mar!»Portclla, Octavio Corrêa, LulnCarrcteiro, Carpcntcr, e tantos ou-tros s3o símbolos que resistirão aotséculosl
Scnhoresl
Embora multo» dentre nó,, p»-voluclonârios de 5 de Julho, etc

jamos hoje separados pela»', no»>sas crenças políticas, contlnuamot,c ntudo empenhados ' na grandemarcha para a verdadeira edefl-nltiva democratização da nossa pl>tria. . ,
Empenhados estão todos os pe"vos amantes da liberdade par»-aconsecução suprema de um mundode paz e união, em busca do pro-gresso da humanidade.
Ninguém poderá fugir . esse boiscombate, porque é ele a nosauúnica salvação. Nós, que o vi'

mos fazendo desde muito, temem
que retemperar ainda mais as noa-
sas energias e pô-las a seu servi-
ÇO. , ,

O Brasil está nele empenhado.
E nós estivemos e estaremos «em-
pre com o Brasil..

Para tanto,, necessltamo. <ü
união, paz t tranqüilidade. Sabf-
mos que sem esses fatores, dlficll
se n3o Impossível, será a vitória.

A's manifestações cívica» d*
ho]e cabe acrescentar o compro-
mlsso solene de empenharmo* .tv
das as nossas energias a fim de qu«essa luta gigantesca que os povejvém travando contra as força» áa
reação seja vencida rápida t d'-
flnltlvãmente. Será esta a melhoí
forma de comemoração.
.A paz precisa" ,.er ganha « *s

verdadeiras forçai da democr.clti
h3o de tudo fazer para' fju» «l(t 9

I seja, dt fato..


